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TT o !EMPO - Preslmo
rnlíbares. Temperalné

!ot{gradOS
com UI}"

28.9 graus e um�t\o planalto a mê .

tado médio do cé ."

�lelo
emcoberto.

iargens de rios e Sf'
om formações de

ag:�as. Es�ável no
visao: A. SeIXas Netto

!�--------------

érica média: 013.7
'a do dia: 23. graus
I
na maior in lação,

a noite, de 16.9 graus
la·será de 108 graus).
[us, stratus, de claro a

s noturnos no litoral,
tado médio do tempo:
parsas no planalto, pas
Ventos de rajadas. Pre-

('URSO SOBRE LlNGUA PORTUGUESA - En
contram-se abertas as inscrições para o Curso so

bre a Língua PortuftUesa, promovido pela Livraria

Lunardelli, que sera ministrado pela profa. Yolan
da Maria Teixeira, da Escola Técnica Federal de

Minas Gerais e liberto a professores de Língua
. Portuguesa, de Comunicação e Expressão cm

nível de lo. e 20. graus, alunos dos cursos de

licenciatura em Letras. O curso, com a duração
; de 4 horas, será realizado no dia 9 de outubro,
no horário das 8 às 12 horas, no Auditório da

Escola Técnica Federal, na avo Mauro Ramos. As": :

incrições são gratuitas e podem ser efetivadas na ,

Livraria LU,nardelli, a rua Vitor Meirelles. /
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o c:amentopara76 tem
acréscimode53,08�

.

�

pnrposta orçamentária para.·o exercício de 1976 equilibra
nr-e-c-e�i e despesa em Cr$ 3.324.845.000,00, representandoum a

Orno de 53,08% em relação ao orçamento de 1975. (Pg. 3)••
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Camp\ a de

VOlt,.]�

re1
I contr'

MiIOn:pistola na cintura para proteger-se e iágrim� de emoção pelo prêmio recebidc.

CIP � �futoriza
aum \el,to de
2.20/0 �para os'

táxis c. �a Cidade'
p1úm 16.

Pre �

sões levam
Fr mco a adiar

\ .

novos ulgamentos
. execuções

. Os adVOgaJ,S de defesa dos 15 militantes
ba os revelara�ntem que o Governo do Ge

neral Franlisco Franco procrastinaria os

julgamentos! execuções, cedendo ante os

pretestos da prircipais nações da ONU. (Pg.2)

C�CATAR�ENSE DE
CINENTO RTLAND

Comunica, .om pro,fun i pesar os falecimentos de

seu diretor DL CELSO Pi EIRA DA SILVA e de

sua esposa ED PREREIRA A'\SILVA, ocorrido no

1_,
"

dia 28 último� convida o�migas para missa de 70.
I dia que será �.ebrada no � ximo dia 4, às 19.horas

na igreja mam de ltaiaí- I, ,

'

\ �,

.

\

Volmir foi absolvido pelo Tribunal Especial da CBO e é um dos trunfos do Figueirense.

4.0 receber o conselheiro Chileno Raul Bazan Davila, Franco mostrou bom humor na sua primeira aparic'
-1

, Ortiz contra
malária

tem auxílio
da Policia

'Página 9. I
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Brasil
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Madri - Segundo os advoga
dos de defesa de 15 militantes

pascos revolucionários, o gover
no espanhol começou a enfra
quecer ontem em sua determina
ção de con tinuar os julgamentos
e as execuções. Esses advogados
revelaram a The Associated
Press que o governo de Franco

parecia disposto a adotar, uma
atitude dilatória, tendo em vista
a onda de protestos internacio
nais. Contudo; espera-se o início
dos julgamentos na próxima se

mana.

Por sua vez, o primeiro-mi
nistro Arias Navarro preparava
-se para um pronunciamento a·

través de uma cãdeia de rádio e

TV a fim de atenuar os clamores
do povo .por uma mudança polí
tica. A situaçâo é até certo

ponto confusa e muitos setores'

de opinião parecem fugir ao

controle da repressão, como o

jornal católico "Ya", que, mes
mo sob a nova e severa legisla
ção que proíbe críticas ao gover
no, pediu em seu editorial "mu
dança e evolução' .

Por outro lado, '1 organiza
ção Tierra Basca e Libertad ad
vertiu que prepara represálias ao
governo e, ao mesmo tempo, se

apoderou de 600 mil dólares
num assalto contra uma reparti
ção -da previdência social do

governo de Barcelona. Um poli
cial morreu no tiroteio.

I "LAGO DE SANGUE"
O político mais respeitado

da oposição espanhola - consi
derado o "Mário Soares da na

ção -, falando a The Associated

Espanha:Franco
começa a ceder

, I .

I

ante os protestos

,/

Press, advertiu que os novos

julgamentos poderão transfor
mar o país "nuip lago de san

gue". Contudo, disse, que os

julgamentos são inevitáveis.
Ele explicou: "Se o governo

executou os bascos por matar

policiais, executará a também o

homem que governo acredita

que matou o ex-primeiro-minis
tro Luiz Carrero Blanco;'.

Isto levará a uma generali
zação da violência em todos 'os
níveis da sociedade espanhola,
tal como acontece na Argentina,
porquanto estes terroristas são
vítimas do regime - a repressão,
a tortura e a ditadura os produ-
zíu",

Continuando, chamou' a

tenção para o fato de que "o

povo está assustado. O governo
trata dyprovocar uma situação
de terrorismo para justificar o

regime militar".
MEDO GENERALIZADO
Para muitos observadores po

lí ticos parece pouco provável
que Franco ceda o poder para
sufocar a crise. Um golpe de

Estado é, igualmente considera
do improvável, até mesmo por

políticos de oposição, embora

tenham indicado que muitos
membros do governo estão des
contentes com os recentes acon

tecimentos.
.

Uma fonte declarou a The
Associated Press que "nossos
ministros são presos a suas pró
prias biograficas e aos atos de

Franco .. O chefe' de Estado mis
turou-os a todos no mesmo san-

, gue", A oposição, por sua vez,

Um clima de
terror envolve

o povo espanhol
enquanto
prossegue
em todo O

mundo os

protestos
contra Franco.

confessa qu\e pode fazer muito
pouco parpressionar o governo.

- Este é um momento em

que, devido as leis anti-terroris
tas, podemos ser presos e até
fuzilados - disse um alto diri-

, gente terrorista. 'Os soldados

podem tirar-nos de nossas ca

sas".
- Devemos avançar com cui

dado - acrescentou. "Devemos
preservar .nossa organização. Po
demos 'fazer muito pouco. A

polícia é muito forte, a repres
são é muito dura. Os espanhóis
estão atemorizados".

Para a maioria dos políticos,
apenas o Exército teria possibili
dades de derrubar Franco.

- Ganharemos a democracia
em breve - diss� uma fonte, Ê
muito provável que dentro de
um ou dois meses ou Exército
diga basta a Franco". No mo

mento, não vejo muita alternati

"Ia, acrescentou: Ainda deverá
correr mais tempo. .r : e mais
violência".

A volta de Campora ou

mais uma jogada política
Buenos Aires - O presidente

provisório Italo Luder procura
amenizar os descontentamentos
nas fileira militares com a volta
do ex-presidente Hector Campo- .

ra, aparentemente apoiado por
um setor do atu,al governo. As

inquietações se originam da cir
cunstância de que durante seu

,breve governo Campora foi fu
memente apoiado 'pela esquerda
peronista, inclusive os Montone
ros, que agora desenvolvem uma

dura luta com as forças de segu
rança.

Luder reuniu-se inesperada
mente com os comandantes das
três armas, general Jorge Videla,
almirante Emílio Massera e bri

gadeiro Hector Fautário. Fontes
do governo e vários jornais coin-

cidem em' que Luder teria dito

aos comandantes que o ex-presi
.dente assegurou ter voltado do

exílio voluntário como "homem

de paz e união".
La'"Nacion, comenta ser 'in

tenção de /Campora servir-se de

seu prestígio pessoal para tentar

desvincular a combativa Juven
tude Peronista de posiçQes favo- c

ráveis à luta de guerrilhas. Atri
bui-se ao ministro do Interior e

chanceler interino Angel Roble
do um papel decisivo num acor

do secreto antes da volta de

Campora.· Isto pôde ser confir
mado pelo severo esquema de

segurança montado para prote,
ger o ex-presidente no último
sábado.

Ignora-se qual será o progra-

.ma de Campora para a reunifica

ção do' peronismo, atualmente
dividido não apenas devido ao

abandono de seu setor esquer
dista, como também por profun
(jas divergências em sua maioria

moderada., De início, ele deverá

conseguir a revogação de sua

expulsão do movimento peronis
ta; decreta.da quando predomi
nava a influência de Lopez Rega
no governo. Um dos mais fnti
mos 'colaboradores do ex-presi
dente, o subsecretário de Rela- '

ções Exteriores Jorge "vasquez,
declarou que ele é realmente o/
único dirigente peronista "'em.
condições de dialogar com todas

as tendências e estruturas do

justiciàIismo, com exceçã? natu

ralmente, do lopezr,eguismo".

�BESC', '

.:\:I Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

GOVERNAR É ENCURTAR DISTÃNCIAS

Nas ruas de Paris uma passeata liderada porMiterrand (socialista) eMarchais (comunista).

Europa protesta unida contra a ditadura
- por Frecl

cos", disse o primeiro-minis� provocou a guerra civü. Esta dos europeus contra a pena re,coleman, da AP
,da Suécia. O IofPalmer, referin- polüi:a alllifranquista I apoia- �apital Todos os pa(ses da Eu- qJ.do-se � reeime franqulsta". Es- d ilt._". - le de Franco, determinEJU'� e- J' a por m roes de pessoas, en- ropa acidentai, cxceçoo da Es- qu

te 1,0 mais ferrenho movimen- tre tlS quais muitos que não ponha, aboliram ou ndo aplku» hfossem cortados todos e

to de protesto na Europa desde podem esquecer a' ajuda presta. ram a pena de morte. �elqu:r v�nculos/olm a Espo- i

a segunda guerra mundial.
'

da a Franco por Hitler e Mus- Também prevalece a opinião 'Ih na» e provava, que os
n ,is governos europeus ve-Tanto eo- solini, decisiva para que subisse de que os conselhos de guerra tua

m'_I.n_7!I_·tas como trotsketas; mao- ao poder 'ul m os' de a adotar semelhante ati-
_ _ � '. que J gara ClflCO con na- to. pelo menos por enquan-isttlS e outros grupos da extre- dos e ou tros seis acusados, CUo

ma esquerda têm participado As esperanças de que esteja jas sentenças de morte foram
das manifestações de ruas, Po- no fim o regime franquista c omutadas , representa uma
rém , a amplitude da reação e cresceram com a queda dos aberraçia judi:i4ria.
sobretudo a atitude de gover- governos ditatoriais em Portu
nos anticomunisras e do papa gol e na Grécia; Desde então a

Paulo VI evidenciam que estes Espanha passou a ser a (mi:a
a é ontecim en tos nOO sii> um ditadura na Europa ocidental.
simples ataque a mais da es- Mas, a resposta do governo
querda contra um governo di- espanhol a uma intensificaçii>
reirista, do terrorismo este ano, eviâen«

Quase toda a Europa oct dou que os governantes de
dental é

governada por socialis- Madri decidiram que uma
tas ou colisações lideradas por maior repressão e não uma libe
socialistas, inimigos abertos de ralização é a formula de sobre
Franco desde que este derru- vivêrria do regime
bou uma demcracia socialista, As execuções também con-

na Espanha com o levante que trariam a generalizoda oposição /

Padres �
preocup�
a miséris

Santiago" do Chie ;}ee orne-
Lisboa - Uma unidade militar de co- Otelo Saraiva de Carvalho, chefe da segu- episcopado chileno afl 'ustos, 'declarou na

mandos fechou ontem uma estação, de rança, responsável pela ordem no país.' q�e é �e ":xtrema grav "Q.... ue a "pobreza é
ld d le a situaçao dos po� ,., I roblemas mais agurádio depois que outros so a os se nega-: ,Otelo, um esquerdista declarado, disse ter no Chile. ,ped.indo aos le,' L

' trabalhadores".ram a cumprir as ordens do primeiro-rn,inis-·", .

se \"'0 ld cm' st õ de A zev
i'

II... "ati rreci o o as m ruç es L'U. e- que 3nem e apresses � ou que os sindica-
tro José Pinheiro de Azevedo para' deter a- do de' censurar as transmissões radíofõni-. ' soluçoes para o. probleh.""" ". medida de suas I
tendênCia comunista da emissora". A rádio cas, mas afirmou que as ordens devem ser Segundo, o próprIo governe, aJudr

0tS'" _procuram
é a Renascença, antiga estação 'da igreja obedecidas. Azevedo mandou tropas para

um em cada CIOCO chBenos meftinte ais necesslalfos
católica, que tem sido fonte de' controvér-' todas as estações de rádio e televisão com vi�e �um estado de extrema

m�OS'�Hstrib1JiçãO
de ali-

mIsérIa. coças

e, rincipahnente às,'sia política desde que os esquerdistas ocu-
.

ordens de interromper as tranSmissões que se�rab grupos familiares
param seus estúdios, há alguns meses. "incitassem a desordens". Milhares' de es- Numa reunião, eclesiásti- citzadn o". Essa tarefa é

Por outro lado, os Partidos Socialista e querdistas foram às ruas em sinal de protes- oos e líderes sindicais deba- <f.s, 'devido às d ificul-
Popular-Democrata realizaram ontem uma to e os soldàdos de uma unidade costeira teram o' problema social do eliástic leIas autoridades

'- Chile, "dentro de uma pers- la a s. Antes, era rea-manifestação em apoio ao premier , qu� Se de artilharià solidarizaram-se com, o pessoal .

t 'I' "u d p.pectlVa ca o lCa. m ocu- o' ravés dospartiçlossente inseguro em razão da indisciplina da Renascença. A estação transmitiu decla- mento divulgpdo posterior-
militar..Entretanto, Azevedo parece ter rações de grupOS de extrema-esquerda e de m ente exorta os leigo �s', .l:e Percival Cewley,
vencido a primeira etapa da luta. Reuniu-se uma organização de soldados que afirmou "uma vez mais, a assumir � l- da reunião disse

suas ,re8_!).(,)flsabilidad.�s para ':;t{' ue dos esfo(iç�s paradurante quase todo o dia com representan- estar comprometida com
'
a destruição dq . '\. ':l..,r" V

'_ '�-"�, _ ;r,tILiuZ a extrema misériates de grupos esquerdistas e com o general exército burguês". .",.. ,,"'/�"'" .-04:' ':lU"::, com suas t:xp"deildas e realiza-s atualmente pela"
_-----------;;....---------_-�":""'.".

,.�
capacidade.s, cont�ibuam.pa- instaIab de �ef:it6rios co-,'''._,_' -,
ra descobnr, apl .::ar e dma- munita'1os, ctmçao' de bolo
mizar �luções para o pro- sas de balho e outras ini
blema da pobreza, que cons-' ciativa ''Mas parece neces

trange as consciências de to- sário _�!l!,�toda a legisla
dos os homens de boa von- çoo I

ena, que, ditada em
tade". outr�contexto s6cio-cultu-
_REVER A LEGISL� ral, 10 chega a considerar

ÇAO
,

os d 'itos dos mais pobres
Um dirigerite sindical" em ditos aspectos".

Inglaterra" pderá
instal�r f�rica

de pneus e� Cuba
Blackpool, Inglaterra - POJ�:íJ.idade de um acordo·

A Grã-Bretanha está con- ge2para regular as relaçõesc1uindo um acordo com o c�,erciais e financeiras-en·
governo do primeiro-minis- t�os dois pa{ses.

. tfo Pidel Castro para insta- À comissão executiva na

lar em Cuba uma grande lonal do partido não ouviu
indústria de pneumáticos, s conselhos do premier Ha·
enquanto endurece sua posi- oldWilson, que te�tou con·

ção em relação à junta mfii�' �encer os lideres rad icais d�
tar chilena. Um funcionário lue o pais deve comerciar
do governo trabalh.ista infor t>m todos os palses, sem
mou que as facBidades de I:war em consideração suas

c"réditq para o regime cas- ;[endências políticas. Votou
,trista atingiroo uns 300 mi- t favor de que o governo
lhões de d6lares. �dote severas mooidas COIl-

,

, ,

�ra
o Chile e protestou con-

Quanto ao Chile, poderá tra a assinatllra de tratados
háver um confisco dos inves- m regime' tipo África do
timentos britânicós no país, Sul, Espanhae' Chile.
o embargo de submarinos e

I

Na convelção foram soB.
motores de aviõe's que estão citadas tanbém medidas
sendo construídos na Ingla- mais duras, com bale numa

terra, e até uma tentativa na resolução te em etgência,
ONU para promover um q�e será disutida em breve:
boicote mundial contra 01 proI11?ver n ONU punções
regime chBeno. Ambas as ecooomeas con:tra a junta;
posções foram se delinean- oJgantzar un boicote mun

do na convenção anual do dial de ar amentos;, cortar
Partido Trabalhistá. O trata· toda ajuda conômica, exce-
,d o britânico-cubano prova to a humani
velmente será concluído e tária; advertir a junta'
novembro, quando o minis· de que suarepresentação na

.. ,

tro do Comércio Peter Sho· ONU dep1nderá, para stja,
fe viajará a Havana para a rontirruaçã> como membr�,
çerimônia de assinatura. di da restaunção dos direit<is
acordo contempla, ainda, { humanos §políticos.,

Londres - A 'ferrenna opo
��oo dos povos da Euraia oci
dental contra a {mica dãaium
que confim a em pé nessa re

gião, bem como contra are

pressêo politica e a pena de
morte, soo alguma; das razões
que explicam a onda de indig
nação provocada com a execu

çOO de circo terroristas espa
nhóis na semana passaia.

As manifestações e os aten
tados contra as propriedaies do
'gwemo espanhol se sucedem
em »toda a Europa ocidental
Doze governos chamaram seus

embaixadores [unto ao governo
de Malri para demonstrar assim
suas reprovações ante a netpti
va do general Francisco Franco
em comutar as penas dos con

denados.

O papa Paulo VI quollficou
as execuções de "repressão as

s as sina". "Cnminosos satâni-

Nas ruas ,de Lisboa, uma
passeata dos moderados

l\Ios tennos '

acionistas do do artigo 30, inciso I, dos Esta1Utos Sociais, ficjlll convocados os

BADESC, p.·Banco de Desenvolvimento do Estado (Ie Santa Catarina S.A. -'

bro de 19J1ra a Assembléia Geral Extraordinária, a se realizar no dia 10. de outu-
,

no. 33 _fo, às 9,00 horas; na sede da Sociedade, à rua Manoel de Oliveir a Ramos

deliberl10. andar, no Sub-O istr ito do Estreito, nesta cidade de F loria,!6pol is, para
ém sobre a seguinte

10./ _ ORDEM_ DO DIA. '

21- Eleição de Diretor,pa ra preenchinento de cargo vago na Diretoria:
o. - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

'

Floriaoopolis(SC),22de setebmro de 1975.

Renato RamosdaSilva
Presidente

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
AV I S O - SECDM No. 75/009

O BANCO DO ESTADO DESANTA CATARINAS/A. -'SESC,comunlcaque
fará realizar a Tomocla de Preços abaixo, cujo Editai assrn se re9Jme:
TOMADADE PREÇOS No. 75/016 . ,

OBJETOS:- 10. - Má:tuina de Escrater el�rica. .

20. - Má:tuina Contabft elétrica.
- 3� - Mãquinas!s de Calcular eletrônicas.

'

DOCUMENTAçÃO E PROPOSfAS:- Serão r�ebldas até as 17:00 h oras do dia
10.10;75; na sede do BESC, à Praça XV de NoVembro, no, 1 - 60. ardar em;
Florianópolis, em ernefopes ,fechoclos e/ou lacrada;, contendo na pane externa os

'

seguintes dizeres: ''Proposta que faz ••• ., para Tomada de Preça; no.•••.

vencimento 10.1<475; até as 17:00horás,
CÕPIA: DOS EDITAIS:- Poderão ser obtidas na Seção de Compras -SECaM, li,
Praça XV de Noveml:ro, na. 1 ;.... 60, andar, em Florian6polis.
INroR�ÇÕ�:- Diariamente das 09:00 às 11:00 horas, e das 14:00 'IIs 17:00
horas. nos locais indicados para obtenção das CóPias dos E ditais.

FI orlan6polls, em 29 de setembro de '1975
bEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

BADESC(� BA"'q oe
-

� c DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SA

ASSEM'l.t;A GERAL EXTRAORDlNARIA
, I" .

(Anuncio de Convocação)

Qualquer governo que deci
de executar terroristas tem que
estar duplamente seguro de que
executa os verdadeiros cui7a.
dos, depois de um julgamento
justo. Se assim ,ntiJ for, está
simp lesmente respondendo (1J

assasinato politico com o tls,

sassinato iudtcial"; publica o

"Irally MaO" de Londres.iomal
canservaior:

Embora o governo mexico

no, que jamais reconheceu' o

ta:!JEstados Unidos, Grã-Bre
ru:o e França tentaram mas

�m\nseguiram derrubar o re
t m� Franco bgo após 9O !'1 da tt 'guerra mundial;
bar) espanhol considerou b
ses ,,- imposto por estes pet
tra�/10 uma intervenção I}-S

dO�)l e alinhou-se 00 lado

Jovemo.':::FI, boicotes totais ou o
t

to de relações diplo
não seriam apropria.
bltca o "Times" de
"No momento, o que

1 � um esfriamento
J das relações": Parece
stá acontecendo.

tIOS
.om

I'
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IReceita �rta aqueles que
não rece!ram notificações

. As notificações do Imp�le Renda

destinadas a pessoas física' tenham

direito a' restituição ou tero:!TIposto a

pagar, se não forem recebi� o próxi
mo dia 15 por encaminha" da rede

bancária, deverão ser proes no pró-
, prio .banco onde foi feita laração ou

na Delegacia da Receita al, caso a

declaração aí tenha sido en'-
.

A informação é do deleda Receita

Federal, região de Floriarê- Sr. Egar
Diaz e se prende ao fatf).ue muitas

pess�as ainda não receber:�oti.fi�a7ão,
.apesar de sua distribuição' se iniciado
em julho. O atraso, explidelegado, é

resultante da retenção MSas declara

ções de rendimentos no de �roce�a
mento, em virtude de declarações
terem apresentado incorn

,

Em toda' a 9a. Regiã6U cerca de 5

mil declarações ficaram, p; não haven

do ainda dados das reterí'P âmbito da
Delegacia da Receita Fe "Não foram

porém muitas--"afirma Edgar-Díaz >

e apesar de algumas ain encontrarem

na malha da Receita del"er brevemen

te recebidas, sendo que>tai de notífi

cacões a distribuir 98%'am passadas à
"'.(.1.'( /c,.

Fonta� leva a Paulinelli os
problens agrários do Estado
,o secretário Victo1tana viaja na

.

tarde de hoje para polegre a fim de,
iuntamente com os tis das pastas da

-Agricultura do Rio (l, Paraná e São.

Paulo reunir-se con1mistro Alysson
Pauli�elli. O encontJii a duração de

dois dias, iniciando-slflhã, e tem por
finalidade o debate �blemas básicos

da agropecuária da J Sul. Dele tam

bém vão participar téS da Sudesul e os

diretores estaduais (h.istério da Agri
cultura.

O encontro será com palestra do

ministro Alysson p,ti, seguindo-sé ex

posições do superinrrte da Sudesul e

dos quatro secretárí' assuntos de cada

exposição serão ponnente debatidos

com o ministro 0anterá encontros

rese�ados com cadhário.

De"tado vê produção
,

�arroz ameaçada '

.

cq' tabel(J da, Sunab ' ,,' I

'

O. deputado �: Dornbusch, do 'da Arena, 3.0 solidarizar-se com o represen-
MDB, classificou (de' extremamente tante oposicionista acentuou que "diante
drástica e' periga'I padronização do de tal quadro, ao invés de plantar arroz, Q

arroz estabelecida Superintendência nosso homem do campo _ o velho, porque
Nacional do Abâiento, salientando o moço procura as cidades - vai plantar
que o novo tabêto, que entra em fumo, que é o grande veneno da humanida-

vigor hoje, constãuro golpe na bolsa de' . Já o d�putado Moacir Bértoliadintou
do rizicultor e urrtfmulo ao aumento 'que havia sido alertado para o problema ao

da produção do ce '

" ler comentários na imprensa, e que havia
_ O arroz prodem Santa Catarina, pensado em requerer na Assembléia a

de excelente qu� que estava, sendo constituição, de uma Comissão Parlamentar

cotado ao preçoCr$ 300,00, e até' Externa'em caráter permanente, exatamen-
Cr$ 310,00 a saJO quilos no Rio e te para manter certa vigilância no trato de

São Paulo _:_

aC1
- com a m�dida assunt_os desta natureza.

adotada pelo 'Cf não podera ser SIMPOSIO
comercializado. aee Cr$ 163,80. Isso Aíém da viagem ao sul, para visita à

é gravíssimo paramomia catarinense, zona de mineração, a comissão especial do
cuja produção de é bastante elevada. pólo carboquímico, da Assembléia-deverá
Além de incidir s estoques já exis- realizar um simpósio com palestras e deba-

tentes, o novo talpto fará com que as tes sobre a multiplicidade de aspectos que
safras subsequenf976 sejam irreme- entram na análise do problema. A revelação
diavelmente redu foi feita pelo relator da comissão, Bulcão
'Roland Dorns criticou também o Vianna, após avistar-se ontem com o pro-

critério < de qualío anunciado pela fessor Alcides Abreu, com que tratou do

Sunab: "Agora o terá sua qualidade assunto. Os deputados Nelson Pedrini e

avaliada em .metâxtra-longo, 7mm o Murilo Canto sugeriram convites aos SIS.

grão. O longo, 619�tmIl". ,

Paulo Fernando Lago e José Bessa, para
- Se o govem tomar uma outra falar à comissão respectivamente sobre

medida, só Deus' que poderá ocorrer "desenvolvimento e proteção ao meio-am-

com a rizucultur País _ acrescentou. biente", e o sistema de águas que está afeto

O deputado H de Miranda Gomes, ao DNOS.

I
f

I
I
I'

.'

j
I

1

rede bancária".
o atraso na distribuição das notifica-

,

ções, em função da retenção das declara
ções, contribui a que se torne menor o

número de parcelamentos de direito de
. cada contribuintr e consequentemente
maior se torna O valor de cada prestação,
pelo fato de que, a última prestação não

poderá ultrapassar o mês de junho 'de 76.
Para os que chegaram a receber a sua

notificação' em junho ou julho, quando
oficialmente foi iniciada a distribuição no
Estado, neste caso, maiores foram as facili

dades, com parcelamento de sua dívida em

12 vezes:

Os que têm imposto a pagar, com

relação à sua declaração de 1975, ma base

74, se fizeram o pagamento integral até o

vencimento da primeira quota, terão. o

abatimento de 6% sobre o total; porém
devem ter entregue a sua declaração dentro
do prazo.
-Quanto li distribuição dos conjuntos

envelopados referentes à declaração do IR,
de 1976, ano base 75, diz o delegado da

Receita Federal, que são esperadas ainda

maiores instruções, porém a previsão da

entrega é para novembro ou dezembro.

FunruraI quer que Estado
,

,

distribua medicamentos
A Diretoria Regional do Funfural e a Secretaria da Saúde

do Estado estão estudando a possibilidade desta última'
fazer a, distribuição dos medicamentos adquiridos pelo

,

Funrural, para a população rurícola do interior catarínense.

Segundo informou o diretor regional do órgão, Augusto
Pareias, a direção nacional do' Funrural mantém um

convênio de âmbito nacional com a Centrade Medicamentos
_ CEME � no valor de três milhões de cruzeiros mensais,
para a distribuição dé remédios aos convenentes do Funru

ralo
_ A Delegacia Regional do Funrural já recebeu a

primeira remessa de medicamentos e mantém 30 toneladas

estocadas, para serem distribuídos aos trabalhadores, rurais
.de S�nta Catarina. Tínhamos três opções para fazer a

distribuição: através da Cerne, da Secretaria da Saúde ou

então pelo prório Funrural.
, No primeiro caso - prosseguiu - a Cerne nos ipform<;>u

que não teria condições de fazer a distribuição; para o

Funrural realizar o serviço há necessidade de montar uma

estrutura capaz de atuar em tódo o Estado. Entrentanto, a
distribuição feita pela Secretaria de Saúde viria a facilitar
bastante o trabalho, uma vez que a mesma seria feita através
dos postos de saúde".

O Funrural está mantendo contatos com a Secretaria da
Saúde para saber das: possibilidades da mesma, fazer a

distribuição, o que até o momento ainda não foi definido.
- Caso não haja possibilidade de a Secretaria da Saúde

fazer o trabalho, a Diretoria Regional do Funrural terá 'lue
montar um esquema de distribuição. Aparentemente as 30

toneladas de medicamentos estocadas podem parecer mui

to, mas deve ser levado, em consideração que o Funrural
mantém no Estado 160 CONvênios ambulatoriais, 105

odontológicos e 185 convênios hospitalares. Todos deverão

receber os medicamentos, que serão distribuídos gratuita
mente aos trabalhadores rurais. '

CONVÊNIO"
A Diretoria Regional do Funrural recebeu ontem uma

proposta de convênio com a Secretaria da Saúde do Estado,'
para o atendimento na área de psiquiatria. Segundo
informou o diretor regional, este seria, o primeiro a ser

fírmado no Estado, com o Hospital Colônia Santana,
visando atender trabalhadores rurais com problemas men

tais.
- A proposta de convênio foi motivada pelo fato de que

360 pacientes internados no Hospital Colônia Santana são

oriundos da zona rural. Caso 6 convênio seja firmado, será o
'

primeiro no Estado para atender exclusivamente a área

psiquiátrica, concluiu.

Convênio garante atendimento
. , A partir da segunda quinzena do mês' de outubro será

implantado na região da Grande Florianópolis, o convênio
firmado entre o Governo do Estado e o INPS, com o

.
objetivo de propiciar atendimento médico e odontológico
às populações de Florianópolis, São José, Biguaçu, Palhoça
,e, Tijueas, mesmo aos não associados do órgão previdenciá
rio.

A assistência abrangerá, numa primeira etapa, os distritos
do Estreito, Canasveiras, Ribeirão da Ilha e Rio Vermelho e

em vista disso, Q médico José Correa de Freitas, coordena
dor executivo do convênio com o, INPS, atendendo a

convite da Secretaria de Educação, Saúde e Assistência
Social da Prefeitura Murrcípal de Florianópolis, proferiu
ontem palestra a funcionários municipais que trabalharão
n�s unidades sanitárias integradas. ,

Segundo o médico José de Freitas-o sistema de atendi
mento será definido nos próximos dias, "visa dar assistência
a qualquer pessoa necessitada de atendimento médico ou

odontológico, independente da mesma ser ou não associada
do INPS". Esse tipo de convênio a ser implantado em Santa
Catarina é pioneiro no Brasil e Já recebemos solicitação de
outros Estados, no sentido de' que o modelo possa ser

levado até eles", explicou o médico.
DIVIDA ATIVA

Tendo por objetivo a regularização da dívida ativa do

município de Florianópolis, cujos débitos desde o exercício
de 1973 alcançarn aproximadamente seis milhões dê cruzei

ros, a Prefeitura vêm realizando gestões junto aos contri

buintes em atraso com o recolhimento dos tributos.

Segundo informou ontem o secretário de Finanças do

município, Lauro 'Luiz de, Andrade,
'
os primeiros resulta

dos da ação já podem ser sentidos, pois em seu prímeiro dia
de campanha a Prefeitura arrecadóu aproximadamente 60Ó '

mil cruzeiros de contribuintes que se encontravam em

atraso com a municipalidade", concluiu.

ento Leste

espec;al;z�
os us soldados

o Crupame Les

te, Càtarinensejz quatrl? cursos de a

habilitar solda

tnãOpossuam especi em

,qualquer seto'lsfor:
IrIilndo-os em ",obra
qualificada. O�s se

'desenvolvem nao de

'Frrmação Profll do
Senac e no 14. :lia de

Infantaria e o� dos
, aprendem técni car
tazes, de caqastianá
lise de crédito e ,s de
escritório.

Segundo fón'Gru
pamento, a mJJossi
bilitará que o�dos
possam deixar qrtel
com algulrlil 6liza
ção. Setenta e r�lda
dos estão send(;fzdos
P. as matérias f�ele-

cianadas pelo Exército; ,

conforme explicou a peda
goga Maria Teresa Hein
zen, diretora do çentro de

Forlrlilção Profissional.
O curso de cartazismo

_ o único ministrado no

Senac _ conta com a parti
cipação de 25 soldados,
que aprendem técnicas de

confeccionar cartazes co
merciais para promOção de

vendas.
O estudante de adminis

tração José Thiago Filho é
o _ responsável pelo curso

de cadástro, que conta

com a partidpação de 1 C
candidatos. O, curso mais'
procurado pelos soldados é
o de iniciação'aos serviços
de escritório, que tem co

mo responsaveis a econo

mista Valmir José da Silva

I
I

Os cursoS contam com a participação de 79 soldados,

!l maioria aprendendo serViços de escritóri�3 '

e o advogado Floduardo
Senna.

A promoção do Crupa
l11;ento do Leste Catarinen
se integra o chamado "Pro
jeto Caxias ", da qual faz
parte a operação Aciso-75,

coordenada pela 5a. Re
gião Militar.

mitem aos soldados uma

especializaçiio, abrindo
-lhes lrIiliares possibilida
des de ocupação ao deixa
rem os quartéis, sempre

que concluem o período
obrigatório de serviço mili
tar.

Todos os cursos serão

encerràdos no próximo dia

17, sendo pensamento do

,Grupamento promovê-los
anualmente, '�á' que per-

.,--------------------------------------�-'------------------------------�

Orçamento de se para
,

,-

76 Crs 3,3 bilhões
O governador Konder Reis assinou na

manhã de ontem, durante a reunião com

seu secretariado, a proposta orçamentária
do Estado para o exercício, financeiro de
1976, que estima a receita e fixa a

despesa em Cr$ 3.324.845.000,00. Na
parte da tarde o documento foi encami
nhado à Assembléia Legislativa, sendo

entregue ao deputado Epitácio Bitten
court pelo secretário Paulo da Costa
Ramos.

Lins, Emydio Geraldo Sada e Iraci Schmi

dling para cursarem a Escola Superior de
Guerra. Konder Reis deu conhecimento
ao secretariado a visita que UIrIil equipe de

estagiários da ESC fará a Santa Catarina,
iniciando-se domingo pela cidade de Join
ville. A turma, integrada por 68 estagiá
rios, é chefiada pelo brigadeiro Alfredo
Berenguer Cesar e pelo general Alacyr
Werner. Além de Joinville, visitará as

cidades de Florianópolis, Blumenau, Brus
que, Imbituba, Laguna, Criciúma e Side

rãpolis: Nesta capital os estagiários ouvi
rão, na terça-feira, I

uma palestra do gover
nador.
Arena e Prefeitura
Além dos secretários e de outros asses

sores, também participaram da reunião de
ontem o presidente do Diretório Regional
da Arena e o. prefeito de Florianópoiis.

O senador Lenoir Vargas Ferreira fez
um breve relato de suas atividades à

frente do partido, falando sobre a situa

ção política em vários munictpios.
O prefeito Esperidião Amin, por seu

turno, apresentou um' panorama sobre a

situação da Prefeitura, destacando os seus

problemas de ordem financeira. O gover
nador enfatizou a neçessidade de toda a

equipe do governo colaborar com o pre
feito da capital.

'. .Na mensagem que, acompanha a pro
posta o governador afirma que para a sua

elaboração foram observados, "com ri

gor, os requisitos da técnica orçamentária
'previstos na legislação vigente, bem como

os princípios' doutrinários pertinentes':
A proposta orçamentária para o próxi-,

mo ano é superior em 53,08% ao orça
mento do corrente exercício se excluídas
as operações de crédito. Com a sua
inclusão, o aumento percentual atinge a

72,08%. Nos cálculos apresentados, o

orçamento para 76 exclui a receita da
administração indireta.
.ESG

Também na reunião de ontem o gover
nador assinou ofício para o chefe do
Estado Maior, das Forças Armadas indi
cando os nomede Hoyedo de Gouvêa

Departamento de Suprimento�
�ua 'da Alfânde,ga. 80 - 2'" an�ar - ZC·OO
20000 - Rio de' Janeiro ..... RJ.·

8. Não será' levada em consideração a dQCumentação recebida ,após o prazo
estabelecido.

,�
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Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. -

,ELETROSUL
Subsidiária da ELETROBRAs

USINA TERMOELETRICA JORGE LACERDA, III
- E' SISTEMA' DE TRANSMISSAO" ,,: .

Aviso de Pré-Qualificação para Fabricantes
de Equipamentos de Média: e Baixa Tensão

1. CENTRAIS El�TRICAS DO SUL DO BRASil S. A. _ ElETROSUl, realizará no

quarto trimestre de 1975,' lil'itaçã6. limitada aos fabricantes selecionedos
através da Pré-Ouallflcação a que ,se refere o presente .eviso, p,ara o for

, necimenfo dos seguintes grupos de equlpementos. para Usina Termoelétrica
, de Jorge Lacerda III e Sistema.'

) GRUPO "_ Cubículos blindados 13,8 .kv., 6.3 kV e 460V.
GRUPO II Painéis distribuidores 6,3 kV :_ Quadros de Serviços Auxiliares

(CA) e (CC) '_ Centro de Controle, de Motores.
GRUPO III Baterias e Carregadores.
GRUPO IV - Transforrnsdoreã de Serviços Auxiliares {1 000 KVA).

'GRUPO V.:._ Cabos isolados (cobreIalumínio).
2. As informações a serem fornecidas, deverão cobrir os seguintes pontos:

2, 1 ._ Declaração do (s) Grupo (s) para que, solícita Pré-Qualificação.
2.2 listagem ,c'qmprobatória da experiência em projeto e fabr.icação dos

equipamentos' para que solicita Pré-Qualificação.
' ,

.

.' . \

2.3 - Catálogos eruallzados da linha normal de fabricação.
2.4 - Declaração da capacidade total de fabricação.
2.5 - Decleraçêó das encomendas em carteira até janeiro de 1977.
2.4- - Descrição (com documentação fotográfica) das instalações do fabri�

cante, inCl!Jindo: equipamento e facilidades de produção e movi
mentação de materiais, área de fabricação ,e estocagem e· especíal
ênfase aos laboratórios para teste e controle de qualidade.

2.7 - Volume de vendas nos' três últimos anos (quantidaJ,e e valor);
2.8 - Cópia dos Balanços e demonstrativos de Lucros e Perdas, publicados

na forma da lei, correspondentes a'Os três últimos exercícios fiscais.

2,8. a. Informar detalhadamente a estrutura do Realizável a

Curto e longo Prazo, referente' ao último balal'lço .. O
detalhamento deverá conter os critérios Usados pela Em
presa para classificação de curte) e longo prazo e a indi
cação dos principais devedores, respectivos valores e

vencimentos.
2.8. b. - Informar detalhadamente a estrutura do Exigível a Curto

e longo Prazo, referente ao último balanco. O detalha·
mento deverá conter ós critérios usados "pela Empresa
palôCl claSSificação de curto e longo prazo e a indicação
dos principais credore:;, respectivos valores e venci-
men,tos. ,

:3. A esta Pré-Qualificação, somente poderão se habilitar fabricantes nacionais.
4. As firmas interessadas deverão apresentar toda � documEntação em' duas

vias.

oS. A' ElETROSUl, no julgamento da presente Pré·Qualificação, levará em con

sideração as informações ora' solicitadás aos fabric�;'tes, 'além de outros
dados de seu conhecimento, que lhe pareçam relevantes.'

6. A ElETROSUL dará conhecimento do resultado aos interessados não estan
,

do obrigad" a apresentar as razões, de sua decisão, nem assistindQ aos fa
bricantes que não forem selecionados, o direito a qúalquer reclamação. ou
recurso.

7. � documentação ,solicitada e demais elementos informativos deverá ser en

tregue, inipreteriyelmente, até às 17 horas do dia 27 de outubro de 1975,
no seguinte endereço:

'

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A. ELETROSUL
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A lei jleria ser aprovada, ',irá ser

votada", não há 'prazo fixado.

Enquanto os prefeitos,. os princi
pais interess na nova lei, continuam
parcamenteunerados.
Prevejo' ,

Os profees Alfredo de Veiga Ne

to, Joaquir. Bem e Roberval José

Alves, todertencentes à Fundação
Educacional Criciúma, participarão
do Semináriterhacional de Controle

do. Meio A�te, com o objetivo de
encontrar sdios para o' programa
que a Secrel de Tecnologi!l e 'Meio
Ambiente p�de executar no Sul do
Estado. Este�rama deverá ditar nor
mas visando controle sobre as em

presas que e am o minério na região·
Sul.

Cartas'

!>OSSE
,

Senhor Diretor: Escusan
do-nos pelo atraso cumpri
mos com o grato dever de
levar ao conhecimento de
Vossa Senhoria que, em As
sembléia

.

Geral Ordinária,
realizada no dia 31 de julho
do ano em curso, foram
eleitos e empossados os

membros da Diretoria Exe
cutiva, Conselhos Deliberati
vo e Fiscal e respectí v os

suplentes da Sociedade Pró
Desenvolvimento do Estrei
to - SODE - para o ano de
1975/77. ,

Esperando poder contar
com seu apoio e a valiosa
colaboração de Vossa Se
nhoria para os movimentos
desta Sociedade em be
nefício da coletividade es

treitense, parte ponderável
da Capital do Estado, vale
mo-nos do ensejo para apre
sentar-lhe os nossos protes
tos de estima e considera
ção.

A Diretoria Executiva fi:
cou assim constituída: Presi
dente Aldo Amadeu Kuer
ten, Vice-Presidente CeI. Ce
lino Camargo Pires, 10. Se-.
cretário Angelo Ribeiro, 20.
Secretário Joaquim Motter, .

Secretário Atas Dr. Carlos
Zenisch Ramos, 10. Tesou
reiro Quíncio Romalino da:
Silva e 20. Tesoureiro Ma
noel Alfredo Barbosa. Con
selho Deliberativo - eleitos
em 31/07/75 por 1 ano -

João Vicente Gomes, Dr.
Joaquim José de Lyra e Dr.
Sílvio Kuerten. Eleitos em
30/07/74 por 2 anos - Ger
cino José da Silva, Dalmir
'Júlio Rocha e João Jaime
Bruggemann. Eleitos em

30/07/75 por 3 anos .:_ Da
niel João Marcelino, Hilbert
Speck e Dr. Thalés Brognoli.
Conselho Fiscal - Efetivos
- Anastácio Manoel Linha
res, Dr. Jorge Krautz Carnei
ro, Tte. Joaquim Anastácio
Teixeira, Pedro Rodrigues
Rita e Sírio Patrfcio Lima.
Suplentes: Dercílio José dos
Santos, Manoel Antônio Li
nhares e Floriano Peixoto
Karen de Menezes.

VIAJANTE
Senhor Diretor: Comuni

camos a Vossa Senhoria que
o dia 10. de outubro assina:
la o Dia Internacional do
.Viajante, data magna dessa
laboriosa classe que leva o

progresso aos mais lingín
quos rincões de nossa queri
da Pátria.

Nessa oportunidade, gos
taríamos de ver publicada,
por esse excelente Órgão da
Imprensa escrita que 'é o

jornal "0 Estado", uma re

portagem sobre o evento.
Sendo o' que nos oferece

para o mome�to, apresenta
mos as nossas atenciosas

saudações. l\Iaur Migliori,
Presidente do 'sindicato dos
Empregados Vendedores e

Viajantes do Comércio no

Estado de Santa Catarina.

, --_._'--,._._._.-

Expediente

Empresá !=ditorá
o ESTADO Ltda.

AdmiDistração,' redação
e oficinas: rua Fe"pe
Schmidt, 116 - CP
139, CEP 8ltOOO, end�
reço telegráfico ESTA
DO, telefones 22--4139
e 22-1403 (redação),
22-5403 (publicidade)
e 22-6792 (adminiStra
ção), telex 0482177 -

Florian6polis.
Sucursais: Blumenau,

Joinville, Hajaí, Rio do
S uI, Lages, Joaçaba,
Chapec6, Criciúma e,

Tubarão.

I
Representantes: Rio de
Janeiro e São Paulo -

A.&. Lara Ltda., Porto

I Alegre - PropaI PrOpa- 1

. ,ganda Representações
Lida., Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salva
dor e Fortaleza - Perei-
'ra de Souza &'Cia Ltda.
Noticiário Nacional:
AJB .:_ Internacional
AP, Radiofotos AP e

Telefotos AJB

o. mu��!�����!�re��vm��� àC���a�� Cha"�I�\ j
sobre a crise espanhola, conde-

.

idade média, quando o homem rE!S das principais nações filiadas.
nando os métodos medievalescos vivia sob o arbítrio de homem, à ONU manifestaram o repúdio
do, caudilho Francisco Franco, desamparado' num mundo colo- da civilização aos métodos fran
um atrabiliário Chefe dê Estado cada à margem do direito escrito quistas que não parecem nem um

cujos super-poderes lhe conferem ou mesmo consuetudinário. O pouco dignos de honrar os ter
a perigosa aura da onipotência. . único poder nâo emanava da lei, mos da Carta dos Direitos do
Desde 1939, quando empolgou o masdo arbttrlo. Em pleno século Homem - documento que res

poder depois de uma sangrenta XX, quando o homem já eon- taurou no pós-gue_r.r�_!.Jnél,lie.nabi
guerra civil, o General Franco quistou o espaço sideral e amar- lidade dos direitos inerentes à
constrói a sinistra imagem de um gou as tragédis coletivas de duas pessoa humana.
tirano que não. éostuma fazer grandes guerras, o modelo de
concessões. aos direitos e garan- Estado autocrático imposto ao

tias' individuais do homem. Ou- povo espanhol' guarda ainda os

rante toda a sua longa existência resquícios da tirania dos hunos e

o caudilho de Espanha tem des- da lex talionis, Os meios desuma
prezado o estado de direito, mal- nos de execução de condenados
dando um regime calcado na marcados para morrer pelo rnéto
força e na hipertrofia do poder. do infamante do gClrrote vil .;

. Não se coadunam com as tra- envilecem a cultura espanhola e

dições da nação - a pátria de comprometem o seu passado d�
Cervantes e de Garcia Lorca - os tantas tradições.

Ao mesmo tempo em que
promete dar prosseguimento às

.execuções, o Chefe de Estado

espanhol coloca em jogo o. seu

poder, atirando à impopularidade
o Exército, que tem o ônus de
julgar os militantes bascos e o seu

próprio governo, que desperta o

mais veemente protesto de todas
as nações civilizadas do mundo.:

�_� �_--:--_.:..Prefeitura X ônibus

o G,uS A SENHORA f\CNI1 DOS

DA

_-

Para implantar, com ha
bitual zelo, um Curso de
J ornalimo a nível de Li
.cencíatura; habilitando pro
f íssonaís realmente capazes,
podendo, consequentemen
-te reivindicarem .elhores sa-

l ários, a Universidade Fede
ral de Santa Catarina deverá
estar preparada para um in
vestimento vultoso. .Truís
mo, se nos afigura repetir
que 'Educação é o mais ren

doso de todos os investi
mentos, no moderno con

texto social. O nosso futuro
Curso de Jornalismo deverá :
ser prelecionado em nível de
licenciatura, não compor
tando, portanto,. o remate
dos cursos de pós-gradua
ção. A presunção é a de que
<li respectivos alunos, ao

transporem os umbrais uni
versitários, trarão certa so

ma de conhecimentos gerais,
'de níaneira que o currícUlo
c omeçará pelo intenso pro
'cesso eliminat6rio de revi
são das compositivas maté
rias básicas. Para tanto,' es
tou 'em que a UFSC dispõe
de boa prata-de-casa. Torna
-se, entretanto, mais difícfl. a
implantação fundamental de
parte técnica. propriamente
dita do problema em causa,
eis que o sériO aprendizado'
profissional exige sofisticada
aparelhagem gráfica, em ter
mos' de atender, amplamen
te, às solicitações respecti
vas. A UFSC já possui - não
direi um parque gráfico com
capacidade para correspon
der a fodas as necessidades
de ordem técnica de um

Cur� de Jornalim o, mas,
moderno maquinário,. im
portado da Alemanha Orien
tal, ao tempo da· Reitoria
Ferreira Lima. Já é alguma,
coisa. Acontece, entretanto,
que Universidade é coragem
administrativa. A da Paraí
ba, por exemplo, criada,
com a nossa, na mesma lei,
importou instalações de pes
quisa de energia solar, que já
se projetam pelos grandes
centros, em -caráter prioritá
rio, nas anim$loras expe
riências de fabricação de ele
trodomésticos. Os alu'nos do
nosso Curso de Jornalismo
deverão se conscientizar,
desde logo; que não se trata
de um bamarelato, puro e

simples, culminado com a soluta 'convicção, que, si- mercado de trabalho; a il)o
,

posse de um diploma, que, multaneamente, à implan- dustrlalização reclama, no

não raro, representa o ínco- tarão desse Curso, os-i� com�vib do jorn�,. cer.!_as
modo de um pudim quente, ponsáveis pelo mesmo. deve-

.

normas de especíalzação,
colocado às mãos 'de seus riam 'estudai 'tennos de con- condções que, visualizadas
portadores. Não deverá o vênio s com grandes empre- em conjunto, garantem ao

laure1 referido seduzir a nin- sas dopaís e agências estran- bom profissional do [ornalis
guém, mas, sim a competên- geiras de expansão cultural, mó, apôs um curso sério- e
cia de uma licenciatura téc- A parte teórica do Curso bem feito, animadoras con-

ni co-profíssíonal, hoje .de poderia ser suprida com o d çôes de existência.Não re

muita complexidade, mas â' material humano de que dís- cuemos, pois, diante da au

verdade constatada é que, pomos, ainda que escasso, dácia de um cornportamen
como existem bacharéis e mas após Um' estágio em to pioneiro, estabelecendo,
advo gaíos.: existem tam- Cursos de Jornalismo dos como ponto-de-partida. o

bém, pelos brasis afóra, ba- -grandes centros; entretanto, desenvolvimento, do país e

charéís e jornalistas. O ba- paralelamente a tudo isso, �e Santa,Catarina. A p;opócharel é o requinte; o advo- surge, como cortante desa- Sito�. - 'O. ESTADO., d.e
gado, porém, a ação, Idênti-· fio, a. parte técnica. 'Esta im- f1!onan6pohs, pelo pionei
co- critério se observa nos plica, evidentemente, no la� ns�o a�aJ., se p.r�.JCt?u
Cursos de Jornalismo: - o go conhecimento da econo- mwto. alem das .extgenc�sredator é o pensamento; o mia das empresas, que ja- do meto. Vem abrmd� Caml

gráfico é o veículo de divul- mais poderá ser at�ido pe- nho. ':en?e, pela pagtn�ão
gação, tocado até do sentid� 10 passageiro, e nem sempre bem distnbuída, pelos edIto- .

de criatividade. Sã:> forças eftcàz, sistema de mpidos se- riais oobri_?s e doutrinários,
-

convergentes, na tarefa de mináriós ou pelas ocasionais pela seleçao de redat�r�� .e
.

tornarem a im!@em do jor- palestras e conferências. Ou- colaboradores, nOÍlC1ano
nal mais atraente, cultur�l e tra que não seja a moderna palpitante, interessante re

sensorialmente, impondo-se, mentalidade, no grande jor· portagem esportiva e fot�
assim, ao crescimerito da de- nalismo, concorrerá, com a gráfica, quanto se possa eXI
manda promocional, no co- melhor das intenções, para gir de uma cidade ainda pe
mércio, ná iooústria bem co- 'que o Curso.se descaiacteri- '

quena, mas assaltada pelo
mo em mividades correlatas. ze no bacharelato e não ai- progresso a ollnsvistos. Ele
Permitam-me a veemencia cance a conquista' da verda- reflete, sem dúvi�a altuma,
de insistir em que Jornalis- de ira técriica� jornalística; a expansão cultural e sScio
mo é currículo de licencia- projetada a todos os 4epiu- econô.mica da cap��l.e do
tura e, não,.poroposo badla- t ame ntos empre sariais. própno Estado, regtoesma:
r.!llato, tão 00 agrado das Acreditamos em que Santa calas por duas etapas perfet
socieda des subdesenvolvi- Catarina, 00 momento, não tamente distintas: - antes e

das� Fazer jornal�o mo- ofereça mercado. de traba-
,
depois da Universidade. A

derno, enquadradÇl às mú1ti� lho, ainda carente de expan- UFSC se encontra em face
pla,s especializações, e a co- são nesse setor, no gradual de irrecusáveis opções: - ou

meçar . pela sedimentaçãO processo absolvedorde com� a criação de um curso de
humanística, recla�a de petêricia. Ocorre, entretan- Jornalismo dinâmico p�oje
seus postulantes a indispen. to, que a finalidade rec{púa tado p.ar� além.frontel�,
sabnidade de corwívio com da formação técnico-univer- ou se lumtará, melancoh:a
as grandes empresas, dos sitária consiste no tropismo mente, a burocratizar, de
parques gráficos .às salas de, para o futuro, de maneira certa forma, pela rebrilhante
direção e redação, não em que, com tennos de licencia- vaidade do bacharelismo,
periódicas visitas, mais ou tura válidos em todo o país, uma p.rofi�o ?elíssim�
menos protocolares, rece- expedidos por entidade fe - construtIVa e prormSS)�a, dl
bendo-se infonnações apres- deral, os reSpectivos porta- ante d? mUagre nac�onaL
salas, mas na rigorosa per- dores se habnitam à ampla Para tanto, porém, nao se

manência ,dos
.
estágios; na' con co rrência profissional. poderá planejar em termos

íntima fàmniarização co.m a ' Expandem -se dividem-se e' de centavds, pois esse Cu�o,
vida publicitária� promoven- subdividem-se, dia a.dia, em se correto e proveitoso, ab
do a UFSC, para 'lograr atin- atividades correlatas, as po- sorverá verbas elevadas em

,gir a tão sério desiderato, derosas organizações publi- ambicioso investimento., �m
substanciais bolsas-de-estu- 'citá:rias; nacionais e estran- cujo estudo seria fatal raCIO
do, enfatizando, para tanto; geir as;' multiplicam-se as cinar com o objetivo da au-

a cooperação da iniciativa' ag€ncías de publicidade; to-suficiênc� fina�ce.ira,
privada: sem o esp.antalho crescem as estatísticas de porque, Educaçao é pnontá- •
contábil de economizar cen- tree lancers; a originalidade ria semeadura, lançada pílfa
tavos, na superada preocu- das pesquisas apresenta, ho. esperadas e normais colhei
pação, improdutiva e primá· je, crescente interesse, no tas a médio e longo pm:z;o.s.
.

ria, de engordar saldos orça-
'

mentários. Se me solicitas-
---------------------

sem opinião sobre o aS!llnto Renato Barbosa
focalizado, eu diria, com ab-

Iniormacõaerol
-

,

Pacificação da Arena Lei,ânica
A Arena marcou para o dia 13, às 20 O dato Nelson Pedrini já entre-

horas, a reunião do diretôrio regional gou ao' de datilografia da Assem"

que em princípio estava prevista para a bléia a alo final da nova lei Orgâni-
próxima segunda-feira. O adiamento te- casdos Mpios. Segundo o parlamen-

. ve urna preocupação formalística: fazer. tar, a en foi feita há 25 _dias, e "não
com que a convocação siga asprescriçês .posse se ado-por mais esse atraso".
estatutárias, processando-se por. edital e
com o mínimo de oito dias de antece
dência.

'

* *. *

Muito embora os dirigentes partidá
rios se esforcem por simular urna "reu
nião de rotina", "JU, 'Conforme a evasiva
do secretário Celso Costa, "para tratar
de assuntos de ordem interna': f) fato é
queformou-se urna expectativa generali
zada em torno de um possível reexame
da posição do partido a respeito ,do
processo promovido contra os deputa
dos Epitácto Bittencourt e Martinho
Ghizzo - acusados de infidelidade par
tidária.

* * ii-

As recentes declarações do governa
dor Antônio Carlos Konder Reis - a

última instância política, no caso -

deixaram entrever que a diplomacia
. aplicável ao. relacionamento da cúpula

,

partidária com os dois deputados não é
· mais a "guerra fria", mas a

• 'detén
te". E a partir daí, um inequívoco
abrandamento das tensões vem possibili
tando os entendimentos para a pacifica-
çãofinaL

.

* * *

!\firm ,que não reunia a Comis
são ' sobssão", como insinuaram
alguns d�dos, Pedrini disse estar,

juntame"lm
I

os demais membros da

comissão,tindo os constantes pedi
dos dos 'eitos para que a nova

regulamero seja logo aprovada.

* * *

Aliás, tudo sob o manejo comedido e

judicioso do seriador Lenoir Vargas Fer
reira - como o governador, disposto a

não se deixar levar pelo passionalismo,
agora que a poeira baixou.

'

lJ"11aretti Im Câmara.
A comissão especial da Câmara dos

Deputados que' aprecia o projeto do
novo. Código Civil convidou o professor
Norberto Ungaretti� do curso de Direito_

· da. Universidade Federal de Santa Catari
na, para proferir palestra perante aquele
6rgão" a respeito do projeto.

.

O convite foi transmitido pelo rela
tor-gerai da comissão é viee-Uder do

governo, deputado J�ão Linhares.

* * *

Identica distinção foi há pouco con-

cedida ao desembargador Marcnio Me
deiros, que esteve. em'Brasflia proferin:
do palestra sobre o C6digo Penal.

Dunas da I,.agoa
A prefeitura está aguatdando a intl

:nação do juiz para, em tempo hábil,
apresentar a defesa das dunas da lagoa
da Conceição,. ameaçadas de passar para
o domínio da Enatur _ Empresa Nacio
�al de Turismo, -Jeixando de ser, conse-

·

quentemente, Patrimônio municipal.
: *.., *

Como se sabe, a Enatur requereu
uma área de mais de 2 milhões de
metros quadrados localizada na lagoa,
através de uma ação de usucapião. Se
gundo informou o Procurador Geral da
Prefeitura, Henrique Espada Rodrigues
Lima, administração municipal está
�;'eocupado quanto à Rreservàção da
quela área, e de outras do municrpio,
propriedade, portanto, do patrimônio
púbiico. "Tais áreas devem continl,Jar
sob o' domrnio da municipalidade. -::om
aproveitamento livre para o lazer da
comunidade".

* * *

Salutar preocupação.
Velha religiãO'

A

De uma conversa entre tres velhos
senhores, p.ntreouvida no Senadinho da
Felipe, enquanto tomavam um cafezi
nho. A discussão era sobre religião, e os

três chegaram pacificamente à conclusão
que religião não se discute.. Ao que um

'

deles arrematou, dando por encerrado o
"

papo": "embora o PSD seja uma reli
gião, e portanto indiscutrvel, nada nos

impede de sermos hereges...
"

:Bodas .

A Assembléia inseriu ontem em seU.s

.mais um "voto de regozijo" pelo trans
�urso das bodas de prata do casal
Colombo e Dayse Werner Salles. A
homenagem foi requerida pela bancada
do MDB, e acolhida pela unanimidade
do plenário.
Super.stições .

Do Cardeal D. Vicente Scherer, co
mentando a ausência de formação reli
giosa

.

do homem moderno: "a falta de
adesão forte, confiante, e incondicional
:: Deus, a grande força oculta e manifes
tada, é a causa mais importante para que
grande n{Jmero de. pessoas ,recQrra ii
advinhos cartomantes, astrólogos, horós
copos, centros de espiritismo e de um

banda, para obter benefícios, proteção,
orientação e ajuda contra males atuais
ou possrveis no futuro".

.

.

* * *

existe no homem um pendor quase
irresistível para o contato com o mundo
do além, lfirmou, explicando que a

ausência de formação religiosa favorece
a ampliação de superstições e manifesta
ções de ocultismo.

, I

* *
A criação qcretaria de Tecnologia

es Meio Amb\ ocorreu num tempo
preciso, justa�e quando as compa
nhias de

mini�O
mecanizaram suas

minas para trl r sua produção, sem

leva.r em cón� 'pl�nt�ção da ICC e o .

projeto da USI erurgrea,
, Reflexo ileiro

O prêmio ,pago pela loteca ao

üntco acertado teste 254 - Cr$ 22
milhões (os 6

" 209 cruzeiros e 26
centavos. são itamente dispensá
veis., ), terá, co primeira consequên
::ia, típica do eiro, o aumento do
rateio do práxi este. Tranquilamen
te,' vai para Cr$ ou Cr$ 2;; milhõe$ .

Fim dea Íles
A Embratel unicou que desde a

zero hora de on cessou suas ativida
des de telegrafia rior e internacional,
!;ue Vinha opera através de sua ágên
ela instalada à Saldanha Marinho,
nesta Capital.

Tais serviços, artir de hoje, deve
rão ser operados Empresa Brasileira
de Correios e rafos, nos seus gui
chês. Aliás, a começou ontem a

operar seu novo iço em Florianópo
lis: os telegrama ados.

O lado 60
De um come io de Russel Beker,

do "The New Jk im bljcado
segunda-fejra, ornai do Brasil: "a
CIA anda pass por uma devassa,
agora,

. mas há s razões para que

agências de espi gem, como ela e a

KGB, nunca dei>Ci de existir.
A razão básicaque os governos não

acreditam uns n loutros. Se pudesse
mos reunir todo governos do mundo
num salão e circ asemos conversando

.

com cada um de descobririamos que
a única coisa que os seriam unilnimes
em confirmar é q os governos são uns

tremendos men.ti

governo que' não
acreditasse nisso alvo de zombarias,
considerado inoe .e 'e estúpido, e pro
vavelmente desco�ria,' uma vez fora do,

salão, que lhe havm roubado o relógio
e os pneus de suaimusine tinham sido
furados".

-

Tempo de '1uvas
Pequeno aviso I)S preoc,",pados com

os tempos chuv!os que tem feito,
desde o último lia 8 de setembro

passado:. falta� �a um mês e. duas
semanas, aproxllnilamente, para que o

tempo volte a SEestabilizar. Ou seja,
apenas lá' pelo �a 10 de novembro
voltaremos a ter LI'1 sol firme, de verão
mesmo. Antes diSb, muita chuva, e um
ou outro céu azul,�omo o de ontem ..

** *,

A informação é dada por velhos
pescadores da Bit'a da lagoa. Eles se

baseiam num dad�muito simples: chuva
em lua nova de SEtembro significa nove

.

luas seguidas chll!osas. Choveu exata

mente dia 8 de letembro, dia. de ,.Iua
nova, ponto mâxi�o. Segundo os pesca-
dores, essa não fal� nunca. ..

�

ii * *

Aguardem, pOrtanto, novembro...
'TestemunlíruJ de Jeová
Começa amanl\i o çongresso das Tes

temunhas de JeOVá no Estádio Orlando
Scarpelli. Segund�',informações dos or

ganizadores, o prClgrama a ser apresenta
do aqui é o mesm� já levado a efeito na

Europa, EUA, C.�adá, e faz parte de

uma série de congressos que leva <> tema

"Soberània Divina".
.

O ponto princi�al do congresso será
�o domingo, às 15 horas, com o discur
'50 público: "Um só Mundo, um s6

Governo, sob a Soberania de Deus".
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Ueki: racionar combustível
.

\

seria caótico para o país
Brasília - A formação de

cartéis nos moldes da Opep
para outras matérias-primas,
como o ferro e 'a soja, seria o

caminho mais curto Rara a

t�rceira Guerra Mundial, tais

as tensões que seriam criadas

no comércio internacional, ad
vertiu ontem o Ministro das

Minas e Energia, Shigeaki
Ueki, ao depor perante a' Co
missão Parlamentar de Inquéri
to que estuda a atuação das

empresas, multinacionais no

Brasil.
Considerou '0 Ministro Ueki

importante que o brasileiro se

conscientize de que o atual'
momento é de crise: "seria
caótico para o país a decreta

ção do racionamento do com

bustível. Para que isso seja
evitado, principalmente' agora
que o petróleo foi majorado
em mais 10 por cento, cabe a

cada brasileiro zelar para que ,

não haja o menor desperdí-
cio".

fACILIDADES
Iniciou o Ministro Shigeaki

Ueki seu pronunciamento afír
mando que não se deve temer
a ação das empresas multina-

,

cionais, que são "imprescindí
veis para a manutenção do

rápido desenvolvimento do

país, bastando os instrumentos
à disposição do governo Para
mantê-Ias dentro, das linhas do
interesse nacional't.skessaltou,
também, na ocasião, a impor
tância de se manter o equilí
brio de forças, pela melhor
estruturação da empresa nacio
nal.

- O governo tem criado
uma série de facilidades para o '

fortalecimento da empresa na

cional. No setor de comerciali

'zação, por exemplo, temos

perdido oportunidades, imen

sas, que poderiam ser conquis
tadas caso tivessernos grandes
empresas, de comercialização,
internacional (Trading-Compa-'
nies). Ao inv�s de se criticar as
multinacionais somente,' deve

mos tirar-lhe os aspectos posi
tivos, 'como' a operação eficien

te em nível transnacional.

Para Ueki, é preciso que a

empresa brasileira perca seus

moldes familiares, adquirindo
maior agressividade para a con-

"quísta de grandes mercados:
"se "houvesse mais espírito as

sociativo e dinamismo, já po
deríamos ter nossa General
Foods brasileira".

,

,Considerou o Ministro das
Minas e Energia que o Brasil

aprendeu a conviver com as

empresas multinacionais, ob-

,

tendo assim a transferência da

tecnologia, da gerência e do,
capital, necessários' a acelerar

seu ritmo de .desenvolvimento

hoje, disse. As multinacionais
são pressionadas dos dois la

dos: nos países de origem os

sindicatos voltam-se contra

elas' por construirem fábricas
no exterior e' que, no final das
contas prejudicam a oferta de '

empregos nos' países 'de ori

gem; e os países receptores �ão
contra porque se acham espo
liados.

o ministro das Minas
e Energia acredita que
para contornar a crise
do petróleo é necessário

que cada brasileiro zele
para que não haja o menor
desperdício de combusdvel.

Correio do Povo comemora hoje 80 anos

Porto Alegre..- Uma re

produção em bronze da pri
meira página do primeiro
número de o "Correio do

, J

Povo", que hoje completa
80 anos de fundação, é, a
homenagem que o mais anti-,
go jornal de Porto Alegre
receberá hoje' à tarde da

Prefeitura da cid�de. A pla- *" de visitantes que levarão ao

ca será inaugurada na praça' diretor, Breno Caldas - filho
da Alfândega, próxima ao do fundador da empresa,
prédio, do jornal-líder da Francisco Antonio Caldas
companhia jornalística Cal-. Júnior - redatores e repórte
das Júnior. res os cumprimentos pelo

aniversário do matutino
No jornal; a rotina do dia que, durante sua história,

será alterada' com centenas vem obedecendo aos objeti-

Usiminas, inaugura
sua segunda aciaria,

Ipatinga (Minas) - Após
acionar o dispositivo sina
líando o início de operação
da Aciaria no. 2 da Usimi

nas, o Presidente Geisel as

sistiu durante 23 minutos;
juntamente com operários e

vários convidados da empre
sa, a primeira corrida de �60
toneladas de gusa, concluída
com absoluta precisão.

Durante a solenidade" de

inauguração da Acíaría, cuja
capacidade de produção al-

,

cança a 2 milhões de tonela
das de aço por ano, I) Minis-

'

tro da Indústria e do Comér

cio, Severo Gomes, infor
mou que o país está inves

tindo 2 bilhões de dólares

(cerca de Cr$ 17 bilhões)
para conseguir uma expan
são de, capacidade de produ
ção de 3 milhões 100 mil

toneladas, o que permitirá
uma economia de divisas, já

.

em 1977, de mais de 1

bilhão ,de dólares (cerca de

Cr$ 8sbilhões SOO,milhões)
por ano.

A comit:?::'do Presidente
da República - que incluia o '

Ministro Severo Gomes, o'
Ministro chefe do Gabinete

Militar, Gen. Hugo de A

breu, o senador Magalhães
Pinto, o deputado, Franceli
no Pereira, 'O presidente da

Siderbr!_\, gen." Alfredo A-
,

mérico da Sílva.e o secretá
rio executivo do Consider,
Aluisio ,Marins, entre ou

tros foi recepcionada no

aeroporto de Ipatinga, às
9h3Om, pelo Gove:tn�dor
Aureliano Chaves.

Em.sua chegada à Acia

ria, o Presidente Geisel cum->

o ESTADO

LEIA

E

DIVULGUE

primentou: os diretores da
, Usíminas Tokinaka Takahas

hi, Ademar de Carvalho Bar

bosa, Carlos Vez de Melo
Magale, João de Barros Cota
e João Geraldo Pessoa Evan-

,

gelista, e os operários Elton
José da Silva, Kunío Edamu

ra, Joaquim Alves Ferreira,
Vicente Rossi, José de Car
valho Lage e Otavio Frederi
co Neto, todos com mais de
10 anos de empresa.

Após ouvir o hino nacio
nal tocadopela corporação
musical Santa Cecília, for
mada por 19 fílhos de ope
rários, o Presidente 'descer
rou a placa comemorativa,
subindo a seguir ao palan
que armado dentro do pró
prio prédio. da Aciaria, onde
já se encontravam, entre ou

tros convidados o Presidente'
da Ferrostaal a, G, de Essen,
Werner Delvendahal, o dire
tór da G H H Sterkrade a G,
Hans Díeter Meissner, o di
retor do Dresdner Bank, da
Alemanha, Gerhard Fuchs, e
John Jaffe, do Banco Mun
dial. A assistência era, com

posta principalmente por 0-

perários da Usiminas e de
firmas empreiteiras. Apenas'
oito mulheres, entre quase

mil homens.

vos de sua criação, que é o

de dar ao Rio Grande do Sul
um jornal independente' e
sem vinculações político
-partidárias. A noite, a reda
ção será invadida por corais

que farão uma serenata aos
seus funcioríáríos,

Executiva da Arena

reúne-se com Geisel
Brasílla - A executiva nacional da Arena manterá um

encontro hoje a tarde com o presidente Geisel às I6h30m,
no palácio do Planalto, segundo confirmou ontem o

assessor de imprensa, Humberto Barreto. Sem adiantar
maiores detalhes sobre o encontro, o assessor do Presidente
Geisel apenas disse que ela "virá completa, tendo à frente o

.deputado Francelino Pereira e aparentemente será um

encontro de 'cortesia".
BANCADAS'
Por outro lado" as bancadas da Arena e do MDB na

Câmara c, estarão reunidas hoje, pela manhã, em locais
diferentes, convocadas há dias pelos respectivos líderes,
deputado José Bonifácio e Laerte Vieira, esperando-se nos

dois encontros o debate em, tomo do problema da
proliferação de projetos de emendas constitucíonais..

Na Arena o chamado "grupo renovador" pretende
sugerir um plano de ação, envolvendo as atividades no

plenário e o no MDB o deputado gaúcho João Gilberto vai
propor a criação de uma comissão especial para elaborar um
plano também com o objetivo de dinamizar as atividades do
plenário. ' ,

'
,

Na . reunião do MDB, dois deputados solicitarão à
liderança o exame do problema envolvendo denúncias de
.corrupção. O gaúcho Odacir Klein, receia que as insistentes
denúncias de corrupção sirvam de estímulo ao governo para:
aplicar o AI-S, "e popularizar o ato de exceção, em

detrimento da ação da justiça".
-

Já o fluminense J.G. de Àraújo Jorge fará aproposta de
criação de comissão especial para elaborar um documento
sobre corrupção administrativa, a ser encaminhado ao Gen.
Geisel, abordando, principalmente, "o BNH e o sistema
financeiro de habitação, denuncíando a agiotagem' da
polífica dos agentes financeiros do governo". _.

TERRENO COQUEIROS-Cr$ 130.QOO,OO
Vende-se

'Situado à Rua Milton Campos, com 18,OOm de,
frente, com área de 405,OOm2, localizado entre duas
belas residências, com linda vista panorâmica, tratar-à
Rua JúlioMoura, 24 ou pelo Fone 22-4426'com o Sr.
MEIRA.

PARA MULHERES

ÓTIMA OPORTUNIDADE"

•

veja
o quanto voce
pode ter sem
lhe custar

•

mais
, .

...

'Estamos implantando em Santa Catarina um escritório de nossa Em
presa que é uma das maiores do mundo, no gênero. Em nosso trabalho,
que é do mais alto nfvel, remuneração elevada e amplas 'possibilidades
de carreira, temos um setor onde o elemento feminino tem se destacado
de forma apreciável.

'

Então pensamos em convidar senhoras e senhoritas desta,Capital
para iniciarem uma atividade nova e realmente gratificante do ponto de
vista pessoal, social e profissional, além de ser uma verdadeira "Iaborte
rapia", especialmente para aquelas que nunca exerceram uma profissão.

As candidatas deverão ter pelo menos 23 anos, escolaridade mfnima
de n(vel secundário completo e serem comunicativas.

O teste começa com este anúncio, por isto omitimos o nome da

Empresa.
"

As entrevistas, que serão sigilosas, ocorrerão no Hotel Querência, 5a.
feira, dia 2, das 10 às 18 �ioras. Procurar pelo Sr. Flávio Orgolini,
levando um documento de identidade.

'

Dormitório modul6vel, nos cores:

bronco, azulou morron. Escolha os

'módulos o seu gosto.

Sc lu-copc; nos cores' amarelo com bronco
ou m,arron; também com estante.

.Sc lcs de jantar em estilo ou funcionais.
Esta: estilo inglês com mesa elástica.

esta éa
IMAGEM AT.UAL
da sua MÓVEIS CIMO

Novas criações em sá Ias de

jantar - linhas elegantes/_;acabamento CIMO.
'

Móveis infantis; coloridos, como as

crianças gostam. Conjuntos, ou peças
avulsas.

, Modulados Vogue. Armá'rios embutidos
oú es tnntes do jeito que você gosta.
Perfeição e acabamento esmerados.

Linhas sempre atualizadas ou em estilo,
se você preferir. Qualidade e acabamento,
levam sempre 'a garantia CIM'Ü.

. escolho
o pano de pagamento
de suo preferencia

.

seu· ,

MO�alE'lScrédito .

'-
.

é '

' 'CIMO '

., .' ed
·

t'
Rua Jerônimo Coelho, 5

,

.

. Pro'[e+os e decorações.
' •Im, 10 O Fones: 72.6100 e 22.6867; FLORIANOPOLIS

..
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Banco do S,rasilmarca data
para elevar o seu capital

o Banco do Brasil marcou para o próximo dia
23 a realização da assembléia geral extraordinária
de acionistas, destinada a aprovar a proposta de '

aumento do capital social do Banco, mediante

bonificação de 100 por cento, aos atuais acionis
tas. O capital do Banco do Brasil passará de 5
bilhões e 760 milhões de cruzeiros para II
bilhões e 520 milhões de cruzeiros.

Na ordem do dia da assembléia geral estará
também a homologação da participação acionária'
do Banco na Kuwait Pacific Finance Company
,Limited, de Hong -Kong, bem corrio no aumento
do capital do European Brazilian Bank, de
Londres; ']0 aumento de capital de Aços Espe-

eiais Itabira (Acestta), de Belo Horizonte, e

diversas outras empresas" comei resultado da
conversão de crédi tos.

BONIFICAÇÕES
De 1965.para cá, computando-se os benefícios

que serão homologados na próxima assembléia, o
Banco do Brasil concedeu aos seua: acionistas
67.200 açõe novas para quem, então, possuisse
100 ações, através de sucessivas bonificações' e
subscrições realizadas.

Foram as seguintes as bonificações concedidas

pelo Banco do Brasil rio período: 4-0 _: 100 -

200 - 100 ., 25 - 50 - 60 - 75 e agora 100%.
Asssubscrições foram de 50 - 100 - 100 - 25

- 16,67 e, no ano passado, 25%

SOCIEDADE ESPíRITA DE RECUPERACÃO,
TRABALHO E EDUCACÃO' - SERTE

DISPONrVEL
Caixa
Bancos

REALIZÁVEL
PERMANENTE

PASSIVO
EXIGI:VEL
CONTAS A PAGAR
CREDORES C/FINANCIAMENTO

NÃO EXIGIVEL
SERTE ..,. C/PATRIMONIO

INCORPORAÇÃO PATRIM. REALlZ.
RESULTADO ECO.NOMICO DO EXERC(CIO

5.995,23
18.177,79 24.173,02

52.178,00
�01.639,34 777.990,36

9.62b,00
58.328,88 67.948,88

512.970,26
33.604,60
1,63.466,62 777.990,36

RECEITA CORRENTE:

J�ALANÇO DEMONSTRATIVO DA RECEITA E DESPESA
RECEITA

.

Mensalidades de Mantenedores e Sócios
Donativos Flecúniários
Donativos de Roupas e Tecidos
Donativos em Gêneros
Donativos M6veis e Utensilios
Promoções e Campanhas
Rendas Diversas
Vendas de Prod. Agr(cola Pastoris
Vendas de Prod. Artesanais
Vendas de Semoventes
Campanhas de Mantimentos (donattvosl
Donativos Diversos
Donativos de Máquinas e Equipamentos

RECEITA DE CAPITAL: ,

'

SUBVENÇOES E AUXILIaS DIVERSOS:
MEC - MiA; Educ, � Cult. 30.000,00
,Minist. da Justiça ' 1.000,00
Secreto Saúde 15.000,00
Secreto Fazenda 6.900,00
Assembléia Legisl. Estado, 4,500,00
Câmara de Vereadores Fpolís 2.671,76
Prefeitura Mun. Fpolis 6.050,00

CONvENIOS DIVERSOS:
'--.B.A.
Secreto Serviço Social

Tftulos a Receber (donativo)
Alienação de Ve(culos
TRANSFERtNCIAS GORRENTES:
DEPOSITaS DE DIVERSAS OR.lGENS:

,

Contribuição Prev.Socialcf Nf'S / 13.981,81
Salário-Famflia· INPS 9.030,60
Imposto Renda - Fonte 1.;374,00
CONTRIBUI.ÇÃO DIVERSA:

Contribuição Sindical

82.000,00
-38.600,00

JDESPESA
DESPESA CORRENTE:
Pessoal
.Material de Consumo,

Saldo Anterior

Adquirido no Exercfcio
Soma
Saldo-em Estoque

Serviços ·de Terceiros
E ncargos Diversos

Seguro C.T.C.S.
Programa Integ, Social - PIS
DESPESA DE CAPITAL:

5.050,00
222.100,61
227,150,61
5.050,00

Aquisição de Aves
Aquisição Diversas
Donativos Diversos
TRANSFERENCIAS CORRENTES,:
DEPÓSITOS DIVERSAS ORIGENS:
Contrib, Prev. Social > I NPS'

'

Salário-Famrlia - INPS
Imposto Renda - Fonte
TRANSFERtNÇIA CAPITAL:
SERT"E - MINI MERCADO-PADARIA
CONTRIBUiÇÕES DIVERSAS:

13.076,42
9.791,25
1.232,00

Contribuição Sindical
CONTAS À PAGAR:
Vefculos - Koesa

Refrigerador· Gelato
Conqelador > STEIN
SOMA
Saldo Financeiro do Exercício

Caixa
Banco c/Mov..

Mantenedores M.E .. Valor Transferido
Sa ídas de Mercadorias
Estoque Cfe. Inventário

Entradas de Mercadorias
Material Consumo

Serviços Terceiros

I.C.M, /
Salário Pessoal

Equipamentos e Utensflios

Vefculos
.

Instalacões Diversas
Pães 'e 'Mercadorias Transf. '

LV:

218.596,80
92.543,14
1.544,00
11.328,60
5.204,76

40,763,77
7.000,90
28.356,73
8.562,10
10,850,00
10.968,60
14.301,20
8.300,00 458.320,60

12G,600,00
4.500,00
8500,00 199.721,76

24.385,41

190,00 24,576,41 682,618,77

157.779,42

222,100,61
53.998;34

632,00
2.196,79
1.3'18,06' 438.025,22

5.425,00
3;779,00
9.100,00 18,304,00

24.099;67

25.866,96

376,30 50.342,93 506.672,15

9.400,00
1.080,00
2,000,00 12.480,00

519.152,15
.

,163.466,62
682.618,77

86,65
5,782,11

25.866,96
176.909,31

5.868,76

202.776,27
,10.008.36

218.653,39

151.676,52
24.165,46
7.455,70
3.310,00
17,866,82
2.502,80
780,00

1.37Q,00

(as.) Dr. Paulo C.'Nendhausen (as.l Dr. José Bessa Ias.l Dr. Ari Kardec B. de Melo

A Bolsa ontem (São Paulo)
Formo ;:;fctu8.dos 2.625 E:':;ÚC'�'_" co', 23.109.698 t{tuloe; e VOlUI!lEC G."

Cr'�� 70.585.046, -3'3 �:�l::'( .<'(.y' 8.0 l!.c .._\2';:]:.:0 f!...1trJrlor.'::'rltrc 2.3 ;:-��õe8 n.i
í

s n..'J.,:,",
,ci"-<l�.s clCS·�n.C0U�S8 BF.;;OO DO EIU,sIL pp OOUPON 07, c ou Cr" 18.475.980,00 ,1>.
Ilr0'3Gnt.?.�rJo Lâ , 58 elo �r.oviIlonto de OI.JC.:rr.çõ.c3 C. v í.s ta ,

j.-.J.í.t::.�riol'
Hc�o
Eval • Pe r-o •

Oo c .�,?onto8

2,265
2.282
+0,7
+ 17

,±LQ.�O-,-
24,0
17,6
'12,2
9,7
9,6

530 p.Ç'i)ES DO I:'iDIOE

38 sub i r-ora
20 C:!s_ttv,.::is
11 br.í.xur-arn
00 s/f"eh�c:.1'-'n to Ln t e r

í

oz-
11 s/necóeio h(Jje

_

"

_
/ n�'�

--�'-p'

::;ASA ANGLO
CASA ANGLO
SID NORLl:::STE ER
Cü:EN'TO ITAU
ELU}lA

OP 'C/15
pp C/15
pp c:!06
PP C/26
PP

Ai/DES Eh 2.UM
PAiJLISTA F LUZ BON
;:n;DI OI' C/OI
VAiHG PP
BE;lZENEX PP C/lI
.l,lANGELS IIWL OP C/lO

1,8
5,0
0,8

4,0

4,6
1,0

8,3
0,5
0,9
1,1

6,2
6,0
,5,6
5,2
4,4

.ç��_�l1
1.104.000

5.000
321.000
ló4.000
237.000
4.000
13.000
36.000
36.000
20.000

'1.225.000
2.000
20.000
31.000
60.000
17.000
1.000

H1.000
2.366.000
267.000
4.000
91.000

444'.000-
10.000'
193.000
292.000
660.000
410.000
22.000
'20.000
159.000
46.000
196.000
114'.000
1.000

],63.000
100.000

.

32.000
114.000
50.0nG
4.0.00

170.000
12.000
11.000
{5.000'

2 .•808.000
384.000
'180'.000
-1.000
2.000
48.000
81.000
61.000
62.000
7.000
41.000
27.000

165.000
7�000
14.000
142.000
114.000
25.000
3.000
3.000

1.198.000
67.000
113.000
15.000
6.0QO

+

+

+ 2,7
2,9

0,6

Os diretores Geraldo Werninghaus e Werner Voigt assistiram de perto os testes finais do
1.000.0000. motor WEG.

'

�ALANÇO GERAL - PER IODO 01.11.73 à 31.10.74-
AT I.V O

TJP_O L�]�
ACESITA OP 1',58
AÇOS VILLARES OP C/06 1,42
AÇOS VILLARES PPB C/06 2,,45
ALPARGATAS OP C/27 2,98
ALPARGATAS pp 'C/27 2,48
AiflJiZ'ONIA ON 0,76
AND CLAYTON OP C/06 O; 80
ARNO .pp 'C/57 1,85
BAI';JJEIl{A:lT3S pp TION 0;67
BAilDEn,ANTES pp EX 0,48

, BELGO K1NEI:rtA OP 4,40
BRAD mVZSTI��iEJITO OIl 1,05
BRAD INVESTD!E.'i'TO PIl r,05
BRI"DE:SCO OIl 1 10
BRADZSCO ON DIR 0;07
Eli:ADESCO PN 1,06
BnA':;,�SCO 1'}T nrs 0,03
EHAlTAMA PP 1,'70
ERASIL pp C/O? 7,90
BH.A:3 IL ON 6,15
CA,:::IQUE OP 0,70
CACIQUE PP 0,92
CASA ANGLO OP C/15 1,,60
CASA ANG'LO PP C/IS 1,40
C.E.S.P. pp 0/12 0,63
DOCAS SAl/TOS OI' C/Ol 1,65
EHICSSON OP C/lI 1,43
EST S PAULO PP C/OS 1,08
EST S PAULO ON 0,97
EST S PAULO PN 1,02
ESTRELA PP C/69 1,32
FORD BRASIL OP 0/01' 1,00
FUND TUFY OP C/56 1,25
FUND TUFY PP C/56 1, "la
IND VILLARES OI' C/08 1,05
IND VILLAHES PFE C/08 1,68
I'l'AUBANco PP

.

C/09 1,00
IT;"U�.nl; CO OR l , 2 5
I'l:;.U13ANCO PU 1,00
T,(Í,TAS Al,tE..:;rCA;H.S GP DIV á" ,O
iilAQU INAS PIRATIN. PP 0,86
MOTh"'HO SANTISTA OP c/n 1,50
NORD BHASIL PP 0/06 2,71
NOJm BRASIL ON 1,75
PET 1llIHANGA OP 0,92
'PET[\I3B�{AS PP C/IS 4,70'

. PETROBRAS ON 3,,00
P1RELLI OP 0/37 2,05
PIPELL I OP EX 1, 90
PIRELLI OE 1,40
REAL ON 0,85
REAL Pi'! 0,85
REAL CIA INV.2ST Ol'! 0,85
REAL CIA INVBST PN 0,85
REAL DE INVSST pp C/04 0,67
REAL DE I��EST ON 0,70
REAL DE DIVSST PU '),71
SID NACIONAL FPB 1,05
srn RIOGEtANDBNSE OP C/19 1,22
SID RIOGRANDENSE PP C/l9 1,87
SOUZA CRUZ OP 2,60
TEKA, pp 0/09, 1 '00 '

UilIBAnco PP C/12 0;68
UllillANCO Oll 0,67
UNr:BANCO PII 0,65
VALE RIO DOCE PP 3,30
VARIG' PP 0',53
LIGRT OP C/19 1,00
LIGHT ON 0,95
SID íIDli'ESMAND[ OI' 3,85

.:c:

1,53,
1,42
2,0
2,48
2,48
0,76
0;80
1,85
0,65
0,48
4,32
1,05
1,05
1,10
0,07
1,06
0,03
1,70
7,68
6,10
0,70
0,92
1,55
1,40
0,63
1,60
1,35·
1,08
0,96
1,02
1,32
1,,00
1,25
1,70
1,05
1,68
1,00
1,25
1,00
4,30
0,86
1,48
2,71
11,75
0,92
4,58
2,98
2,03
1,90
1,40
0,85
0,85
0,85
0,85
0,67
0,70
0,71
1,05
1,22
1,87
2,60
0,97
0,68
0,67
0,65
3,25
0,50
1,00
0,95
3,85

1,56 1,55
1,.45 1,45
2,48 2,48
3,00 3,00.'
2,60 2,60
0,76 0,76
0,80 0,80
1,90 1,90
0,67 0,65
0,48 0,48
4,51 4,45
1,05 1,05
1,05 1,05
1,11 1,10
0,07 0,07
1,06 1,06
0,03 0,0.3
1,78 1,75
7,95 7,80
6,20 6,20
0,70 0,70
0,94 0,94
1,60 1,60
1,40 1,40
0,64 0,64
1.,65 1,'65
1,45 1,40
1;15 1,13'
0,96 0,97
1,02 1 02
1,35 1;35
1,00 1,00
1,30,1,30
1,72 1,71
1,05 1,05
1,70 1,70
1,00 1,00
1,25 1,25
1,00 1,00
4,JO L,JO
0,86 0,86
1,55 1,55
2,7'5 2,75
1,85 1,85,
0,92 0,92
4,78 4,72
3,,15 3,15
2,10 2,10
1,90 1,90
1,40 1,40
,0,85 ,0,85
0,·85 0,85
0,85 0,85
0,85 0,85
0,67 0,67
0,70 0,70
0,71 0,71
1,10 1,10
1',22 1,22
1,90 1,90
2,70 2,70'
1,00 0,97
0,68 0,68
0,67 0,67
('),65 0,65
3,U 3,35
0,53 0,50
1.,01 1,00
0,95 0,95
3,;,90 ),90

/
+

+

+
40,0
0,9

2,9'
0,3
0,8

venda: Cr$8 � 520

+

+

+

+
2,1
24,0
17,6
1,0

"O mérito é de todos aqueles que colaboraram para que a WEG pudesse alcançar a invejável
posição de hoje". Com estas palavras o Sr. Eggon João da Silva, Diretor-Presidente da Eletrorno

tores Jaraquá S.A" mostrou a satisfação da diretoria da empresa pela produção .de 1.000.0000.
motor elétrico, 3PÓS quatorze anos de lutas e sacrif ícios que levaram a WEG à posição destacada

.

de "maior fábricante latino-americano de motoreselétricos standardizados".
Nestes quatorze anos, por exemplo, a Eletromotores Jaraguá S.A. já conta com duas instala

ções fabris de aproximadamente 32 mil metros quadrados, aparelhadas com equipamentos
modernos, e já iniciou a construção de sua terceira fábrica, pará produzir motores elétricos de

60 a 400 CVs a partir de meados do próximo ano.

Além disso ela é resnonsável pela producão de 32 'mil motores mensais, contribuindo com

30% da produção naci��al.'
.

Sua contribuição para a economia de divisas é bastante sens(vel, :Dois exporta regularmente,
em maior ou menor escala, para 28 países, incluindo-se a Inglaterra, Japão, A.lemanha Ociden

tal, Llbano, etc. e toda a América Latina.

AQ produzir o seu milionésimo motor elétrico', a WEG sabe o que isto 'representa para a

economia do nosso Estado, e não é sem razâo que ela se enche de visível orgulho pelo fato, já
que a sua jornada de quatorze anos de trabalho e dedicação foi premiada' pelo expressivo
desenvolvimento industrial alcançado em tão curto espaço de tempo,

+

+

+
+

+

+

+

-+

+

1,6
14,6
3,3
12,2
5,7

0,4
3,2
2,4

+

+

+
-

/

,
4,2

+ 4,7 ..

1,6
3,8
3,0

1,4 "

0,9
5,6

+

+

+

+ 1,2

c omp ra:, Cr$8, 470

CDTAÇÃO DE C11\710
Q Banco do Brasil operou o aolar ontem nas seguintes taxas:

,

Os exportadores de carne bovina do- Rio Grande do Sul não se

entusiasmaram com as notícias referentes à liberação das importa-
. ções de carne'pelos países integrantes do Mercado Comum Europeu,

�---�--------------------------�-----�. �� a gfra p6�a ed' ffi�rr�a � v�m me�s ��o �
excedentes em condições de atender às exigências quanto aos cortes;

normalmente apresentados peles importadores europeus.
Mesmo que ainda houvesse estoques disponíveis para exportação;

os preços da carne bovina do Rio Grande do Sul (mil dólares por

tons) não lhe permitiria competir com as carnes produzidas na

Argentina e noUruguai, cotadas atualmente a 570 a 70(') dólares por
tonelada, respectivamente.

Dados fornecidos pela Bolsa de Florianópolis.

WEG COMEMORA. 14 ANOS E FABRICA
O MILIONÉSIMO MOTOR

I

CONSELHe REGIONAL DE CONTABILIDADE
Em Santa Catarina

ED"lTAL DE CONVOCACÃO PARA REGISTRO DE CHAPAS

Faço saber que no dia 18 de novembro de 1975 será realizada neste Conselho eleição
para renovação de ,1/3 (um terço) de seu Plenário, abrindo-se o prazo de 5 (cinco) dias, a

partir do dia 6 (seis) de outubro de 1975 para registro de chapas que deverão ser constituí
das de 2 (dois) contadores efetivos e 2 (dois) suplentes e de 1 (um) técnico em contabilidade
efetivo é 1 (um) 'suplente, de acordo com o disposto nas instruções aprovadas pela Portaria
MTPS no. 3.285. de 26.09.1973 e na Resolução CFC. no. 367/73.

Florianópolis,01 de outubro de 1975
ANTÔNIO MENDES DE SOUZA

Presidente

Aumento ,de �
veículos
fica entre
7e8%

PADARIA - MINI-MERCADO - SERTE

MÔVIMENTO FINANCEIRO VERIFICADO NO

PERIODO DE 01/0.1/74 a 31/10/74:

DÉBITO

CRÉDITO

209.127.30
.9.526,09

218 653,3_� .

Florianópolis, 25 cie�novembro�cj"eT974----
- - I. ------:---------

Dr. Julio Doin Vieira - Presidente Sr. Lauro da Silva Santos-Sec.Geral
.

Sra.Júlia Cascaes Pereira - Tes.Geral Sr. Rodolfo Süveira-Contador

R.EWis,�ro no C RC/SC 2.134

PARECE.R DO .CONSELHO .FISCAL
"

R ESTAU RANTE CO RUJÃO apresenta nos

, dias 8, 9, 10 e 11 de outubro o famoso con

junto de Samba Carioca "SAMBÃO 2.000".
Coz inha francesa, espec ial izada em frutos do
mar. Lagoa da Conceição - Em frente ao Pos-
to. r: t

r
L___� -- __--------

----__------------------��--------------------------------------------�--------------------�----------�

Nós. abaixo-assinados. membros do Conselho Eiscal da Sociedade Espírita de

Recuperação, Trabalho e Educação' SE RTE - após apreciado exame do balanço qer al e

demonstrativos de receita e despesa. referente ao exercício de 1973/1974. encontrando-o na

mais perfeita ordem, recomendamos a sua aprovação pela Assembléia de Sócios.

''5ERTE, em Florianópolis, 3 de dezembro de 1974

O aumento dos preços dos automóveis excederá aos 7

por cento inicialmente propostos pelas fábricas, pois a Ford
Brasil dará um percentual máximp de 8 por cento, sendo

acompanhada' pela General Motors, que elevará em 7,3 por
cento o preço da oamioneta Veraneio e 12 por cento do

caminhão diesel. A Chrysler deverá m acompanhar Ford e

General Motors.
fr.. Volkswagen, por sua vez, deverá dar um .aumento de 7

por cento no máximo. No dia de ontem, todas as fábricas
realizaram reuniões no seus departamentos de vendas, mas
somente a Ford e General Motors chegaram ii uma

conclusão, sobre 'a elevação de preços para os' seus vários

tipos de veículos. A Ford definirá hoje sobre a aplicação
dos! percentuais de 4 a 8 por cento,

A volkswagen iniciou na manhã de ontem, o estudei para
·

elaboração de sua nova tabela de preços, mas até o

encerramento de seu expediente nenhuma solução, havia
sido tomada, I) que provavelmente ocorrerá hoje ou

quinta-feira. Não há pressa, pois os cálculos para a nova

tabela exigem muita atenção. O aumento' não deverá

exceder a 7 por cento, mas ainda não fo�am decididos os

percentuais por tipo de veículo, afirmam seus dirigentes,
.

Este será o último aumento nos preçosdos automóveis e

foi autorizado pelo Conselho Interrniniterial de Preços,
· dentro do processo de liberdade vigiada, ql!e permite às
indústrias aumentarem Seus preços livremente.

No Sindicato Nacional da Indústria Automobilística, os ,

.novos preços estão sendo encarados como normais "o que
não influirá nas vendas dos automóveis, que. começam a

.'

crescer agora, devendo, atingir seu. auge em dezembro". .:'1

A direção da Associação Brasileira de Revendedores de

Veículos, Abrave, acredita que 'os novos aumenteis' não

provorarão a recessão nas vendas. Um exemplo foi o

aumento dado' em junho, que foi bem absorvido pelo
mercado. A pior fase ocorrida nos últimos meses aconteceu

em agosto, coÍn uma recessão de até 8 por cento nas ven

das".
A indústria automobilística com 'o novo aumento

pretende absorver as elevações ocorridas no setor de

matérias primas e os novos salários de seus funcionários,
que normalmente sofrem reajustes de 5 a 100 por cento em

outubro ou novembro", explicam seus dirigentes.
PREÇOS da GENERAL MOTORS

Opala 2 portas Çr$ 36.451 -

Opala 4 portas
'

30.52::1-
Chevette especial 33.897
Chevette luxo 34.100
Comodoro 4 portas 60.290
Caravan 43,010

·

Pick-Up Veraneio 51.700
Osscaminhões de carga da General Motors sofreram uma

elevação de 8,10 por cento e os diesel 12 por cento.
, "

Importaçâolíberada não

entusiasma pecuaristas

Rangel Reis responde as

críticas de Luiz Viana
A resposta oficial m governo ao discurso do Senador Luiz Viana

Filho (Arena-Bá ) sobre o empobrecimento do nordeste será dada'
pelo ministro do Interior, sr, Maurício Rangel Reis, em pronuncia
mento 'no próximo dia 18, por ocasião do seminário sobre o vale do
Rio São Francisco, que reunirá em Petrolina.jio Sertão Pernarnbuca
'no, 'cinco governadores nordestinos e técnicos da Sudene, da.

CODEVASF, do Polonordeste e da CHESF.
'

Embora negasse, quando indagado, que o seu discurso fosse a

resposta do governo Federal ao pronunciamento do parlamentar
baiano, afirmando que não iria "fazer referência a A, B ou C", o

ministro Rangel Reis disse ontem no Recife, que vai "esclarecer
certos pontos e omissões" sobre a economia e a evolução 'do

nordeste, numa clara referência à fala do sr. Luiz Viana Filho no

Congresso. O ministro do Interior revelou ainda que o seu discurso
no seminário, além de uma ampla abordagem sobre a programação
para a região, conterá um elenco de novas medidas govçrnam'1n
tais para o vale do São Francisco.

O seminário sobre o Vale do São Francisco; que irá do dia 17 ao

dia 19 próximos, reunirá no município de Petrolina, a 756
quilômetros do Recife, no alto sertão pernambucano. os governado
,es de Pernambuco, Sergipe, Bahia, Alagoas C' Minas Gerais, o

superintendente da Sudene, Sr. José Lins de Albuquerque, o

presidente da Codevasf, Sr. Nilo Peçanha, além de técnicos dos dois
organismos e ainda da CHESF: e do 'Polonordeste, O encontro 'se

propõe a avaliar o andamento dos programas em realização.no Vale
, e debater novas perspectivas para a área.

O senador Luiz Viana Filho está sendo esperado até o final desta
•

semana no Recife, onde manterá contatos com dirigentes da

Federação das Indústrias de Pernambuco - que classificaram de

"extremamente feliz e oportuno" o seu pronunciamento denuncian
do o empobrecimento do nordeste - e deputados da assembléia
legislativa do Estado.

RESTAURANTE
CORUJAO
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Avaí já tem outra

excursão programada

Chapecoense quer quatro
jogadores do. Figueirense

ChaPec6 (Sucursa� - A Associação Chapecoetlse de
Futebol lançou. oficlabnente, no Sábado, a campanha
denominada "Mil Sócios Patrimoniais", vencendo títulos
de Cr$ 1.500,00, em quinze prestações mensais. Confor
me pensa a diretoria, o dinheiro conseguido' através dessa
promoção dará cobertura financeira para, as atividades do
clube, durante todo o imo de 1976. Brevemente haverá
outra campanha visando conseguir s6cios de poder aquisi
tivo mais baixo. Em ambos os casos, o s6cio terã direIto a

50% de abatimento no valor do ingresso de todos os jogos
da Chápeeoense.

Jã pensando no dinheiro que vai entrar, a diretoria
comara a fazer planos para aquisição de jogadores. Dito
Cola, Torino, Sérgio Galocha,' Valmir (ex-Inter), Baio,
Sérgio Lopes e \lriieida, já estão na lista e agora começam
as sondagens para rontrntar Jairzinho, do América de
Joinvine e Dirmael, do Caxias, mais Luiz Fernando, do
Inter-Lages e Wrnon, do Próspera.

Quando estiver formado o plantel que a Chapecoense
pensa contratar, comararoo os treinamentos para colocar a

equipe em condições de "ser campeã catarinense em
1976". '

,

América em crise ameaça,

terminar çom fute'boI
JoinvilJe }sucursal)

- o América está em crise. Depois
de um fina de semana agitado uma derrota para o

Palmeiras e' áirzinho ter ameaçado de agressão ao presi
dente do clube, o Améri::a ainda está às vohas com um

problema na justiça. Bebeco entrou com recurso na Junta
ao Trabalho pleiteando receber 6 ,mR cruzeiros que o

clube llie deve. O Arnt!rica contrat()u advog�do ,paradefesa mas este não entrou com 'arrazoado fmal' em

tampo hábn e' o clube acabou perdendo o recurso. Agora
tem que pagar 12 mn a Bebero se não quiser ter seu

patrimônio penhorado para leilão.
,'" Jairzinhi tentou agreçlir Mauri Correa, presidente do
Alnérica, porque este não concorda em lhe dar passe livre,
alegando que com isso o jogador acabaria no Caxias".
"Preferimos negociá-Io com o Avaí, trocando-o por
Sabará. Só não fizemos o negócio porque ,não ronsegui-
mos'falar com João Salum":

,
Mauri Correa está bastante preocupado com a situ39ão

financeira do América e com a falta âe apoiQ da torCIda:
"desse jeito vamos acabar com o departamento de futebol
profissional. Vann s ver romo "a torcida se comporta no
amistoso de amanhãa contra o Rio Branco de Paranaguá".

Inter procura um time

para colocar em campo
Lages (SurursaD - Envolvido por uma situação que

atinge a quase todOs os clubes do interior do Estado, o
Internacional começará sua participação' domingo" no
Torneio de Incentivo. O téc,nico Joel Castro não sabe
como vai colocar o !llU time em campo pois o I�er não
tem nem goleiro. Luis Fernando viaJOU para Rio Preto,
onde vai fazer testes no América e o cluoe não dispõe de
outro para a posiç,�o, a não ser a�ns amadores que. �m
ap,arecldo para' tremos mas que nao reúnem condiçoes
para serem aproveitlfios. Alt!m do mais, Joel s6 tem seis
Jogadores e _para completar onze ter� que utnizar cinco
amalores e ficar sem ninguém no banco•.

, As reuniões realizadas até agora, CDm a participação de
poucos comelheiros, não modificaram em nadaitualsitu�J
ção do clube. Do plantel que disputou o campeonato
estadual restam apenas Vilela, Eduardo, Luiz Carlos,
Alberj, Ricardo e Ademir. Mário José viajou sem dizer
para onde rem para que, mas pediu ao presidente do
Inter que estipulasse o preço do seu passe. Moura recebeu
proposta da Chapecoense, fez uma contra-proposta e

aguarda a .resposta. Até domingo, quando o Inter�ional
jogará contra o Guarani, em São Miguel do Oeste, Joel
Castro tentará encontrar onze jogadores para colocar em
campo.

GRÁFICA NATAL
Todo e qualquer impresso,

inclusive a cores.

Rua JoaquilJ'l CarAeir� ,55 _ fone 44-0058
Capoeiras _ Florian6polis _ se .

...

Existe muito papo em torno de preços de ferro

na praça, pode ser paPo furado antes de com

prar, veja a procedência e se vo,cê vai receber· o

';:eso certo. Não podendo fazer tudo ,isto ,com
preem

CENTRO _ ESTREITO _ BAl. CAMBORIÚ _. TUBA�ÃÓ
FONES: 44 -1811 - 44 ·1790 ·44 -1080

JATO DE AREIA
,

,Fundição Sapé SIA
Max Schramm 1279

,Estreito - Florian6polis

'

..�,-------__;_----------_--....::._..,.-----------------...;_-----:---...;_--------------,...

;;

Entrevista de Miron: "um
Reunião define programação
da Rústica de Florianópolis

)

Com a parti::ipação das entidades coordena
doras da I Corrida Rústkia Cvade de Floriani»
polis, a ser disputada no próximo sábado, às
20h30min, foi efetuada segunda-feira pela 'ma
nhã no Grupamento Leste Catarinense, impor
tante reunlâo objetivando ultimar os detalhes
referentes a maior competição de pedestrinismo
de Santa Catarina, contando com a colaboração
do Cel Bischoff', do GLC;' que colocou o seu

gabinete à disposição. Estiveram gresentes o re

presentante do jornal ''O Estado ; major J oEl
cio, do GLq Tte. Cesco netto, da BAF; 'Jlte.

, Ailton, da EAM; Tte. Getúlio, da PM; T1e. Re
rê, do 630. BI; Aloysb Oliveira, presidente da
FACC e o professor Celso Teixeira, da DEF.

Fioou assegurada a realizaçãO da competi,;ão
com qualquer tempo e a coníhm eçâo do percur
so anteriormente divulgado. O DErRAN vai co
ordenar o trânsito durante o trajêto, com o CeJ.
Alinor José Ru thes se colocando a disposição
no sentido de garantir a participação dos quase
209 atletas durante o percurso, através de deze
nas de guardas. A segurança dos atletas se es- ,

tenderá ainda no aspecto saãde, Ambulâncias
com médicos e aparelhos de oxigénio serão dis
tríbufdas no percurso. Uma viatura da Marinha
dará assis1ência na largada e acompanhará o

trajeto; uma ambuIân::ia da Base Aérea ficará
em plano intennediám ao percurso e o 63 o. BI
a1endem os atletas na chegada.
POSTOS D'E CONTROLE

Os organizadores pretendem fazer um perfei
to trabalho de comuncação durante a prova,
pelo sistema de rádio "walkietallcie-. Serão dis
tríbufdos. postos de comuni::ação m ontados na

Escola de Aprendizes Marinheiros (sa(da); fibal
da rua Gaspar Du tra (sinaleira); vila militar (prô
xírna entrada da nova ponte); Prainha; sinaleira

. da Bulcão Viana com Mauro Ramos; Prefeitura
MuniciI;,al e na cheg;tda frente ao jl}rnal "O
Estado .

'

No decorrer da !emana divulgaremos os tro
féus, mas a princ{pio' serão premiados os 10
primeiros colocados, recooendo ainda medalhas.
O objetivo da competição � o atleta, por isso,
não haverá premiação por equipe. Mas por su

gestão do Comandante da EAM, Capitão-de-Fra
gata Odilon da Silva Fillio, deverá ser institu{dd

espetáculo circense"
com o dinheiro. Mas vou ajudar
minha farml ía, comprar uma fa
zenda e ver o que acontece".

Sempre ajudado pelos repre
sentantes da Caixa, que inclu sive
o rientavam -no nas respostas'
"diz a sua vida, onde nasceu, se

é casado, eque vai educar o s f'í
lhos", Mirem disse que o Gover- '

nador de Goiás, Irapuan Costa
Júnior, vai ajudá-lo a adminis
trar o dinheiro que ganhou.

Quando o Coordenaí or da
Loteria, José Gabrielensellhe fa
lou que "só de juros voce vai ter'
cerca de Cr$ 440 mil mensais",
e perguntado !e, para quem ti
nha uma renda mensal de' Cr$
500,00, isto seria um agrande di
fererça, ele rip pela primeira
vez, m as não soube responder.
Pediu ajuda a seu-prjm o, falando
baixinho "não sei o que dizer"

Sobre se mudaria de cidade,
e onde gostaria· dem orar, Miro n
foi taxativo:

_ Vou contim ar em Ivolán
dia.

- Gostaria de conhecer o

Rio de Janeiro?
Depois de pensar um pouco

e, novamente consultar seu pri
mo, disse que "sini, mas não sei
quando".

Contou um pouco de sua vi
da, respondeu que é casado" tem
seis filhOs e sua preocupaçoo ée
educá-los.

_ Vou internar o Sergio (14
anos e mais velho), para ele se

formar.
Sobre se tem medo de que

um de seus ilhos seja sequestra
,do (ele não entendeu o s�ifi;a
do da palavra sequestrado que
teve de ser traduzida para rouba
do), disse que sim.

Uma reporter perguntou-lhe
se "você não estâ achando toda
esta publicidade muito chata? ",
e ele, rindo, respondeu: '

- NãO até que tábom.
Em seguida respondeu que

pretende ajudar sua ciiade, não
sabendo como vai fazer, e que
nem penso nos presentes que le
vará para os filhos. Sobre se le
varia um a boneca, ficou indeci
so, no que foi auxiliado pelos di
retores da Caixa que responde
ram por ele:

_ Conforme nos disse lá no

gabinete do presdente, suam ai
or preocupação é para oom a

educação dos filhos. E; natural
mente, levará uma boneca.

Confidenciou que "os a�i
gos aumentaram um pouco ,e
mostrou o cartão que m arcou os ,

13 pontos.
'

,

Sem seguida, seguro pelo
braço, por Um 'segurança da Caio'
xa Econômica, Miron Vieira da
Silva, 37 ano s, camsa branca,
calça eg::ura e sapatos marron,
sunados, abandonou a sala

Como num espetárulo, saiu
rapidamente como entrou, en

�uanto o segurança alef,ava que'",le agora vai deocansar'.
'

um troféu para a entidade militar primeira colo
cada e ao atleta militar que se classificar em

primeir<]; ,oonslderando que a EAM, 50. DN_,
Base Aarea, 630. BI, Grupamento Leste e Poh
cia Militar partjcíparêo da promoção. Ttês dias
antes da prova os troféus serâo expostos em
uma vitrine da cidade.

'

A numera9ão para os atletas, constante de
O 01 a 200, ja es1á sendo confeccionada, deven
do cada corredor receber antes da largada, dois
números: um Eara o peito e outro para as cos
tas. O jornal 'O Estado", como 6rgão promo
tor, vai oferecer aos fundistas diplomas de parti
cipação, cujos documentos estão, sendo criados
pela Editora Edeme,

Na saída, o atleta receberá duas papeletas,
sendo que uma sem entregue num posto de
controle em determinado ponto do percurso, e
a segunda no funfl de chegada. Um palanque
paa as autoridades e um pMium serão constiu{
dos na rua 'Felipe Schmidt, defronte ao jornal
''O Estado". '

ÁRBITRO GERAL
Durante .a reunião de ontem foi organizado

o quadro técnico da prova, assim constitufdo':
Árbitro Geral _ professor Ceho Texeira; Diretor
de Controle _ prrfessor l:ui1: Pegoraro e Diretor
de Percurso _ Tte. Caetano Ãngelo Negrí, da
Poncía Milit!Y'.

O Conselho de Julgamento ficou assim cons
títufdo: Aloysio Soares de Oliveira _ presidente;
Membros _ major J oé'k:io de Campos Silveira,
do Grupamento Leste Catarínense; professor
Waldir Ferreira Martins, diretor da Divisão de
Educação F{sic'a da SE; Hans Werner Hackradt,
Sub-Reitor de OrrntaçãO e Assistência ao Estu
dante e Capitão Alberí Santlno, do 630. BL
TREINAMENTOS

Os treinamentos nas corporações mflitares,
entidades e de atletas ing::ritm avulsos prosse
guem diariamente em vários locais da cidade; e

pela manhã, vários fundistls estão fazendo o

roconhed11ento do percurso, acompanhando
desta forma, a motivação que existe em torno
da I Corrida Rústra Cidade' de Florian6polis,
promoção do jornal ''O Estado" e Rádio Guaro
já; c<Xlrdenação da FAC e da DEF. '

o confortoea tranquilidadede sua família
residem na chácara da apanha- edifício

·IISSE

dependênCias----II

Depois de perder para o Palmitos no domingo por 2 a �,
partida em que Aureo jogou como ponta de lança e Balduí
no como treinador, o Avai retorna estamanhã as suas atIVI

dades normais visando o jogo de domi�o contra o Prospera
no estádio Adolfo Konder pelo TorneIO Incenttvo•.

, Como o resultado da excursão ao ?este fo
í

considerada Branlia _ "Tenho o prazer
excelente (o Avai trouxe dois trofeus e uma placa .de de apresenta- o Sr. Mirem Vi-

rata), principalmente pelos Jogadores que foram tJ?l�to eira da Silva, ganhador do pré
homenageados e .receberam bastante presentes (90 �uzlas mio da Loteria Esportfva,' o

de ovos, 50 uuílos de queijo e 65 garrafões de VInho]" maior do mundo; de 2 milhões

além de chavclros e brindes pequenos, o presidente J <!ao , i2h��?n. mil dólares". Eram

Salum está pensando ��ma outra. Eh: cOII_leçará tamb�m Assim, o diretor da Caixa,
pelo oeste com ° Aval jogando em Sao MIguel e �rexlffi, Leo Lince, apresentou o ganha
recebendo' Cr$ 15 mil livres por cada apre�ntaçao. Etp dor do último prêmio da Lote

seguida, jogará em Pato Branco e
.

Clevelâncía no Parana, ria Esportiva,' Miron Vieira da

com a rota de Cr$ 12. Estes JO�os, segundo Salam, Silva, que, antes de dizer qual-
devera-o ser realizados na segunda quinzena de outubro, ja quer coisa, ainda ouviu, do apre-

A
.

d rá ld lgurs ISSOS sentador, que "a Caixa se sente
que na primeira o ,:aI eve. sa .ar a ,comJjrom d orgulha em tê-Io aqui". Ao me-

pelo Torneio Incentfvo. EXISte ainda a pOSSlO Idade o
lhor .estão

'

de um espetáculo
Âval jogar em São Paulo contra a Pont�.Preta. O

circense.
, mpreSário Zezé esteve em Campinas � os dírígentes da No centro de uma mesa com-ponté ficaram entusiasmados com � amistoso, mas segun- posta pdo diretor da agência
do Salum ele dífícílrnente se realizará porque a Ponte da Caixa de Goiás, Alexandre
Preta quer dar uma cota irrizória.

. . ,
Walter, de Leo Lince, de Cintio

,
, João Salum também não aceitou o Jogo' contra o Martins de Freitas (polítíco da

.

Olímpia da Iugoslávia, qu.e .4eséjava jogar
em Florianópolis Arena em Ivolândia), e José Ga-

no final do ano. Os rugoslavos, pela apresentação, brielense, coordenador da Lote-

I ado 23 .ría Esportiva, o ganhador do
desejavam 10. mil dólares �res, est la para pessoas e

premio sau de um mudismo
passagem de Ida e volta a Sao Paulo.

quase total para alguns sorrisos e

até' m esmo respostas espirituosas
no final da entrevista que durou
25mimtos.
r O senhor sabe quanto spi·

fjcam Cr$ 22 milhões?
_ Não senhor - respondeu

Miron à primeira pergunta, mas
sempre olhando para seu primo
Cintio como que buscando aju
da na respostl.

Depois de dizer timidamen
te,falando ba�o, quase inaud{..
vel, que "não sei o que fazer·

detalhes _'-_--__--..
Hall social em mármore. Tapetes de 6 mm.

Azulejos decorados-até o teta.
Gás centr�l, aquecimento a gás.
Tampo ,nox na cozinha, mais filtro e exaustor.

Aberturas em alumrnio e venezianas de PVC.
Banh. com box de alumrnio e tampo de mármore.
Ar refriger(ldo e porteiro eletrônico.

,<

.......:
..

�. ,

Amplo living, sala de jantar. Suíte com closed,
mais dóis bons dormitórios, banheiro social.

Copa-cozinha, área de serviço, dependências
de empregada. Balcão e dois elevadores.

NEREU. RAMOS

infórmações-----..
Rua Deodoro, 13 - lóne 22, 4�68
Pra�a Pereira Oliveira, 14·lone 22,4340

r
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No Tribunal Especial da
CED, Lucinho e Rinaldo fo
ram julgado: e condenados
ontem à noite por suas

expulsões: O primeiro foi
suspenso por duas partidos,
e o segundo, por uma. Entre
tanto, Rinaldo deve jogarho
[e, uma v� que já cumpriu a

suspensão automática. A.
condenação de Lucinho foi
Um alivio para SérgW.
Lopes, que o

considerou "o cérebro do
Goids", depois da partida
contra o Grêmio, que ele po
de observar.

* * *

Os jogadores do Goiás
não andam muito sati!feitos,
apesar da invencibiidade de
42 partidas e da classificação
garantida praticamente. No
tou-se isso no treino de on

tem quando o técnico Barba
tana expulsou Tuira do bate
bola. A discipl ina, segundo
alguns, é ngida demais, digna
mesmo de um internato. Os
jegadores não podem fumar
e precísamandar pelos can

tos, às escondidas, como guri
d e colégio. Manifestações
deste tipo já se ouve entre os

jogadores: "Uma derrota ta}.
vez faça com que alguns.diri.
gentes voltem à humildade
de antes".'

* *

"As denú ncias da impren
sa carioca de evasêo da renda'
em Floranôpo
lis, no jogo Figueirense x

Vasco, despertaram os diri
gentes do departamento de
futebol da CED para a neces

sidade de implantaçia, já a

partir do prõxtmo campeona
to brasileiro, do, ingresso pa
dronizado. Os dirigentes do
Vasco voltaram de Florianõ
polis reclamando do borderô
'de arrecadação, que registrou
Cr$ 350,00 mil, para um es

tâdio superlotado e que por
avaliaçõa deveria ter arreca
dado pelo menos Cr$ 420
mil cruzeiros" (Correio do
Povo de 27.09.75)

* * *

Miron Vieira da Silva, ga
nhador do maior prêmio do
mundo em Loteria Esportiva
(2 milhões e 600 mil dÓlares)
foi apresentado ontem à im
prensa de Goiás. Segundo o

telegrama da AIS a entrevis
ta coletiva foi "ao melhor es
tio de um espetáculocircen
se". Miron é goiano, tem 40
aros, mulher e seis flhos, é
analfabeto e torcedor do
Vasco, E afirmou não saber
quanto spificam 22 mi
l hões de cruzeiros, nem c

que vai fazer com o dinheiro.
Mas disse que "os' 'amigos au

mentaram um pouco".
* * *

Pedrinho, do Campinen
S e e Paulinho, do Flamengo,
foram confirm ado s como os

'ganhadores do concurso de
, gols do Teste 254 da Loteria
Esportiva. Pedrinho, com o

"gol mais rápido", aos 7 mi-
.

nutos de jogo contra o Ba
hia, e Paulinho, com o "últi
'mo gol", aos 88 minutos do
jogo contra o In ternacional
de Porto Alegre. Ambos re

ceberão na próxima semana

o prêmio de 2 mil cruzeiros
da Caixa Econômica Federal

FIGUEIRENSE X GOlAS
Às 21 horas de hoje, no Orlando Scarpelli, um jogo importante para o Figueirense de Nilson; Pinga, Nelson, Almeida e

Casagrande ou Baio; Sérgio Lopes, Dito Cola e Zé Carlos; Marcos, Tonin�o e Volmir. O Goiás, invicto há 42 partidas terá Wandeir;
Triel, Emjlío , Macalé e Cláudio; Matinha, Frazão e Zé Maria; Piter, Lincoln e Rinaldo. Luiz Loruz, gaúcho, será o árbitro,auxiliado por Dalmo Bozzano e Pedro Zimmer.

.

Um time mais ofensivo com Pinga na lateral direita.

Pinga volta,Volmir pode jogar
Hoje o F.igueirense dis

puta rua mais importante
partida pela fase classificató
ria

.
do Brasileiro. Quatro

dias de descanso, e três de
coletivos e ginástica, consti
tuem o preparo do planteI
para esse jogo. Os jogadores
estão motivados, e aos tor
eedores parece estar reserva
do um bom espetáculo a

partir das 21 horas. A hipó
tese de derrota, quando lem
brada, é bgo afastada por

.

todos os atletas.
Dois problemas foram

resolvidos, dando mais tran
quilidade ao Figueirense: a
volta de Pinga, e a situação
de Vohnir. O primeiro, que
havia sofrido uma contusão
n o c oletivo de segunda,

apresentav a-se ontem com

o pé esquerdo bastante in
chado, inquetando a todos.
Examinado pelo acadêmico
Cláudio Blei, constatou-se
que era apenas um inchaço,
e hoje Pinga terá plenas con-
dições de jogo. .

Quanto a Vohnir, foi jul
gado e absolvido pelo Tribu
nal Espercial da CBD, devi
do à precariedade das infor
mações contidas na súmula
�a partida contra o Náutico.

OTIME

Ontem à tarde, notava-se
muita disposição no treino
r e alizado sob a direção do'
técnico. Apôs um breve
aquecimento, os jogadores
passaram a treinar passes,

cruzamentos, cobrança de
faltas, chutes de longa dis
tância. Isso indicava que
tentarão obter o rendimento
máximo nesse tipo, de �a
das, uma vez que a partida
promete ser dura.
Sua presença, garantida,
causou alfvío no clu-
be e ele certa-
mente deverá começar jogan-
00. .

Pelo coletivo de segunda
-fe íra, pode-se deduzir que o

figueirense será hoje um ti
me ofensivo. Ü 'técnico pro
curou orientar seu ataque
no sentido de disputar rebo
tes, e de aproveitar melhor'
as descidas dos letarais e

ponteiros. Nesse coletivo,
Zé. Carlos atuou pela direita,

Dito Cola pelo meio, e Sér
gio Lopes, pelo meio e es

querda.
.

A volta de Pinga na direi
t a, deverá reativar nova
mente o time, e melhorar o
rengimento do ataque, pelo
apoio que o jogador costu
ma prestar, com ruas longas
descidas pela direita: Mesmo
com o pe esquerdo machu
cado, ele recusava-se a admi
tir sua ausência da partida,
motivado que estaa.

Com a ausência de qua
tro titulares do Goiás, a

preocupação dos jogadores
do Figueirense diminuiu um

pouco. Mesmo assim, decla
rações como "é preciso fa
zer das tripas coração para
vencer" (Sérg!o. Lopes) e

"amanhã (hoje) é matar ou
morrer" (Toriinho), demons
tram que todos encaram o
adversario como muito du{
eiI.

Enquanto todos -treína
vam, compareceu ao estádio
o jogador Joaquim José da
Silva Neto, centroavante, 32
anos, vindo do Futebol Clu
be do Porto, conhecido co
mo "Joaquinzinho". Foi
examinado por Cláudio Blei,
e poderá ser contratado pelo
cfube por três meses. Jarem
Araújo eondcíonou . esse

acerto, entretanto, à chega
da de sua transferência de
Portugal "até 15 de outu
bro, pois se ele não puder
atuar no Nacional, não nos
interessa" .

.�
J

Barbatana está

tranquilo. Mas
faz mjstério

Jogar sem' três titulares, todos da defesa (o goleiro Amauri, o

zagueiro-central Alexandre e o lateral esquerdo Gilson) que cumpri
rão suspensão automática por terem recebido o terceirol cartão
amarelo Contra o Grêmio, o julgamento na noite de ontem de
Rinaldo e Lucinho no STJD e ainda as lesões de Triel, Macalé e

Lincoln, são motivos suficientes para deixarem qualquer treinador
preocupado, menos Barbatana do Goiás. Aparentando tranquilidade
e, talvez, fazendo do segredo uma arma, 0 técnico após o treino
técnico e tático da manhã de ontem no campo do Vendaval em

Biguaçu, não quis fornecer a escalação da equipe, deixando somente

para hoje após a revisão médica. A. alegação de Barbatana, é de que o

treino não deu para defmir nenhuma posição, já que a equipe será
alterada. De positivo, apenas que tais alterações poderão prejudicar
o rendimento da equipe, mas mesmo assim que não é motivo

suficiente para preocupação, já que considera o plantel do Goiás de

18 jogadores. todos em condições de serem titulares.

Ontem pela manhã, bem cedo', Barbatana e o preparador físico
Paulo Ventura, exigiram bastante dos jogadores. Após urna rápida
preleção, aquecimento e treino técnico, Barbatana, jogando de meia

ponta de lança no time reserva ao lado de Paulo Ventura e do

massagista, organizou uma "pelada' com a eq,uipe considerada ..

titular vencendo por 4 a 2.
Encerrando os trabalhos, Barbatana orientou treinamentos espe

ciais para cobranças de faltas, exigindo muito de Triel e Matínha.
. Depois, com barreiras, Piter cobrou' uma série de faltas, com, um
bom índice de aproveitamento. Finalizando, Barbatana chamou

Frazão, Cláudio, Piter, Zé Maria e Matinha para se exercitarem na

cobrança de penalidades.
Lincoln, com uma fisgada na virilha e Macalé, sentindo dores no

tornozelo foram poupados dos trabalhos. Eles se exercitaram no

período da tarde junto com Amauri e os três juvenis que chegaram
de Goiânia na tarde de ontem: o goleiro Mauro, o quarto zagueiro
Milton e o ponteiro esquerdo João Carlos.

Tuira só treinou durante 20 minutos no coletivo, já que ao

chutar uma bola com muita força para o goleiro Wandeir, depois de
Barbatana ter parado .0 lance, ele (o treinador) o tirou de campo.
Tuira, que não se entende bem com Barbatana, não reclamou da
decisão e juntou-se a Amauri, Gilson e Macalé e foram .apanhar
cocos de butiá, num coqueiro próximo ao campo do Vendaval,

Apesar de todos os problemas, Barbatana acredita que o Goiás
tem um bom motivo para vencer o Figueirense esta noite: a

invencibilidade de 42 partidas: Ele não acredita que a responsabilida
de da manutenção da invencibilidade possa prejudicar sua equipe,
até pelo contrário: "Negativo. Isto não acarreta responsabilidade aos

jogadores. Tal fato poderia acontecer se o time fossymal dirigido e

não tivesse um preparo psicológico. A invencibilidade de 42 partidas
nos é benéfica, pois todos estão motivados em mantê-la, pois além
de garantir a: classifcação nos assegurará bons prêmios em dinheiro".

O "bicho" em caso de vitóri� hoje será de Cr$ 700,00 mais

Cr$ 5.000,00 pela classificação para a fase semi-final,

No bate-bola de ontem em Biguaçu, cuidados especiais com os atacantes.

Brasil perde com facilidade
para a Seleção do Peru

Os comentários das

agências de notícias foram
ácidos em relação à atua

ção da Seleção Brasileira
ontem à noite, frente ao

Peru. Inteiramente desen
contrada, com falhas ge
rais, pode-se considerar

que a vitória do Seleciona
do Peruano foi merecida, e
o escore, justo.

Em nenhum momento

a Seleção Brasileira lem-
.

brou, sequer, o time que

disputou as partidas contra
Venezuela e Argentina. Os
brasileiros, 'que ingenua
mente esperavam encon

trar um adversário inibido

e de pouca técnica, sur

preenderam-se. Os perua
nos se fízeram representar
com mais seriedade nessa

partida, e· enviaram um ti
me eficiente, técnico, segu
ro e agressivo.

aos 9min (Roberto Bata

ta), aos 38 min (Cubíllas),
aos 43 min (Casaretto). O
BRASIL atuou com: Raul,
Nelinho, Miguel, Wilson,
Píazzae Getúlio; Vanderlei
e Geraldo (Zé Carlos); Ro
berto Batata, Palhinha,
Roberto (Reinaldo) e Ro

meu. O PERU venceu com

Sartor, Soria (Navarro),
Melen dez, Chumpitaz e

Diaz; Ojeda, Quesada e Cu

billas; Ramirez, Casaretto
e Oblitas.

AXB

Quase que totalmente
formada por mineiros, a

Seleção não incorporou al

guns dos melhores jogado
res brasileiros, envolvidos
na disputa do Nacional .

Frente ao Peru, esse time

pouco pode fazer, e per
deu por 3 a L'Os golsforam
marcados aos 18min (Casa
retto), '10 primeiro tempo;

Sábado, em Lima, o

Brasil (Seleção Mineira)
volta a enfrentar o Peru.

CADERNETA DE POUPANÇA

t
.

VAVIBRAR;TORCER EGRITAR
COMOFIGUEIRENSENO NACIONAL.

Nos três jogos de A x B, apenas Palmeiras
e Comercial ainda estão lutando

por classificação. As demais equipes estão
fora, exceção do Coritiba já classificado.

, Paissandu x Palmeiras

Belém - o Paissandu enfrentará o Palmeiras no estádio
Evandro de Almeida, já sem nenhuma chance de se classificar
entre os cinco primeiros colocados .do grupo "B", o início da

partida será as 21 horas, com arbitragem de José Roberto Wright,
auxiliado por Antonio Ferreira dos Santos e Edson José
Raimundo Chagas.

As equipes estão assim escaladas:
Paissandu - Reginaldo, Edmilson, Paulinho, Valtinho, e

Augusto (Vili); Bacuri e Feitosa; Tuica (Fefeu), Valfrido,
Marciano e Jorge Luis.

Palmeiras - Leão, Eurico, Areouca, Alfredo e João Carlos;
Dudu (Jair Gonçalves) e Didi; Edu, Itamar, De Rosis (Fedato) e
Néi. I

Nacional x Coritiba

Manaus - O Nacional, Ílltirrio colocado no grupo "B",
enfrentará o Corítiba, no estádio Vivaldo Lima; num jogo sem

atrativos e que o resultado poucoo importa para ambos 'os

times: erquanto o local já está sem, nenhuma chance de se

dassifjcar entre os cinco prim eiros, a equipe paranaense,
entram em campo classificada..

As equipes estão assim escaladas: Nacional: Borrach ínha;
Anteno r, Renato, Osmar e Crimaldi; Djalma e Bibi; Roberto,
Serginho, Lula (Bo1elho)' e Nilson. Coritiba - Jaime; Hermes,
Di, Adailton e Nilo; Vitor Hugo e Osmar; P�in, Eli, Luisinho e

Aladim. A partida, que terá iIÚció às 21 horas, será dirigida
por Oscar Scolfaro, aixil iado por Alexandre.J osé Lourenço e

Odilio Mendonça da Silva.

Tiradentes x Comercial

Teresina - Na partida entre Tiradentes e Comercial,
marcada para as 21 horas, no estádio Alberto Silva, apenas a'
equipe de Mato Grosso tem alguma chance 'de se classificar entre
os cinco primeiros colocados de seu grupo. Assim mesmo, suas

possibilidades são bastante remotas.
.

Os times estão escalados assim:
Tiradentes - Jorge Hipólito, Ivan Lopes, Ivan Limeira,

Maurício e Bitonho; Ubiranir e Derivaldo; Roberval, Sima,
Nivaldo e Santos.

.

Comercial - Higino, Aranha, Henrique Pereira, Jorge Carraro
e Diogo; Lulinha e Gole; Zezé, Dante, Copeu e Tonico. O juiz
será Luis Vieira, auxiliado por José Pereira da Silva e Vladimir
Soares da Silva.

.

CXD
Além do Figueirense x Goiá.s

em Plorianôpolls, '1 série C x D tem

mais quatro jogos, todos eles interessando
mu ito ao representante

de Santa Catarina.

São Paulo x Portuguesa
São Pau/IJ - O São Paulo; více-lfder do grupo "A", já

classificado, enfrentará a Portuguesa, no Parque Antárti:a,
rruma partida em que seu adversario não pode sequer empatar,
uma vez que ocupa a quarta colocação ao lado do Santa Cruz,
Figueirense e Goiânia. O juiz sem José Faville Neto, auxiliado
por Sérgio Bertagnoli e' Hélio Pacce, .

- -

As equipes atuarão assim: Soo Paulo - Pascoalim, Nelson,
Paranhos, Arlindo e Gilberto; Oi câo e Ademir; Terto, Murici,
Serginho e Sérgio Américo.

Portuguesa de Desportos - Zecão; Cardoso, Mendes Aren
ghi e Santos; Badeco (Daniel) e Dicá; Antonio Carlos, Adilton,
Tatá e W ilsinho. O iru'cíó da partida está previsto para as 21 ho-
ras.

.

I

Sport x Santos

Recife - As chances do Sport sito remotas, mas mesmo assim,
seus-torcedores ainda acreditam que ela poderá acontecer e, por
isso, prometem comparecer em massa no estádio da Ilha do

Retiro, para o jogo contra o Santos, cujo início está marcado

para as 21 horas. Valquir Pimentel será o juiz, auxiliado por
.

Dirceu de Arruda e Luis Gonçalves.
As equipes atuarão assim: Sport - Toinho, Claudio, Alberto,

Pedro Basílio, Djalma e Claudio; Luciano e Assis; Miltão, Odilon,
Dario e Peres. Santos - Williams, Paulinho, Nei, Vicente e

Fernando; Clodoaldo e Leo; Ronaldo, Totonho, Toinzinho e

Jurandir.

Ceub x Santa Cruz

Brasüia - O Santa Cruz, que ainda luta vela classificação
entre os cinco primeiros' colocados, enfrentara' o CEUB, nesta
capital, numa partida que está com o írncio marcado para as

21 horas, sob a arbitragem de Armado Marques, auxiliado por
Caéirio Marinho e Adelio Nogueira Soares.

As equipes formarão assim: Jair Bragança; Nenê, Emerson,
Claidío e Adalberto; A1encar e Moreira; Júnior, Pericles, Fio e

Xisté. Santa Cruz - Gilberto; Renato Cogo, Lula, Leví e

Pedrinho; CarloAlberto e Ati'redo; Luis Fumanchu, Mazinho,
Ramon e Pio. A partida sem disputada no estádio Presidente
MMi:i.

Alagoano x Sergipe

Maceió - O CSA, que está numa situação bastante difícil,
tem uma excelente oportunidade para melhorá-la e ter alguma
chance de classificação entre os cinco primeiros _colocados do

grupo D: enfrentará o Sergipe, no estádio Rei Pelé, com boas
possibilidades de conquistar três pontos.

As equipes estão assim escaladas: CSA - Cao, Valdeci,
Geraldo, Zé Preta e Rogério; Nei e Torino;' Ricardo, Ferreri,
Sérgio Galocha (Misso) e Tuca, Sergipe - Zé Luis, Leo, Paulo
Cesar, Assis e. Rubens; Luciano e- Giraldo (Carlinhos); Florisval
do, Samuca, Alberi e Nequinho. O juiz será Nilson Bilha,
auxiliado por Rubens Cerqueira de Araújo e Tulio Jatobâ,

,
� �
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estava questionando os alunos quanto aos
motivos da onda de protesto.

Para o professor talvez, "as respostas
impensadas dos alunos poderiam compro
meter o bom nome do estabelecimento".

Logo' apôs o pequeno incidente, o

vsftante da feira Zulnei Manique pelo
mesmo motivo, foi ameaçado de agressão
pelo professor Carlos Ferreira.

A FEIRA
Dos 140 trabalhos apresentados, 30

foram selecionados por uma comissão da
3a. Coorrienadoria Regional de. Educação
sendo 28 do 20. grau e apenas 2 do 10.
grau. Os trabalhos classificados estarão
expostos na VI Fei de Ciências de Santa
Catarina - Fecisc - a ser realízada em

Joaçaba no período de 9 a 12 do corren

te.
Para avaliar os trabalhos' foram forma

das duas comissões julgadoras uma para o

lo: grau e outra para o 20.
Foram os seguintes os resultados dos

. trabalhos apresentados pelos alunos do
2 o. grau: 10. lugar: Desenvolvimento Em
brionário do Ser Humano; 20. lugar:
Tabela Periódica; 30.: Algas Marinhas; 40.:
Fábrica de Sabão e 50.: Plano Cartesiano:

A classificação dos trabalhos dos alu
na; do 10. grau teve o seguinte resultado:
10. lugar: Mina de Carvão; 20. lugar:
Poluição Sonora; eo.: "Bomba Aspirante;
40.: Hidrelétrica e 50.: Estação de Trata
mento de Água e Defcíên ca de Vítami
nas que alcançaram igual número de pon
tos.
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Ortiz pede aiud� policial'à
campanha contra a malária
o Secretário Hélio Ortiz, da' Saúde,

pediu auxílio polcíal à Secretaria de

Segurança e Informações para q�e a C�
panha de Erradicação da MaJána e!ll Sao
Francisco do Sul, através d_o serviço de

dedetização de residências, nao sofra p�ra
lísação diante da insistência de muitas

farmlias em não permitir a entr�da de

funcionários do Departammto Autonomo

de Saúde pública em suas casas e da

Sucam.
_

t d ntSegundo ,i�orm�çoes pres a as o. em

pelo Secre1árIO Hélio Ortiz , a Superinten
dência de Campanhas - �ucam .- A

e .0
DSP vêm 'enfrentando_ sérias resstêncía

por parte da populaç�o que se nega
_

a

cooperar com o serviço de prevençao
contra a malária. Afirmou o titul�r da
Saúde, em carta dirigid� ao Secretário de

Segurança e Informaçoes, Coronel Ary
Olieira, que "a cooperação da SSI é �SI é
decisiva para que co raigamos bamr. de
nosso Estado a única endemia em prolife-

_ "

raçao .

.'

Explicou o Sr, Hélio Ortz que o

pedido formulado à Secretaria de Seguran-

'�\

,
"

ça e Informações é justificado pelo artigo,
,3 do decreto-lei no. 57.474 que garante
que "quando for necessário, a autoridade
sanitária poderá solicitar à autoridade po
lcíal garantias para a realização dos servi-
ços" .

,

ESOLAREC IM ENTO
São' Francisco do Sul (Sucursal de

Joínvílle) - Autoridades locas explicaram
ontem à noite que a causa da resistência
de familías contra a campanha de erradi
cação da malária é a falta de conscientiza
ção a respeito da importância da iniciativa
da Secretaria da Saúde. Fontes da Prefei
tura admitem que a campariha só obterá o

resultado preconizado pela Secretaria da
Saúde se for precedida de um trabalho de
conscientização em massa a respeito da
necessidade de a malária ser erradicada
antes que venha a se constituir em causa

de enfermidades e até mesmo de ôbíto,
As mesmas fontes negaram-se a comentar
a decisão da Secretaria da Saúde em

so licitar, apo io à Se cretaria de Seguranç a e

Informações.I,

Companhia 'Docas se reúne
, '

ignora tese da 'expropriação
I

Imbituba (Correspondente) - Em as

sembléia geralextraordinária realizada on

tem em Imbituba, 'os acionistas da Com

panhia Docas de Imbituba aprovaram a

indicação do almirante José Useda de
Oliveira para substituir o Sr. Luiz Fernan
do da Cruz Secco, que apresentou seu

pedido de renúncia do cargo de diretor-
.

.adminístrativo da empresa. A reunião foi

presidida pelo general Antonio Carlos da

Silva Murici, presidente da companhia.
A gerência da Companhia Docas des

mentiu a informação de que a assembléia
geral extraordinária teria sido programada
visando uma discussão em tomo da tese
defendida por setores do governo federal,
que apontam como solução para o porto
de Imbituba a transformação da Compa
nhia 'numa empresa de economia mista
ligada ao Ministério das Minas e Energia.

Prieto vem ,inaugurar a Fucat
'e anunciar plano do emprego

(

Ao VIajar ontem para Brasília, onde

participarâ de uma reunião com a comis
são encarregada da implantação do Siste
ma Nacional de Emprego-SINE, o pro
fessor Osvaldo Dela Giustina, presidente
da Fundação Catarinense do Trabalho,
FUCAT, confirmou a vinda do ministro
Arnaldo Prieto, do Trabalho, a Floríanó

Polis, na la. quinzena de outubro.
A convite do governador Konder Reis,

o ministro participará da solenidade de

instalação oficial da FlJCAT. O Sr. Arnal
do Prieto deverá também assinar um con

vênio com o governo do Estado, visando a

implantação do Sistema Nacional de Em

pregos e)11 Santa Catarina. Do Sine, por
enquanto participarão somente quatro Es
tados: São Paulo, Rio Grande do Sul,
Bahia e Santa Catarina.

Em Brasília, o presidente da FUCAT
deverá, em companhia de dois assessores,
reunir-se com a equipe técnica da Secreta
ria de Salário e Emprego do Ministério do

Trabalho, a fim de definir os detalhes da

concepção e estrutura do Sistema Nacio
nal de Emprego, bem como sua implanta
ção inicial em Santa Catarina. A viagem
do professor Osvaldo Dela Giustina e de
seus assessores é decorrente do convite
enviado pelo titular' da Secretaria de Salá
rio e Emprego do Ministério do Trabalho,
Sr. Mena Barreto, ao Secretário Fernando
Bastos, do Trabalho ePrevidência Social,
visando a participação de Santa Catarina
.nos trabalhos de elaboração e execução
do SINE.

Em sua segunda etapa, o Sistema Na
cional de Emprego deverá abranger outros
Estados. Por este motivo, técnicos do

Departamento de Trabalho da Secretaria
da Indústria e Comércio do Paraná estive
ram em Floríanópolís buscando snbsídíos
para o projeto de criação de uma Funda

ção do Trabalho em seu Estado, o que ,

permitiria ao Governo paranaense imple
mentar o SINE naquele Estado.

Câmara;á
aprovou

reformadaGerhard Detlef Kertschka, da Artex, de Blumenau, foi
eleito ontem em Florianópolis, "Operário Padrão-Zô",
devendo representar Santa Catarina no COl1CUISO de
âmbito nacional, a realizar-se no Rio de Janeiro.

O concurso foi realizado nas dependências, do Senai e
Gerhard Detlef Kertischka foi eleito' com 891 votos,
enquanto quyo segundo colocado, Milton Jorge dos
Santos, da Fundição Tupy, obteve 867, eo terceíro sBlío
Tomazoni, vinculado à empresa Buettener, recebeu 762
��

J

A comissão julgadora esteve constituída pelos Srs. Jair
Mattos, do Sesi; Delma Martins, do Ministério do Traba-
lho; Iná Vaz, de A Gazeta; Wison Lib6rio Medei-
.ros, de O ESTADO; João Carlos
Bittencourt, do Jornal de Santa Catarina; Charles Edgar

, Moritz, da Federação do Comércio; Francisco 01iveira,
Coordenador; Antônio Lidyo Borges, da Federação dos
T rab alhad ores na Construção do Mob:il.iário; Mário
Schmidt, da Federação dos Trabalhadores na Indústria do
Estado de Santa Catarina; José Carlos Gubert, do Senai;
Alceu Oliveira, da Federação dos Trabalhadores na Indús
tria Metalúrgica; e Bas:il.issa M. Rosa, do Secri.

Prefeitura
iJoinviDe (Sucursal) - A Câ-I

mara Municipal aprovou em sua

últim li- sessão, o projeto da re

forma administrativa da Prefei
tura de J oinville. . Pela reforma
os atuais departamentos passa
rão a denominsr-se secretarias.

Foi criada também a Coor
denadoria Geral de Planejamen
to" que tem a finalidade de

planejar o espaço ({sro, econê-
,

mico; social e administrativo do

muncfpío; controlar as ativida
des da Prefeitura; integrar o

processo de planejamento com

os ólgãos do governo federal e
estaduaI e programar o orç a

mento. o: Departamento da Fa
zenda será chamado de Secreta
ria de Finanças.

A Reforma Administrativa
desdobrará alguma secretarias,
dentre as quais a Secretaria de

Administração que sem dividida
em Divisoo do Pessoal, Material
e divisão de Servços Gerais;

Chapec6 (Sucursal) - O contadores da região Oeste do Secretaria de Finarças em divi-
soo de -contabílidade, tribut-aEstado estarão reunidos em assembléia geral no dia 28 de ção, fiscalização e tesouraria; ai

outubro às 14 horas na cidade de Joaçaba para aprovação Secretaria da Educação em Di
dos estatutos e eleição da primeira diretoria da "Associa- visões de ensino do 10. grau,

assistência ao educando e divi-ção dos Contadores Muncjpaís do Oeste Catarinense". são de atividades complemente-A Associação terá corno objetivos fundamentais, reivin- res; a"
-

Secretaria de
dicar perante às autoridades responsãveís, os direitos Obras e Viação em

coletivos e individuais dos seus futuros associados; prumo- divisão de 'obras e divisão muro.

cipal de Estradas de Rodagem;ver um melhor relacionamento entre os contadores munt. secretaria de Cultura, Esporte e
cipais, através de Seminários, palestras, círculos de debates Turismo em divisões de cultura,
e encontros.

. ,

esporte e turismo; secretaria de

A Bem Estar Social com as divi-sede da entidade será em Joaçaba onde já se sões de Promoção So-realizaram várias reuniões preparatórias para a· sua funda- cial,' Habilitação e divisão de
ção.

.

Saúde; Secretaria de Servi;:os
Vár' ad Públkos em Divisão de Par-lOS cont ores estão empenhados na sua fundação ques, Jardim e Cemitérios, divi-como Beno Inácio FoUmann de Itapiranga, representando são de limpeza pÚblka e divi

a Ameosc; Merc:il.o J. Rigon de Palmitos, representando a são de Posturas munkipais·e
A D'al O H Coordena4oria Geral de Plane-,

mosc; J ma scar ack de Joaçaba, VelâflCio J.' 'jamento em divisãol de Planeja-Lema; de Campos Novos, Pedro PaUlo Rodrigues de mento EcoIlÔmico'\ Soá'aI, di
Curitibanos e Ja;é Batista Alves de Anita Garibaldi visão de Planejamento F{sico e

No final, da reunião do dia 28, os presentes estarão Territorial, divisão dE OlÇame�
to e de Cadastro Técnico Muni-

partripando de um jantar de confraterntLação. cipal.

Contadores criam órgão
estadual e' já têm metas

Há vacina, mas sarampo
deixa hospitais lotados

Deputado mostra defeitos
da ECT no interior de se·

Chapec6 (Sucursal) - O deputado federal Ernesto De
Marco ao realizar um levantamento sobre os serviços.
prestados pela Agência Brasieira de Correios e Telégrafos
na região do Oeste Catarínense , constatou que 'dos 56
municípios do Vale do Rio do Peixe, Alto Uruguai e

Oeste do Estado, apenas cinco possuem agências próprias
erquanto que nos demais os prédios são construídos de
maíeira, alugados e desconfortáveis sem as menores

condiçõe s de segurança,
Em prorrunciamento que fez na Câmara dos Deputados

atendendo apelo das comunidades do Oeste" o parlamen
tar disse que a entrega das correspondências "não trouxe
ram nenhum efeito, sendo que na maioria das vezes, elas
são devolvidas ao remetente".

. Acentuou que as prefeituras já efetuaram a doação de
terrenos à ECT para a construção de agências postais-tele
gráficas, "mas infelizmente não houve ainda nenhuma inicia
tiva por parte daquela empresa",

- Telegramas entre Brasflia e Mondaí', por exemplo,
levam oito dias para chegar a o destinatário, o mesmo
acontecendo entre Porto Alegre e São José do Cedro".

- No município de Xanxerê, a Prefeitura doou um

terreno em 1972, mas até agora a construção não chegou
se quer m estaqueamento. O mesmo acontece com

,

Xaxim, Seára, Ipira e tantos outros muncfpíos dh região.
Igualmente grave é a situação dos telefones. Ita iranga,
Palma Sola' e Monda{ para se comunicarem corn Olapec6
'levam quatro horas".

'

Finalizou dizendo não acreditar que o Ministro d as

Comunicações tenha conhecimento do problema e por
isso irá sensibilizar os poderes pf:Jblicos para que dêem
mais atenção "à sofrida e abandonada gente do Oeste
catarinense, tão care nte de apo i o dos governos".

_,

A Feira de Ciências terminou com protestos-dos estudantes.

Estudantes protestam contra

resultado da I feira no Sul

SADIA CONCORDlÁ S.A. INDÚSTRIA E COMERCIO
C.G.C. No. 83.568.147/0001-00
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

GEMEC-RCA-200-74/048

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

·São convidados os senhores acionistas desta Sociedade a se reunirem em Assem
bléia Geral Extraordin�ria a realizar-se no dia 11 (onze) de outubro de 1975, às 10
(dez) horas, em sua sede social, situada à Rua Senador Attilio I Fontana, 86, na

cidade de Concórdia - Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem
'sobre a seguinte ordem do dia:
a) Homologação do aumento do capital social, em dinheiro, de Cr$
112.320.000,00 (cento e doze míthões, trezentos e vinte mil cruzeiros) para Cr$
127.320.000,00 (cento e vinte e sete milhões, trezentos fi vinte mil cruzeiros),
mediante a emlssão de 15.000.000 (quinze milhões) de ações preferenciais, sem

direito ii voto, do valor nominal unitário de 1,00 (hum cruzeiro), subscritas e

integralizadas de acordo com o deliberado pela Assemblé;a Geral Extraordinária de
16 de agosto de 1975.

-

b) ,Alterações estatutárias consequentes.
c) Outros assuntos de interesse social.

Conc6rdia-SC, 26 de setembrode 1975.
(a) ATTILlO FRANCISCO 'XAVIER FONTANA

Presidente do Conselho de Adm�nistração

Da Artex sai o novo

Operário Padrão de SC

RlumEflau (Sucursal) - O Diretor do Centro de Saúde
de Blumenau, médico Nilton Nasser desmentiu ontem a

informação de que o Departamento Autônomo de Saúde'
Pública do Estado teria suspendido todo o fornecimento
de vacinas à Secretaria de Saúde e Bem Estar da
Prefeitura Municipal, em virtude, do que a população
infantil com menos de um ano de idade, principahnente
dos bairros estaria sujeita a uma grande incidência de
casos de sarampo, constatada nos 3 hospitais locais, ms
ú1times dias.

"Até o final de julho - esclareceu Nasser - o

fomecíment o de vacinas foi feito normalmente, sempre 'de
acordo com os boletins de solícítação da Prefeitura
Municipal. Ocorre que, a partir de agosto; o Centro de
Saúde está enfrentando uma falta de vacinas, de tal sorte
que nem n6s não dispomos qualquer quantidade das
mesmas. E esta falta de vacinas contra o sarampo deverá
se estender, Ilrovavelmente até novembro, em

.

função
dyproblemas de mudança da Central de Medicamentos em
Brasília" .

• Segundo, Nilton Nasser, "de 10. de janeiro a 31 de
julho - período em que as crianças devem ser vacinadas
contra o sarampo, já que a sua incidência se constata a

partir da primavera - todos os Centros Sociais da r

Prefeitura, estabelecidos .nos bairros, aplicaram apenas 57
vacinas contra 1500 aplicadas pelo Centro de Saúde".

"Em 1974 - prosseguiu - vacinamos 8500 crianças,
enquanto a Prefeitura sequer participou dessa campanha.
Para este ano, a nossa: previsão era de atingir, com a

colaboração da Prefeitura, 2500 crianças. De acordo com

mas os nossos cálculos, a vacinação nos Centros Sociais, a

cargo da'Municipalidade, alcançaria cerca de 1000 crianças
e não apenas 57, como realmente se constatou". .

'

, Conforme os dados estatísticos do Centro de Saúde,
em 1973 foram registrados, em Blumenau, 137 casos de
sarampo; no 10. semestre de 1974, 30 casos e no 20.
semestre, após a carnpnha de vacinação, quando foram
imunizadas 8500 crianças, apenas 10 casos. A previsão
para o corrente ano é de 70 a 80 casos, embora, até
princípios desta semana, já tenham sido notificados 43
casos.

"

,

O médico Nilton Nasser admite que "as áreas de
isolamento dos hospitais da cidade estão superlotadas,
pois praticamente todos os d ías surgem novos' casa;".
Assim, por exemplo, somente no mês de setembro, de
acordo com o livro de notificações obrigatórias, exigidas
pelo INPS, verificaram-se 26 casos nos 3 hospítas locais.
Isto não significa, contudo, esclarece Nilton Nasser, que
não tenha havido mais casos, pois é possível que nem

todas as ocorrências tenham sido notificadas.
Tal número, entretanto, pode ser encarado com natura-

1idade, já que o período de maior incidência, ocorre no

início dos meses mais quentes. Assim, explica o Diretor
do Centro de Saúde, "a grande incidência de sarampo nos

últimos dias não é resultado da falta de vacinas, mas sim

porque nessa época é natural que sempre se registrem'
mais casos".
,Além da falta de vacinas contra o sarampo, o Centro

de Saúde de Blumenau também está carente de vacinas
Sabin e das duplas (antí-dittêríca e anti-coqueluche), ''Em
termos de vacina", informa Nasser, "dispomos apenas para
consumo próprio de anti-varíôlíca, anti-tífica, BCG intra-
dérmico, anti-tetânica e tnplice".· .

SII\'AIS
'

'

,

O sarampo é uma infecção aguda, causada por vfrusn,
muito contagiosa, que pode acometer crianças de todas as

idades. Caracteriza-se pela febre, coriza e tosse, seguida de
uma erupção de pele que aparece no quarto dia de

doença. Embora seja considerada uma doença benigna, em
crianças com menos de 2 anos de idade pode t�azer
complicações colaterais, como inflamações dos OUVIdos,
pneumonia, laringite e encefalite, esta úl tirna de grande
gravidade, podendo levar à criança à morte ou invalidez.
A única forma de prevenção consiste na competente
vacina, que pode e deve ser aplicada a partir dos 6 meses

de idade, em dose única; podendo, no entanto ser

repetida quando a criança completar o primeiro ano de
VhlL I '

CAMPANHA ANTI-RÁBICA
Até o final desta semana, por ocasião do encerramento

da segunda fase da campanha de vacinação anti-rábica,
mas de 10 mil cachorros, representando 95% da popula
ção canina do município deverão estar vacinados, de'
acordo com informação do Diretor do Centro de Saúde,
N:il.ton Nasser. .

As 19 equipes de vacinadores, constitnfdas de pessoal
da Secretaria da Agrcultura, SUCAM, Centro de Saúde,
Secretaria de Saúde, Centro de Saúde, '230. Batalhão de
Infantaria e Prefeitura Municipal, até o dia de ontem, já
tinham vacinado 95 ro cães, 80% dos existentes no

município. Estas equipes já percorreram os principais
bairros da cidade e até o Una! da campanha estarão
atuando nas zonas rurais do município.

Cri:ilma (Sucursal) - Os alunos do
10. e 20. graus participantes da I Feira de
Ciências do Ginásio Madre Teresa Michel
e Associação Crcíumense Intercolegial re
alizada no período de 22 a 27 do último
mês e que reuniu cerca de 140 trab alhos,
manifestaram-se descontentes com os re
sultados apresentados pela Comissão Jul
gadora.

Alguns alunos mais revoltados chega
ram a afixa r cartazes com a palavra
''Protesto'' em vários locais da feira.

Explicam os alunos que durante a

amostra dos seus trabalhos "não apareceu
nenhurn 'membro da comissão para avaliá
los e que só após o julgamento é que os
seus nomes foram divulgados". '

Justificando o protesto, argumentam os

aluna; que na escolha dos melhores traba
lhos não foram observados os critérios
antes anunciados: criatividade, originalida
de e estética, "pois se assim fosse, o

trabalho ''Desenvolvimento Embrionário
do Ser Humano" (vários vidros com fetos
em diferentes idades) não receberia o

primeiro lugar, o mesmo acontecendo
com os trabalhos classificados em 20. e

50. lugares, pois além de não terem nad a \
de original e criativo, não foram feitos
pelos alunos que os apresentar.am".

No dia 27, encerramento da feira, o

professor do Colégio Madre Teresa Michel,
Jorge Uliana, por motivos não explicados,
ameaçou chamar os policiais, para retirar

. do local o fotógrafo Rivaldo SOUZfl
I da

sucursal de "O Estado" em Crcíâmá, que

COMUNICADO [[.. II

A FORD ADMINISTRAÇÃO E CONSÓRCIOS LTDA., comunica aos Srs. Consorciado� per
tencentes às Sociedades Civis CT3/3059 - 3134 - 30020 - 30029 - 30054 - 30098, que as

próximas Assembléias do Consórcio Nacional Ford, serão realizadas nas dependências da FLO·
RIANÚPOLlS VElCULOS S/A: - f'LORISA, UMA EMPRESA INTEGRANTE DO GRUPO
SUL BRASILEIRO, sita à rua Santos Saraiva,.554, Estreito, obedecendo a tabela abaixo.

SOC.CIVIL M�S DIA HORAS ASS. LOCAL

18,00
\

30a. FLORISA3059 Outubro 02
3059 Novêmbro 04 18,20 31a. FLORISA
3059 -Dezernbro 02 '18,20

.

32a. FLORISA
3134 Outubro 02 19,00

'

23a. FLORISA
3134 Novembro 04 19,00 24a. FLORISA
3134 Dezembro 02 19,00 25a. FLORISA
30020 Outubro 02 19,4!l 21a, FLORISA
30020 Novembro 04 19,40

.

22a. FLORISA
30020 . Dezembro 02 19,40 23a. FLORISA
30029 Outubro 02 1!s,40 20a. FLORISA
30029 Novembro 04 18,40 21a. FLORISA
30029, Dezembro 02 18,40 22'i1. FLORI5A
30054 Outubro I 02 19,20 18a.. FLORISA
30054 Novembro 04 19,20 19a. FLORISA
30054 Dezembro 02 19,20 20a. FLORISA
30098 Outubro 02 18,20 16a. FLORISA
3009b Novembro 04 18,20 17a, FLORISA
30090 Dezembro 02 18,20 ' 18a. FLORISA

Comunica outrossim, que os títulos abaixo disérimimidos foram extraviados, tornando·os
sem efeito: '.
1022-025 a 026-036-038-041-053-6051-053 a 055-071 a 075. Categoria "E" -

151548-551-559-572-573-583-161675-687-175512-176152..

CONSÚRCIO NAC'IONAL FORD 100.000 VEICULOS ENTREGUES EM TODO O
BRASIL, procure o seu revendedor em Florianópolis, FLORISA - FI,.ORIANOPOLlS
VElCULOS S/A, à rua Santos Saraiva, 554, Estreito
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Talha Elétrica ·1000 kg.
'� Cr$ 2.695,00

Suportes Pakolix '

20 kg� .es 16,00
40kg .cI$-38;O(f Cr$ 28,00

'nunca foi
\

.

tão'· ,

barato'

Ma'ngueiras pi Jardim 15 metros,�" Cr$ 24,,00'
'

,

20 metro� � -Cr$ 29,00
Irrigador giratóri� .CJ:$-44;61J: Cr$ 32,00 ,

Armários pi Banheiro
Plástíee '.cr$-85;f)ft Cr$ 59,00,

Aço Inox .cr$.45O;W.: 0"$ 280,00

'_
.

aproveite
agora

,[

I
I

, I

I

Chuveiro Elétrico Fame
.

I� Cr$93,00
Bambonas Plásticas.

'

,
'

10 litros�. os 13,50
. '20 litros'� Cr$ 28,00

.

"

'. . I

Jogo de Chaves'.GJ:$-35t);1){f os 190,00
Pulverizador de óleo' j)$-85;tJlf Cr$ 35,00

Talha Manual 750 kg
,

.CJ:$-51it,OU, Cr$ 468,00 .

)

Conjunto Sanitário

Cr$-35ft,O(f Cr$ 200,00,
. "

j •

'quelma'
.

.

dos-
,.

'preços····.
. Balcão fórmica c/pia dupla .

,� Cr$ 695,00

Torno de Bancada no.l.Fixo .Q:$-1{t,OU Cr$ 45,00
�1 Prumos desde Cr$ 5,90

Tarrachas� Cr$ 292,00 .

,
.

<ti
c:
C'>

E
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Colisão de trens na

'Argentina mata 32

"pessoas ,e fere 25
Um saldo de 32 mortos e 25

feridos' foi oresultado de um

acidente ferroviário ocorrido na

madrugada de ontem, na Argen
tina, quando um trem colidiu
violentamente contra três vagões
desoutra composição que aguar-
.dava uma via livre para conti

nuar sua víagem-. O aCi_dente
ocorreu próximo a estaçao de

Lujan, na Província de Escobar,
localidade distante cerca de, 65 ,

quilômetros de B,uenos Air;�.
Além do graI)de numero de Vlt�
mas a catastrofe apresentou ele

vad�s danos materiais, restando
,

grande quantidade de ferros 're

torcidos e três vagões completa
mente destruídos.
TREMPARAOO

O "El Rósarino", um trem

que diariamente faz' o percurs<!,
de 300 quilômetros entre Rosá
rio e Buenos Aires, estava para
do; por não ter via livre, quando
foi atingido, na parte, traseira, ,

'por uma composição de subúr
dio da estrada de. ferro Mitre. A
locomotiva deste último des
truiu três vagões do que estava

parado e causou avarias em ou-:

nos.
"Foí um barulho assusta

dor•.• nós estavamos assistindo a

.um mine na televisão quando
pareceu-nos 'que a casa vinha
abaixo", .disse Alcira Estola, do'-

, na-de-casa, de 45 anos. Sua casa

'é uma das dez que existe na
zona, pois o local do acidente é
um descampado.

Oscar Teseire, de 54 anos,
funcionário da empresa Ferro
carriles Argentinos, que chegou
logo após o acidente, disse que a"

tragédia não foi maior porque o

último vagão do trem que estava

parado' só levava correspondên
cia. No vagão seguinte viajavam
umas 45 pessoas, Os passageiros
da composição que estava em

.

movimento só sofreram ferimen
tos leves, pois o maior impacto
sofreu a composição que estava

parada, afirmou Teseire. Não se

pôde determinar, a princípio o
número dos passageiras nos dois
trens.

'

Ferros retorcidos 'estavam
,

ontem a poucos metros do-local
do acidente. A tarefa de socor

ros foi dificuldad� pela escuri
dão. Muitos dos passageiros se

jogaram pelas janelas e fugiram
presos de pânico, ante o terror
de que algo pior pudesse aconte

cer, disse uma' testemunha,

Enquanto uma centena de

bombeiros e policiais continua

vam vasculhando os escombros,
aproximou-se um jovem e disse:
"eu viajava em um dos vagões
dianteiros e me salvei por verda
deiro milagre•.. voltei aqui por
que não estava acreditando na

extensão da tragédia.. só ouvi
um forte ruido e perdi os senti
dos... não sofri nenhum arra-

nhão"
'

GRANDE TRAGfDIA
A locomotiva retorceu-se co

mo 'uma caixa de fósforos. A
tarefa de resgate foi terrível,
disse um bombeiro. Acrescentou
que esta foi uma das piores
tragédias em sua carreira. Lem
brou que a pior foi a ocorrida
no dia primeiro de fevereiro de

1970, perto do local do acidente
de ontem, onde num choque
semelhante morreram 236 pes
soas e 400 ficaram feridas.

A Ferrocarriles Argentinos
informou que no acidente de
ontem morreram cerca de 30

pessoas, enquanto que a agência
de notícias "Telam" elevou o

número a 50. Porém, o relatório
oficial da polícia revela' que
morreram 32 pessoas e que 25
ficaram feridas, algumas grave-
mente.

,

Os feridos foram conduzidos
a hospitais e centros de assistên
cia situados de 1 O a 25 quilôme
tros do local do desastre.

Francisco Bertotto, de 32 '

anos, fraturou a perna e está no
hospital de Escobar. Afirmou

que desconhece o destino de um

amigo que o acompanhava, �
que trabalhava com ele como

pedreiro' num prédio do centro
de Buenos Aires.

"Estava lendo o jornal- con
tou - quando me vi no chão logo
depois de ouvir um barulho in
fernal•.• Vi que saia sangue sobre
minha cabeça, mas que era de
outro acidentado. Demoraram
mais de três horas para me
retirar do. vagão. Nessa hora

pensei em minha mulher e em

minha filhinha. Os gritos eram

infernais e pensei que não a

guentaria muito".
Os bombeiros e o pessoal

especializado trabalharam com

serras elétricas para perfurar o

teto dos vagões para retiràr as

vítimas. As Rortas e janelas fica
ram obstruidas pelos restos da
locomotora que penetrou em

três vagões.

Avião com 60 pessoas
cai no Mediterrâneo

As autoridades policiais liba
nesas revelaram ontem que não
.conseguírão resgatar nenhuma
das 60 pessoas que estavam à
bordo de um avião comercial
húngaro, de fabricação soviéti-
"ca, que cai� no Mediterrâneo,
próximo a Beirute.' Até a noite,
navios da marinha libanesa já
haviam recolhido 47 corpos dos
50 passageiros e dez tripulantes

.

do Tupolev-154, da Aerolínea
Nacional Húngara Malev. O a

parelho procedia de Budapeste
e se dirigia a, Beirute, transpor
tando 50 passageiros, a maioria'
de nacionalidade árabe. As au

toridades marítimas declararam
que o avião caiu numa região
onde costumam aparecer tuba
rões e que foram vistos no lo-

, cal atraídos pelos cadáveres das
vítimas; levando a crer que não
haja sobreviventes.

, ÜLtIMO CONTATO
Um funcionário do aeropor

to declarou, que 'o piloto esta
beleceu contato com a torre de
controle de Beirute, nove minu
tos antes do momento previsto
pára a aterrissagem. Aparente
mente, não havia dificuldades.

Quando o piloto acabava de
comunicar-se novamente com a

'

"torre, um minutos antes de a-

, terrissar, esta enviou uma men

sagem por rádio ao avião, sem

receber resposta.

Uma testemunha ocular de
clarou 'que estava' sentado na.
praia situada perto do aeropor
to nas primeiras horas da ma

nhã, quando viu as luzes do
avião a apenas poucos metros

� acima das ondas. Acrescentou

que em seguida viu chamas e

uma violenta explosão.

CORUJÃO CENTER
(Av. Beira.Mar Norte - fone 22-0646)

I' Música ao vlvo
cozinha internacional.
Dia 8 - quarta-feira:
Roda de Samba com o

famoso grupo
IISAMBÃO 2.000".

�

* Ministério dcsComuníceções ,

'

TELESC/telecomunicacões de santa catarina s/a
Subsidiária da Telebrás ,. ___)

COMUNICADO
Edital de Concorrência

P-CEAB 'n º 01/75
Com referência ao Edital de Concorrência
P-CEAB, no. 01/75, publicado neste Jornal,
nos dias :la, 29 e 30' de setembro de 1975
referente a alienação de bens imóveis, retifica:
mos o prazo de entrega das propostàs para' o
dia 28 de outubro de 1975 e não dia 25 de
outubro de 1975 como se lê.

A Diretoria

PM invade eseele,
�gride estudante
e prende mais 2

Para defender a honra da polícia mineira, que considerou
"enxovalhada" por alguns estudantes, o tenente Jesus Damasceno
Vieira invadiu ontem a Escola de . Engenharia da Universidade
Federal de Minas Gerais, em Belo Horizonte, chicoteando um

universitário até sangrar e ameaçou dezenas de outros com seu

revólver. Após a "sessão", o oficial da PM levou dois outros
estudantes para o Dops, de onde só foram liberados três horas
depois por determinação expressa do, Secretário da Segurança
Pública, '

,

REVOLTA
Os estudantes de engenharia decidiram não assistir as aulas,

enquanto o diretor Helio Anynini "não adotar a escola de

segurança para estudar" e divulgaram .ainda ontem boletim mani
festando "repúdio' a atitude do tenente e de mais 50 PM� que,

, acudindo a pedido de reforços, praticamente ocuparam o quartei
rão no qual a escola está situada. O tenente explicou mais tarde
que agira com violência porque em determinado instante temeu
ser linchado por 200 estudantes que o cercavam para defender os
colegas agredidos.

'

Tudo começou quando, por volta de 9h30min, policiais do
Batalhão de Trânsito tentaram rebocar um veículo estacionado
diante da Escola de Engenharia, na esquina da avenida contorno
com a rua da Bahia.' De um dos andares da escola, alguém jogou
sobre o veículo do batalhão de trânsito um saco plástico contendo
água. A violência do impacto danificou a capota do veículo, o que
despertou ira do tenente Jesus Vieira, que passava pelo .local e

julgou ser um dever "socorrer" os colegas do B-Tnln.
'

Como, não pôde identificar o autor da agressão ao veículo
oficial, o, tenente pôs-se a discutir com alguns estudantes que
estavam na porta da escola. Um deles riu, o que (oi suficiente para
receber voz de prisão. Este, contudo, que atendia por nome de
Simão, foi logo libertado. Mas o tenente, insatisfeito ainda, pediu
reforços e ordenou ao adrriinistrador do edifício onde se localiza a

escola para interditar o prédio, proibindo a entrada e saída de

�unos e professores.

Patricia foi levada ontem ao primeiro. exame médico.

Patty foi in'teorrogad,a
.- .

ontem 'por pSiquiatra
Patricia Hearst foi retirada ontem por agentes federais

de sua cela no presídio de Rodwood City para .ser
submetida a exames psiquiátricos" disseram ontem as

autoridades.
Do escritório do presídio informou-se que Patty Hearst

foi levada ao centro médico da universidade de Stanford,
a menos de 16 quilômetros ao sul de onde se encontra
detida, e o Dr. Donald Lunde a examinou.

Lunde é um dos quatro especialistas designados pelo
juiz Oliver J. Carter para determinar se a jovem está
mentalmente capacitada para ser interrogada pelo promo-

'

toro
Uma audiência para conhecer-se as conclusões dos,

psiquiatras prevista para ontem não foi realizada porque
os advogados da acusada informaram que os' exames ainda
não tinham terminado.

Carte r disse que. o promotor deverá perguntar a Patrí-
'

da Hearst sobre sua colocação sob juramento quando
disse que tinha sido torturada e submetida a uma "lava
gem cerebral" por seus sequestradores e membros do
Exército Simbionês de Libertração (ESL).

Um membro do ESL, Emily Harris, disse; entretanto,
que ajovem foi. forçada por seus pais a assinar tal declara-

ção.

VISTO: EGAR DIAZ

Delegado da Receita Federal
em Florianópolis

-

Trânsito fez 7 vítimas em
,

-

quatro acidentes ontem

I, SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL

EM FLORIANÚPOLlS
EDITAL No. 2/75 - Seção Tributação

Pelo presente Edital,fica notificada a SANESC - Consul
toria e Pr.ojetos de Engenharia Ltda. a comparecer a Seção de

Tributação da DRF em Florianópolis, no prazo de 20 dias a

contar 'da publicação do presente, para fins de tomar ciência
na decisão exarada no processo no. 0915-50946/75.

DORIS NATÁLIA OUTRA
Chefe da Seção de Tributação

Um total de sete vítimas,
três das quais internadas
com ferimentos de natureza

grave, resultou de quatro
acidentes de trânsito - duas
colisões e dois atropelamen
tos ' registados ontem pela
Delegacia de Segurança Pes
soal. Seis veículos estiveram
envolvidos e os danos mate
riais alcançaram proporções
elevadas.
COLISÃO!

Na confluência, de duas
vias de acesso à Nova Ponte,
no lado ilhéu, colidiram dois
carros com placas 'de São
José. O acidente ocorreu às
11 horas de ontem, quando
o Ford Corcel placas
SX-1702, que procedia do
continente, dirigido por Flá
vio Antônio 'Pinho da Silvei
ra (residente em Bom Abri

go), colidiu quase frontal
'mente com o' Volkswagen
de chapas SX-1484, que ti
nha ao volante o motorista
José da Cunha (morador do
Bairro Bela Vista), que pro-

cedia do centro da cidade,
com destino à São José.
Viajavám no Volks, o menor
Irom Lemos da Cunha,
(com cinco anos, filho do

motorista) e Otalírio Satur
no Ribeiro (agricultor, '50

anos, residente na Costeira
do Pirajubaé, ambos sofre
ram 'ferimentos de natureza

grave e foram internados no
Hospital de Caridade, após
terem sido socorridos por
uma ambulância da Polícia
Militar, Os motoristas sai
ram ilesos do acidente, mas
eis danos materiais foram de
elevada monta.
COLISÃO II

,

A segunda colisão teve

por local a Avenida Ivo Sil
veira, próximo ao depósito
da Heliogás, onde, chocaram
-se por volta das 19 horas de
ontem o caminhão basculan
te de placas DP-5014, de
Almirante Tamandáré, no

Paraná, pertencente a Anto
nio Vicelli; e a Píck-Up,
chapas AA-5277, tia firma

Copec - Materiais de Enge
nharia Ltda -' dirigida por
Daniel Eugênio Machado
(que reside à rua São Cristó
vão, em Capoeiras). Após a

colisão, o motorista do ca

minhão, Mauro Nilo Damas
ceno (residente em Santo
Antõnio de Lisboa), perdeu
o controle do 'veículo que,
desgovernado, capotou às'
margens da via. Em conse

quência, sofreu escoriações
leves o motorista e com

ferimentos de natureza gra
ve foi socorrido o ajudante
de caminhão, José Manuel
Leal (residente em Saco
Grande). Também sofreu fe
rimentos' leves o motorista
da camioneta, que como as

demais vítimas, foi socorri
do por policiais da DSP e

internado no Hospital de
Caridade.

'

ATROPELAME!'JTO I
Duas horas depois de ter

acontecido a colisão na Ivo

Silveira, próximo ao depósi
to da Heliogás, no mesmo

local, o Volks de chapas
AA-6342, que tinha ao vo

lante o proprietário José
João de Souza (residente em

Garcia, município de Ange
lina), atropelou Alberto

Truppel (33 anos, casado.,
motorista profissional, resi
dente na Fazenda Santo An

tônio, em São José). A víti
ma apenas sofreu escoria

ções/leves.
ATROPElAME�TO II

O último acidente acon

teceu na Avenida: Rio Bran
co. em frente à UDESC,
on'de o Volks táxi ÁX-0075,
conduzido pelo proprietário
Lourival Marcelino (mora
dor da Estrada Geral de Rio
Tavares) atropelou -a pedes
tre Maria de Lourdes da
Silva. A vítima (29 anos,
casada, residente à rua Coro
nel Américo, 49, em Barrei
ros), foi socorrida pelo atro

pelante e conduzida ao Hos
pital Celso Ramos, onde foi
medicada com ferimentos
leves.

�

_ M"onistério dasComunicações
TELESC/ telecomunicações de sànta catarina s/a,

Subsidiária da Telebrás W'

. l

VENDA DE TELEFONES A DOMiCíLIO

Visando facilitar o atendimento ao público de Flo
r ianôpo li s, ltaiat, Brusque e Blurnenau, a

,TELESC contratou os serviços especializados da
Televendas Tupi Ltda., para,' através'. de agentes cre
denciados, proceder a vendadireta de telefones em

residências e escritórios.' Os agentes credenciados
da citada Empresa estão igualmente autorizados a

receber a entrada referente ao contrato assinado.
O plantão de vendas e informações será feito na

TELESC. Peça a presença de um representante.
IMPORTANTE: AO PAGAR A ENTRADA, FA
ÇA�O EM CHEQUE CRUZADO NOMINAL À
TELESC.

.A DI RETORIA

� iogurte todoIOIdlcvéo
9rande legNdodOImper.henSll.

Beba leite.él.elte fQz bem.
PRODUTORES, DE LEITE DE.SANTACATARINA
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Maria Margarida
Bittencourt festejou
15 anos na última

semana

Ubaldo C�

'Balthazar

'Quadro I

Manhã rubra de sol. As mãos torcem-se

nervosas, como pano torcido nas mãos de
lavadeira de beira do rio - com uma pedra a

servir de apoio. O sol mancha de vermelho as

faces, que esperam. A água do córrego de vez

em quando pára logo mais adiante, como se

quisesse dizer: 1 "Não se. preocupe. Nininha,
ele vem". A apreensão toma conta dela'. Um
menino passa correndo com um cãozinho
atrás, brincando com uma roda orientada por
uma vara. O menino ri contente, o cão Iate
alegre.

Nininha está preocupada. Cabelos pretos,
batendo pelo ombro, e ondulados, um rosto

moreno comprido, os olhos negros, e a boca'
bem feita, Q' rosto é angústia. De pé, perto da
árvore da pedra, os cabelos esvoaçam ao

vento, dando de longe uma imagem de ninfa.
Linda. Um corpo magro, mas com as curvas a

realçarem o charme que era inato. Ela não
sabia disso, ninguém ainda havia lhe dito.
Sabia apenas que gostava dele, e que ele
gostava dela.

'

O sol é forte, incomoda um pouco. Torce
mais uma vez 'as mãos, pequenas, brancas,
mãos de ninfa. A ninfa é bela, e o espelho
do riacho dobra essa imagem. Imagem para
poeta inspirar-se, de sonetos imortais, perpe
tuando aquele Instante mágico. O sol é rubro,
perto do meio-dia. Estranha hora para aquela
espera. Quase não passa ninguém, e a menina
espera. Um velho com uma trouxa nas costas

passa perto, e cumprimenta de leve, baixando
.a cabeça e soltando uni inaudível "bom dia".

Estranha hora para esperá-lo. Nininha, po
rém, I) aguardava. Ele tinha dito: "lá perto da'
árvore da pedra, de manhã". Ela estava ali já
há quase uma hora. O sol .ia tirando aos

poucos a sombra da árvore sobre a pedra,
onde ela sentara assim que chegou. Agora a

pedra estava quente, e ela resolveu ficar de pé.
Antes, 'la pedra, o vestido subira um pouco,
deixando mostrar, generoso, oernas lindas. Ela
também não sabiá que tinha pernas lindas. S6
sabia que gostava dele, e que ele gostava dela.
Ninguém viu as penas de Nininha na pedra.

Ela espera, buscando mais sombra na árvo
re, aos poucos distante dela. A sombra está
indo embora, deixando-a só. Assim corno o

sol, cada vez mais forte. Pingos de suor

vem-lhe à fronte. Está sozinha, sem ninguém.
!VIas confia nele. Se ele disse "perto da árvore
da pedra", era verdade.

Não era mentira não. Ele nunca havia
mentido. Nininha sabia que ele a amava, e

bastante; Mas por que aquele horár.io? Isso a

deixa preocupada. Sempre, desde que o co

nhecera, tivera confiança nele. Ele lhe dava
uma segurança que nunca tivera com outro,
Perto dele não tinha medo de ninguém, nem
do pai;

.

(Este sim, não inspirava confiança em

ninguém. Só podia brigar).
A manhã estava rubra de sol. O vento

pouco fazia para abrandar o calor. Uma
aragem fraca, muito fraca, farfalhava triste
mente as folhas murchas da árvore. Alguns
arbustos próximos à água também aguardar
vam O fim do dia, quando o sol ia embora, e o
vento fresco da noite trouxesse um pouco de
vida.

Uma folha saiu 'da árvore e veio flutuando
lá de cima, balançando no espaço, e pousou
no ombro dela, Gomo se fosse dar um beijo no

corpo para depois beijar a terra. Ficou uns

instantes sobre o vestidinho simples, de aJci
nhas, e foi até o chão, c orno uma oferenda à
terra. Nininha não viu, mas as águas sorriram.

Por que aquele horário? Ele sempre a

procurava depois da aula, à noite. Iam juntos
até perto da casa. Ali ficavam às vezes meia
hora, as vezes quase uma hora (quando ela
matava a última aula). O pai não queria o

namoro. O rapaz não presta, dizia, sem razão
nenhuma, pensava ela. Sobagem do pai. Quan
to mais não deixava, mais eles se procuravam.

Ele apareceu lá longe, com uma coisa nas

costas. Parecia uma sacola. !VIeio alto, maifeio
'que bonito, mas, para ela, lindo. Chegou e não
disse nada. Um beijo, um cheiro, um tempo
bem juntos, e ele disse: "vou embora".

O sol ficou mais quente, e o vento fraco foi
embora de vez. Ele não disse "vamos embo

ra", mas "vou embora". E saiu. Sem despedi
das, sob .0 calor forte. Anqústia, medo, sofri
menta. Chorou. Nininha chorou. As águas
correram'mais rápidas, decerto com medo de
dizerem alguma coisa. Uma folha caiu no

córrego. foi para baixo, voltou, e desapareceu
daquele momento. Não houve o contato com

a terra. Sem beijos. 56 com a água, que não
pára nunca.

Era perto do meio-dia, numa manhã rubra
de sol.
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Procedente do Rio, está

chegando hoje à cidade de

Joinville, Gilberto Bayer
.

Martins. Depois de visitar

familiares e amigos, Gilber
to virá à Capital do Esta

do, para manter contatos

com artistas plásticos, on

de vai adquirir trabalhos

para sua galeria de arte,
que será instalada no novo .

hotel da rede Othon Pala

ce, a ser inaugurado ainda
este ano.

-x-

Nossos cumprimentos, ao

Deputado'Martinho Ghiz

zo, pelo seu aniversário do

mingo. O Deputado e Sra.

Ghizzo, com um jantar.
muito íntimo, no Mano-
10.S comemoravam o acon

tecimento.

-x-

o ex-governador do
Estado e senhora Colombo

Machado Saltes, ontem,
em nossa cidade

receberam cumprimentos
de amigos pela

passagem de suas
Bodas de Prata

Em reunião na Secretaria
da Agricultura, foram libe

rados Cr$ 5.500.000,00,
provenientes de incentivos

fiscais do Fundo de Desen
volvimento Setorial do Mi
nistério da Agricultura, pa
ra pequenas e médias em

presas pesqueiras de Santa
Catarina.

-x-

A confirmação de que o

Governo Federal pretende
liberar com a maior brevi
dade possível o emprésti
mo de 100 milhões de cru

zeiros, para aplicação no

setor rodoviário de Santa

Catarina, foi feita pelo Go

vernador Konder Reis ao

retornar a Florianópolis,
procedente de Brasília e

Rio de Janeiro, onde parti
cipou da Convenção Na
cional da ARENA e man

teve contatos de ordem

político-administrativa.
-x-

Muito comentada em re

cente reunião social, a clas
se e invejável elegância do

ex-Governador do Estado
e Senhora Aderbal Ramos
da Silva.

-x-

Três agências do Banco do

Estado foram inauguradas

ção' . A promoção será em

favor da entidade benefi

cente "Associação Santa

Luzia de Marillac", que
tem na Presidência a ele

gante ,Sra. Maria Claúdia

Schmidt.

Cinema

na última semana, no Oes

te Catarinense, pelo Gover

nador Antônio Carlos

Konder Reis.

-x-

Está sendo convidado pela
Direção do Museu de Arte

Moderna de São Paulo, pa-

ra expor sua arte, como re

presentante de Santa Cata

rina,· 110 "Sétimo Panora
ma da Atual Arte Brasilei

ra", Antônio Mír,
-x-

Cláudia é um confortável e
luxuoso edifício de aparta
mentos que está sendo
construído na Vila Moe

ma, em Tubarão, pelo en

genheiro Miguel Boabaid
Filho.

tistas internacionais, Lin-
. dré, ocorrido na última se

dolfo Bell fará lançamento. mana, naMaternidade Dr.

'Dr. Juarez Furtado, Prefei
to da Cidade de Lages, está
regressando de uma viagem
a Brasília, Rio de Janeiro e

São Paulo, onde tratou de

assuntos relacionados ao

Festival de Cinema, que se

rá realizado em Lages, no
próximo mês.

-x-

Em São José, o Presidente

da Câmara Municipal, Sr •

Ceci Dorval Thives, .na últi
ma semana, em sua resi

dência recebeu cumpri
mentos de amigos,pela pas

sagem de seu aniversário.

-x-

Em prosseguimento aos

trabalhos desenvolvidos

pela FUNABEN na região
sul do País, viajou para o

Rio, i) supervisor regional
da entidade para o Paraná,
Santa Catarina e Rio Gran-

de do Sul, Antônio Rogé
tio Matos, levando vários

projetos que envolvem re

cursos em torno de três
..

milhões de 'cruzeiros, para
serem submetidos à dire

ção nacional da Funaben.

-x-

Domingo, na cidade de La

ges.tem solenidade na Câ

mara Municipal, deu-se o"

encerramento do III Con

gresso Catarinense de Câ

maras Municipais.
-x-

Em Joinville, no Salão de

Festas da Sociedade Har

monia Lyra, durante a Ex

posição de Gravuras de ar-

de
.

seu livro ,. Incorpora-

-x-

Uma palestra do Secretário

Ribas Júnior, sobre "Edu

cação e.Ensino Profissio_na
lízantes", abriu a semana

do Conjunto Educacional
de Florianópolis, que de

senvolveu com diversas ati

vidades, destacando-se um

concurso literário sobre o

COEF, que conferirá prê
mios aos melhores traba

lhos executados por alunos
dos estabelecimentos que,
integram o órgão. Ribas

Júnior abordou aspectos
relacionados diretamente à
Lei 5 692.' que criou, em

1971, a reforma do ensino

no País.
-X7""

O jovem casal Sônia Regi
na e Zoroastro Mência es

. tão de parabéns, pelo nas

cimento de seu filho An-

Carlos Corrêa.

Darci Costa

O PADRE QUE QUERIA PECAR - comédia
nacional na linha da pomo chanchada, �om Stepan
Nercesian e Rose Di Primo. Censura 18 anos. Cecóm-

,
tur 2-4-1,45-9,45.

- ..

AEROPORTO 1976 - Novo filme, partindo do
primeiro, que se chamou Aeroporto, e, também do
livro de Arthur Hailey. Um pequeno 'avião se choca
contra um gigantesco 747, causando pânico e desespe
ro. Sob a direção de Jack Smight, atuam Charlton
Heston, Karen Black, George Keneddy, Glória Swan
son, MarthaScott, entre outros. Censura 14 'anos. São
José 3-8-10 horas.

O HOMEM DA METRALHADORA (Machine Gun
Kelly) Antigo filme de Roger Cormam (1958); na

época de seu lançamento chamou-se Dominados Pelo
Odio, e despertou relativo interesse. Charles Bronson,
ainda na fase modesta, era mais conhecido como

coadjuvante, embora aqui tenha o papel central. Na
equipe, destacam-se: o fotógrafo Floyd Crosby e o

músico Gerard Fried - Censura 18 anos. Ritz
5-7,45-9,45.

, AMÔR COM UM· AMANHÃ (Kazablan) Musical
produzido . em Israel, visivelmente influenciado por
Amor, Sublime Amor (West Side Story) de Robert
Wise. Embora realizado com senso de cinema, é um
espetáculo desequilibrado, mantendo entretanto sua

simpatia e' capacidade de agrado. O diretor é Me
nahem Golan (o �mesnto de Lepke) enquanto os

protagonistas são Yehoram Gaon e Arie Elias, e Efrat
Lavie. Coral 3-�-10 horas.

A CAUSA PERJi)IDA (Che) de Richard Fleischer,
com Omar Sharif e Jack Palance. 16 anos. Jalisco 8
horas.

ÁS MULHERES SEMPRE QUEREM MAIS, com
Dady Cabral _,

PADDY, com Milo O'Shea - 18 anos. Glória 8
horas.

100,000 Dollares para um Bandido, com Robert
.
Hundar - 14 anos. Rajá 8 horas.

ÁRIES - Terá felizes re- que está relacionado com

sultados em novas associa

ções, principalmente se es

tas forem realizadas junto
a nativos de Gêmeos ou

Aquário. Todavia poderá
ter alguma desarmonia em

sua vida conjugal. Mas com
compreensão tudo acabará
bem.

TOURO - Dia favorável
aos escritos de um modo

geral. Lucrará pelo esforço
que fizer no trabalho e em

suas atividades comerciais
e industriais. As viagens
bem favorecidas bem co

mo os tratamentos de saú

de e ao amor.

GÊMEOS - Seus prazeres,
neste dia, serão mais men

tais que corporais, isto é,
mais da mente do que dos
sentidos. Sucesso em tudo

-x-

Os elegantes casais Irene e

Aderbal Ros}, Cleci e Wal
cir Mello, Maria Auxiliado
ra e Roberto Luz, passa
ram o fim de semana na ci

dade de Tubaraão, onde

participaram de elegante
jantar, na residência do ca

sal Maly e Ivanderley Bar-
.

cellos, O casal Barcellos
comemorava aniversário de

seu filho Eugênio.
-x-

,Quem aniversariou sábado,
foi o Deputado Estadual
Moacir Bértoli. Em sua re

sidência o Deputado Ber

toli recebeu amigos para
comemorar a data.

·-x-

A Diretoria do BESC, em
sua últi?1a reunião, apro
vou a concessão de em

préstimos, com recursos da

Carteira de Crédito Rural,
no montante de Cr$

,13.470.264,00. Com essa

autorização, as aplicações
realizadas neste ano, na

agropecuária, pelo BESC,
atingem a mais de Cr $

107.617.000,00.
-x-

Omar Cardoso

o ensino, educação, escri
tos e pr opagandas. Bom

para tentar a loteria.

CÂNCER - Se evitar a in

constância é a mudança rá

pida de idéias, muito pode
rá conseguir neste dia. A

'posição é ótima à compra
e venda de propriedades e

para construir casas pró
prias se ainda a tem. Óti
mo ao amor e aos trans

portes.

LEÃO - Muito desenvolvi
mento profissional, social
e intelectual, está previsto
para YOC� neste dia. Apro
veite, também, para fazer
amizades com pessoas de

nível financeiro elevado.
Êxito amoroso e em via-

gens .

VIRGEM - O fluxo astral

deste dia denota ganho por
escritos, viagens e em tudo
que está relacionado com

'ensino e administração.
Você terá chances de se

elevar materialmente, pela
influência de um nativo de

"

Libra Pode amar.

LIBRA: -: Dia em que sua'

mente estará bastante aler

ta. para obter novas e valio
sas informações. Será bem

sucedido, também, nos es

tudos, no comércio, na vi
da social e poderá elevar
seus conhecimentos profis
sionais. Pode amar.

ESCORPIÃO - Tendência.
para investigar assuntos

ocultos, à química, à medi
cina e às pesquisas. Tei�
sucesso»Ó: Todavia, evite as

aventuras perigosas, os aci

dentes, cuide da saúde e

não assuma compromissos
hoje. Neutro ao amor e às

viagens.
SAGITÁRIO - Dia em

que fará muitas relações e

muitas amizades, mas

poucos serão fiéis e dedica
dos para com os seus senti-

Horóscopo
mentos. Todavia, terá êxi

to nos estudos de ciências;
na literatura, no comércio
e na -indústria. Pode amar.

CAPRICÓRNIO� - Para
obter a posição que está

pretendendo em campo
profissional, tudo depen-

'

derá de você.. Saiba pois,
que a fase é ótima para is

so mas necessita de um

pouco de esforço de sua

parte. Êxito social e ro

rnântico ànoite.
AQUÁRIO � Muita habílí

dade literária e mente fér

til, penetrante e influente,
estã previsto para você no

transcorrer deste dia.. Bom

também, aos novos empre
endimentos e aos negócios.
ao mesmo tempo. Pode

viajar e amar. Loteria favo

rável.

PEIXES - Disputas e difi

culdades em sua vida con

jugal; podem ser esperadas
para este dia. Tome cuida

do com os novos negócios,
com perigos de acidentes

no trabalho e cuide melhor

de sua saúde. Só viaje se

for de muita necessidade.
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Saint-Clair Monteiro

Crítica nacional elogiaDe
. Haro na Galeria Seta de SP

quim, terra de seus dias vividos na .infân-
cia,

Premiado e renomado nacionalmente,
Rodrigo de Haro tem trajet6ria intensa

, pelos salões do Brasil e conta com obras
distribuídas por notáveis museus e cole
ções particulares do País e exterior. A

exposição da Galeria Seta, uma da as

mais importantes de São Paulo, trouxe
lhe, na motivação da crítica, mais um re-:

conhecimento do que vem sendo de há
muito outórgado de público a público,
por quantos foram conhecendo essa arte.

Dela, hoje exposta, a revista Veja referiu
que "reflete o mesmo clima colorido,
brilhando e paradoxal em que o artista,
corno pessoa, se envolve. Retrata sempre,
figuras femininas, numa espécie de baile
de máscara, misturando a ironia e a tris

teza, o prazer e a tragédia". Como na

.vida,

MAM seleciona Mir para importante salão
o artista plástico Ioinvillen

se Antonio Mir, que se encon

tra no momento em Porto Ale

gre participando de uma cole
tiva da Galeria Guignard, no

Hotel Plaza São Rafael, foi es
colhido pela Comissão de �te
do Museu de Arte Moderna de
São Paulo ti convidado pela di

reção do mesmo para particí
par do "pan/rama de Arte
Atual Brasileira" deste ano.

Um dos mais importantes da
arte·nacional, este salão destí-

..

na-se a exibir "Escultura e 01>-·

jeto" de uns poucos artistas se-.

lecionados em todo o País,
Mir é o único ·catarinense esco

lhido para esta pr6xima pro

moção do museu paulista.
Comunicando ter sido

.

o

nome de Mir "um dos destaca

dos" e.convidando-o "a expor

,a sua excelente arte, partici-'
panda assim da grande mos

tra", a direção do MAM aguar
da já os três trabalhos do artis

ta, que concorrerá na modali
dade de "Objeto", inscreven
do-se aos dois prêmios do sa

lão, considerado ''urria visão

global dá arte brasileira". A

duração dessa exposição é. de
três meses e, com a sua partici
pação, Mir concorrerá ao

' Prê-

mio Museu de Arte Moderna
de São Paulo", no valor de
Cr$ 30.000,'00, e ao "Prêmio
Estímulo, da Caixa Econômica
Federal", no valor de Cr$
10.000,00.

A inauguração do "Panora
ma" é prevista para 20 de no

vembro próximo, juntando os

OITO:ARTISTAS DA ILHJ);...MartinnoeRoârie

de Haro, EUHeil, Mayer Filho,
Viechetti, Vera Sabino, MaxMoura e

Franklin Cascaes estão nas paredes do
Studio A2 desde a noite de

.

sexta-feira, acompanhando a promoção de

lançamento de quatro livros de jovens
autores cariocas. Os livros lançados, que
estão a venda na galeria, são "A vida

alheia", de Eudoro Augusto,
�'Vau e Talvegue", de Ronaldo

Santos, "Creme de Lua' ,

de Charles e ''O rápido da vida",
,

de Bernardo de Vilhena.

Numa exposiçao que
reunírã 12 ar'tistas de Blu

menau, com a participação
da Geleria Açu-Açu, da
quela cidade, a.Assembléia
Legislativa lançará,' no pró
ximo dia 17, o livro 'In
corporação", do poeta
Lindolfo Bell. Na mesma

. ocasião apresentará a Flo
rianópolis o conjunto
"Studío Música Antiga",
pertencente ao Teatro car

los Gomes e considerado,
pacificamente, como 'um

dos melhores do Estado:

Vernissage marcada para as

20h3Om.

Mir, em Porto Alegre, expõe na Guignard,
De retorno preparará os trabalhos com que
deve concorrer à "grande.mostra" do Panorama.

mais expressivos jovens-nomes'
das artes plásticas do Brasil.
Na exposição coletiva dé que

participa em Porto Alegre, Mir
apresenta cinco trabalhas de

relevo em metal e da mesma

fase que foi exibida em Floria

nópolis, na mostra da Assem

.bléia Legislativa iniciada em

'13 de junho passado. Para o

'''Panorama'' deverá levar tra

balhos de suas fases mais re

centes, também relevo em me

tal e sobre o folclore e as tradi

ções da terra catarinense, espe
cialmente de Joinville, São
Francisco do Sul e Florianôpo
liso

Thalma e Lor chegarão terça-feira a Florianópolis.

o de Lor e outros,

pintados por Thalma,
encontram-se já na Boutique e Galeria

,

.

de Arte Garage-2 (Largo Benjamin
Constant, 2). Que a partir do próximo dia 10

promoverá na Ilha a primeira exposição
catarinense dela, artista conterrânea,

destacada em Minas Gerais

e com expressão
nacional. Lar, que é Luiz. Oswaldo Rodrigues, seu

esposo, apresentará junto os seus trabalho� de

cartuns (ele é cartunista de "O Pasquim ").
A Galeria está recebendo

encomendas para os

retratos que serão pintados
por Thalma durante a

.

sua estada em Florianópolis.

I""flI" ,,',,,.11"11,10 [.«, ,I
"

..

Com uma exposição iniciada em 16

de, setembro passado, e que hoje se en

cerra, na Galeria Seta, de São Paulo, o

artista plástico catarinense Rodrigo de
Haro reuniu as atenções da crítica nacio

.nal. Apresentou trabalhos de sua fase
mais recente, onde pôs num exuberante

expressionismo o colorido rico de con

trastes das suas figuras que, segundo Wal
mir Ayala, podem representar "uma en

ganosa atmosfera luciferina, repousando
sobre á base de um inferno humorístico,
no qual o coração devorado é de vulcas

puma e a taça de sangue é de vinho com

água. Com seus vampiros e varnpiresas
que pousam espantados de seus próprios
adereços, infantis e inocentes, recamados'.
de laços de fita, com maquiagem de ago
nia e superpostos.de máscaras grand-gui
nholescas",

Rodrigo, em 36 trabalhos de óleo so

bre Eucatex, que vão dos' 19x25cm ao

painel, fez uma "louca mistura' de seu
mundo fantástico e doce. Contada tanto
nos rostos humanos, "paisagens vertigi
.nosas", como numa 'coleção dispersiva"
que vai das tragédias de mãos sinistras às
mentepsicôses da alegria, como quando
conta coisas de um gato, uma vez. Diver

, sificada da mesma maneira que a sua vida
muitos andares, a arte de De Haro é um

canto bom que passa do ôcío dos s6tãos
antigos ao' sereno encontro de nevee sol
nas paisagens do inverno de São Joa-

A pior derrota que o Vasco da
Gama impôs ao Figueirense não foi
naquela quarta-feira de sol e de
noite estrelada. F,()� caros leitores,
no ütimo sábado, quando perdeu
para o modesto timedo América de
Natal.

. O gol que nãofizemos contra o

Vasco, no entanto, não fot o gol
anulado de Toninha. Foi o gol que
não saiu em várias oportunidades.
Faia volume de jogo nosso que não
ficou traduzido em termos de fatu
ra.

loção ais jogadores gaúchos. Isto
não significa, entretanto, que o Fla

mengo não poderia ter vencido o

jogo. Poderia, como já aplicou, apli
car uma goleada no Inter. O que
queremos dizer é que o Internacio
nal, como invicto, estava predesti'
nado a cair, como todo bom invic
to.

Não será âespropostto algum
sairmos, quarta-feira, com umavitô
ria sobre o Gods. Perdemos nossa

i nvencibllidade no "Scarpelli", Ago· .

ra é a veZ do Goiis. O "Scarpellõo"
não é cemitério. É um estádio. Mas
todo estádio pode representaro pa
pel de um túmulo de invictos.

O joga nos interessará, nesse as

pecto de àtendimento aos nossos
apetites fu nerários, epor ser; aprio
r istkamente, um espetâculo de fu
tebol entre duas equipes que podem
se situar em planos idênticos quan
to à potencididade.
A vontade de vencer deverá ser a

medida das diferenças entre as duas
equipes. Nessa base de racioctnta
inclino-me a admitir que o Figueira
fará das tripas coração. Precisa faz er
isto. Ndo será impossível, mas serd
mais duvidoso que tenhamos que

depender de Salvador para alcançar
mos a salvação, digo, 4 classificação.

Temos que fazer do Goiás amais

apetitosa muqueca. Na Bdiia só te

remos pimenta malagueta. Não será

fácil,
.

nõo. Qualquer racioctn ia
. quanto (X) fato de que o Goiás já

.

está classificado e que, por iSIV, não
se empregará a fundo, é enganoso.
Todo invicto, um dia, cai Mas,
nunca entrega o podim sem mais
nem menos.

A vitória do tim e potiguara, ja
mais acreditada pdo Iaponam Soa
res, profundo conh.ecedor do fute
bol do Nordeste, das manhãs f!mu
munhas, das catimbas e das caatin
gas, estourou nos ouvidos alvi-ne
gros como se fosseuma traiç'ão do
c lube de São Janudrio à hospitalida
de barriga-verde.

A derrota do Vasco foi um pre
sente de Natal ao América e um

castigo imerecido oa Figueirense
que, cada vez mais, lamenta a anula
ção de um gol. Q Nazareno Coelho

ou er que o pessoal a/vi-negro faça o
maior estardalhaço quando a bola
atirge a rede adversária. Diz ele que
"não há bandeirinha que resista a

uma explosão sem se debcar conta

giar". Há, caros leitores, o perigo
amarelo, o perigo do cartão. Mas, a
tese do Nazareno tem alguma vali
dade, tendo-se em. conta que o fa
moso lance de Toninha, jogador
extremamente ligeiro no gatilho,
suscitou dúvidas. Segundo o referi
do jornalista, se Tonimo tivesse

vibrado, seus companheiros vibrari
am, ti: torcida explodiria e os nervos

dos iuizes e austeros bandeirinhas
teriam ficado em frargalhos: Sei
não, sei mo. J! melhor, todavia,
tentar um cartucho, na expectativa
de uma reação em cadeia do que
chcrar depois.

Sabemos que, nessa altura, te

mos um time com maior garra do

.

que na primeira partida contra o

Internacional, quando estreiamos
com a modéstia de pobres de esptri
'tos, temendo uma escancarada go
leada, é somente como apoio do
árbitro, conclui-se que o Internacio
nal era um grame time numa noite
ruim, o que quer dizer que não
merecia tanto.

Nossas possibilidades contra o

Gokis são tão grames quanto às que
tivemos frente (X) Sport, ao Nâuti-

.

co, (X) São Paulo e ao Vasco da, .

Gama O Goiis não é melhor do

que o São Paulo. Não é melhor do
que o Vasco. Não é, entretanto,
pior. De uma forma ou de outra,
não é imbativel. Exibe uma procis
são de vitórias, respeitdvel; Mas, a

invencibilidade de um quairo é
uma questão.de tempo. Cedo ou

tarde ocorre a queda de um invicto.
Todo time invicto tem seus dias

contados. É um quadro condenado
a uma derrota, categárica ou aci
dental. Domirgo, o Intemacionol.o
potente quadro gaúcho, caiu. J!
bem verdade que o juiz foi de uma

cretinice incnvel, ao expulsar um

jogadoque reclamara uma falta, que
aos olhos de todos fora clara e,

durante toda a partida, exerceu

uma ação de imlmidamento em re-

,i

ESTA HOVELAVAI Mema
QUE e JDOO DAVIDAMAo PEKMITE

.

CAnTAS MAnCADAS
o talento e ainteligência, contraafortuna e o poder.
Eo 'amor de,um homem e uma mulher tem que sobreviver.
Começa o jogo e você vai ser o único a conhecer as cartas
de cadapersonagem desta históriaprofundamente real.
Todos os dias, às 7 horas, os lances se
repetem, a trama se desenvolve e o •••••••� >4- .

final dojogo torna-se mais intrigante; .�� �INãoperca "U'11 dia' o Amor:' Sua vida -

..... ,: �I
pode termuitasjogadas como essas. *******! �*�*.**�.*II!I*.....*

ii �••,*...
.

*

t 1950 .1975 :i
!�••••'•••••••••IIil... . '.�.•.�.�...II!!.!I!._.!!I:lllAl'JAMBm As·, HOPJ.S

UMA ROVBLA�E TE!XEIKA FILHO
tu cultula canGIO. -

, .

Rede Tup-i deTelevisão., ,

.
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REVENDEDOR

AUTORiZADO

Kombi - Amarelo ..••••.••.

Chevette - Vermelho Fórmula •••••••....••.••••.
1500 - Marrom. . . . . . . . • • • • •. . ..••••.•••. ,

1300 - Amarelo Imperial .••..•. ,'.
Belina - Marrom .. . .••.........•

- ..

Kombi - Verde •. c' ••••••••••••••••••

TL - Verde Guarujá • • • • • • • • • • • ••••••••••••••

1 500 - Azul Pavão. • . , • • • • • • • . . • •• .

1500 - Azul ...
1500 - Azul Diamante ..•.•.. : ..
POSSU(MOS TODA A LINHA VW À DISPOSiÇÃO

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
. VEicULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS·PAR DUTRA - 90 ESTREITO

.Fone:44-05:?2.
.

Florianópolis.

. Av .. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte). 210

.•.
'

FONE":' 22-67S7

Volkswagen 1:l>0 - Laranja Outono ô •••••• > 1975
Volkswégen'1500 - Bege Alabastro '" '. '1975
Volksweqen 1500 - Azul Diamante" ..

' ':':' .•.• .' .• � �.' �.
1971

Volkswagen Brasflia - Vermelho .. ::: ::.:::.:::::�: 1974,
Volkswagen Brasflia' - Ocre ...•.•.• '

� ••.•••. ', '.. 1974
DoctJe 1800 - Branco ...•.. : ; •.••.• ;. '

.• : 1974
Corcel Cupê - Vermel ho c/vinil .•••••.•• ;. .•••.••••••• 1972'
Corcel Cupê - Amarelo ••.....•.. : ..•.••.••.• :•.•.•••• :

••

:
•. 1972

.

Corcel-BegeTerra 1970·
Corcel - Bege Terra .....•• '.' .•. '" ...••••

'

••.•...• :.•. 1969 ...
·

Opala - Cinza Prata ..•.. '

..•.....•..••.• :.• '. . .•... 1971
.'

Variant -BegeClaro ., ...•......•.••.• �:. .•.• � .• � .•.•.: .• : 1970.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
. .

Av. Rio Branco, 53'
. .

Fones: 22.:G591 e 22-1042 (a serliaadoi .

1 - Corcel luxo Cupê .. ,. . .•.....•••••.72
1 - Dodge 1800 .•.....•...•..•...............•73
1·- Opala luxo. . • . . . . . . . . . • ." ..•.....•... , .••70
1 - Doginho super equipado , ......•.....7"5
1 -.K.arman-Guia ......••••....................71
1 - Volks 1500 • ......•.•...•.• • .73
1 -: Chevette Branco OK ...•.•..... . .79 i'

C@jA�O���:OL�:A.·�
CHÉVROLET CARAVAN OI<: VARIAS CORES 19751'
CHEVROLET OPALA CUPt: OK VARIAS CORES 197S

'

CHEVROLET OPALA 9i.JATRO PORTASOK, ..•.... 19'Z5
CHEVEJ,'T� OK VA,RI�S.C.pFJES .: : " .:.t,97S·
DODGE 1800 OK VARIAS CORES' .

'

. .'>: . .'\I.<1�nS·
, DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975.·

.

CORCEL LUXO OK VARIAS CORES 1976
MAVERICK OK SUPER LUXO 1975
,MAVERICK............................. 1974

,

PASSAT OK.. .. .. .. . .. .. .. 1975'
.

SEDAN 1300 OK 1975,
KOMBIOI< 1975-
SP-2 : 1974

.

JlOLl<SJSQO _.' "0',. •.•• • •.•••••••• •••. • •••••• 197.�d
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES-
QUINA SALDANI:fA MARINHO FONES: 22-0192
22-1392 e 22-2952 ... '-�

..-IIII!------IIIIIII------------..IIt,)

@)JC.RAMOSS.A�
O mais antigo revendedor "autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza' da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
P"AbX: 4'4:26:11 - 4<C?�Ó1 - 44.2"'2-01 .:: 44.2G-Ó1 .

- -

'.
".

-\
- .- - .. - - _.- .

- .. .... "

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN QK"

vatm.os USADOS�
COR:TIPO:

1500
1.000
1.000
1300
SP·2

ANO:.
1971
1973
1974
1974
1973

.

1974,.

Branco Lotus
Amarelo Cajl.1 ..

Azul Safira
Azul Calçara
Verde Hippie
Marrom CaravelleVarlant

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -çf�LEFONE 22-2980',

Passat Azul Caiçara.... ••• ••• •• • • • • • •• • •• .., ..••75

VolksAzul1.500 ••. '

••�......... • .•••74

Belina Azul OK: , .'•.•.•.••• ,. .... • •••••...•• , .76

Volks Branco 1.500 ••.•••••.••••.. : •••...••..•...73.
Kombi Branca ••.•..••• , •• " • OK I;

L- -----------....,

CARRO COMPRA-SE
ALIENADO

Pode ser chevett, opala, dg_dge 1800. Tratar: na Conselhel-:
ro Mafra, 164 ou fone 22-2120, com Claudio no per(odo da
tarde.

VENDE-SE PARTICULAR
Vendo Dodge .1800 luxo, vermelho, equi

pado, ano 73, 36.000 km, em ótimo estado de

conservação, por apenas Cr$ 22.000,00. Ver
na Av. Rio Branco 112 - apto. 102.

, Diariamente após ás 16:00 horas, e à noite.
Fone 22·4203.

1974
1974
1974 "

1975
1975
1973
1972
1972,
1971.
1971

EIMA�D PIR�S'
MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
eob[_allças, administração de lrnôveis Causas trabalhistas fi

. criminais

Pça, Paulo Schlemper, n. 1 - 10'. andar - Estreito - Horle-;
.(l.6polis - SC.

IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTOA
Rua Fernando Machado, 35 - FpoIis

CRE=CI 371 - Telefone 22-48�7
TERRENOS A VENDA

CENTRO-R.JERONIMOJOSe DIAS-lote c/11 m p/o asfal
to e 11 m frente p/o mar (passaqem da fut�ra Avenida Beira
Mar Sul - Cr$ 40.000,00 - a combinar. .

AV. IVO SILVEIRA - lindo terreno c/1.800m2, c/vista pa
norârnlca ao lado CASA DA AMIZADE - 96m frente p/ave
nida - Cr$ 250.000,00
TREVO CANASVIEIRAS/INGLESES - área 7.800m2 - de

esquina c/175m p/Rodovia SC-1 (asfalto) e 45m de fundos

(estrada V.Pequena) 'possue 1 casa de madeira - negócio ur

gente e desempedido - Cr$ 120.000,00 a combinar.

! �------------------------------------------�

-

Ora. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcio CEISA;
rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.
'IIndar, coniuntos 801 e 802 _ .. fone 22-0471. (residên
ela fones: 22-2018 e 22-5481) - FlorianóPolis.

. CASA 3 QUARTOS
. NA RUA PAULA RAMOS, BAIRRO DE COQUEIROS,
CONTENDO 3 QUARTOS, SALA, COZI NHA, BANHEI RO,
ÁREA DE SEt:tVIÇO, GARAGEM FECHADA E LAVAN
DERIA. '

TODA CARPETADA, ARMÁRIO DE F6RMICA NACO�
ZINHA E BOX DE ACRt'UCO NO BANHEIRO. AZULEJOS
DECORADOS.
PREÇO CRr$ 280.000,00 _

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT Na. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, �OBRE LOJA SALAS 15/16/17 OU PELO
'\ELEFONE 22-:3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.58.

.

ADMINISTRADORA DE IMOVEIS
SAo FRANCISCO LTOA.

Rua Deodoro, 11 - Fone: 22-3795
IMÓVEIS PARA ALUGAR

CRECI - 252

ESCRITORIO DE 'CONTABILIDADE

Escritas fiscais e contábeis
Contratos, distrates e alte-�lIções
Requerimentos e ernplecarnentos
ICM e Imposto de Renda

'

IOlANDO E. RODRIGUES
Assessoria Jurfdlca: Drs. Eimard Pires e Milton P. Borges Leal
Praça Paulo Schlemper, 1 - 10. andar - Estreito.

APTO. 3 QUARTOS + ESCRITORIO
NO 10. ANDAR DO EDIFrCIO FLAMBOYANT, COM

ARMARIOS EMBUTIDOS EM TODOS OS QUARTdS, lN;
CLUSIVE NO .ESCRITÓRIO E NA DEPENDt:NCIA DE EM
PREGADA. LlVING, VESTfBULO E SALA DE JANTAR.
EXCELENTE AREA DE SERViÇO FECHADA.
PREÇO Cr$ 637.000,00

TRATAR NA: RUA FELIPE SCHMIDT No. n, EDIH
CIO DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU PE
LO TELEFONE '223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.
58.

.

ED. TRABALHADOR .CTSE. APTOS. Nrs. 51 - 67 - 85. -

AplO. com 3 quartos e dernas dependências. .

ED. CRUZEIRO DO SUL - APTOS. NIi 402 - 601 - Apta.
com 3 quartos, com t.elefone, .garégem e demais dependên
cias.
ED. JORGE DAUX APTO. 301 - Apto. com 3 quartos e

demais dependências.
ED. SOLAR DoNA EUG�NIA - APTO. 204- Com 3quap.
tos, garagem para dois carros e demais dependências.
ED. SOLAR DO FAYAL·APTOS.303 e 502 - Com 2 quartos,
garégem de demais dependências, sendo' um Acarpetado e

todo mobiliado.
ED. ARTHU R APTO. 1003 - Com 1 quarto e demeis depen-
dências. ,

EO. LUIZ FERNANDO APTO. 302 - Com 3 quartos, ar

condlc ionado, telefone, garagem, cortinas, arrre rios enbuti-
dos e demais dependências. .

RUA: GENERAL BITTENCOURT, no. 09 - Apto, com 2
quartos e demais dependências. ..
ED. SOLAR DONA MARTHA APTO. 1004 - Com 3 quar
tos, garégem, telefone e demais dependências, todo mobilia
da.
ED. BAHIA - APTO. 401 - Com hall de entrada, 3 quartos,
armárlC4 embutldos. e demais dependências.
ED. BRIGADEIRO FAGUNDES - CENTRO - Apto, com 3
quartos, com armários embutidos, e dernas dependências..
ED. JAIME UNHARES APTOS. 11:05 -1102 - Apta. com 2
quartos, garagem e demais dependências.
C.ASAS
RUA:TENENTE SILVEIRA Na. 88 - CENTRO - Casa com
5 quartos, ga�em e demais dependências. .'.

RUA: BELlZARIO BENTO DA SILVEI RA No. 05 - Com3
quartos, armários embutidos, garagem de demais dependên
cias.
AV. HERCrLlO LUZ - 219 - Casa com 3quartos, sacada e

demais dependências.
RUA: PRESIDENTE COUTINHO - Residência com 2 pavi
mentos, no superior 2 quartos com armembutidos, e 2 suites
e demais peças. Na parte b!rrea - Hall de entrada sala (ntlme,
ampla sala com carpet aveludado, sala de jogos, e demais
dependl!ncias, incluindo churrasqueira e qareqem

,

I"

i
,

RUA: ALMIRANTE LAMEGO No. 30 - Casa com 3 quartos
com embutidos, e demais dependências.
RUA: MANOEL LOUREIAO,13- BARREIROS - ·Co.m 3
quartos, garagem e demais dependênCias.

RUA: VEREADOR BATISTA PEREIRA, 86 - 6tima resi-
dência com 3 quartos, garagem e demais dependências. .

RUA: PEDRO IVO No, 17 CE NTRO - Casa com três quar
tos, garaaem de demais dependências. .

RUA: SAO TOMAZ DE A�UINO, 193. - TRINDADE _

Com 2 quartos, ampla sala e ernaís dependê ncias.
ED. CARLOS TAUL OIS -Sobreloja no. 02 com 48m2. '.

ED. ANITA GARIBALDI - 2 sobrelojas nrs. 05 e 06 com
telefone comercial - 86m2.
SALA COMERCIAL: RUA: .FELlPE SCHMIDT - Com tele
fone comercial 92m2, pequena çozinha, 2 banheiros.
EO. VISC. OURO PRETO - Sobreloja, 19 com ârea de
48m2Sala comercial com instalação e mercadoria.
ED. JOÃO ry10RITZ SALA 502 - Com 62m2, cozinha e
banheira .

CENTRO EXEC. MIGUEL DAUX SALA 301 - Com lnterfo
ne, e 48 m2.
ED. JORG E DAUX - Sobreloja Comerciai
ED. APLUB - SALA MOBI LlADA - Ponto Comercial.

COBRASE - ESCRITORIO JURíDICO
DE COBRANÇAS

Dr. Aliatar Farias de Medeiros
Advogado Responsável

OAB/Se 1.956 - CPF 070.287.769

Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho - 20. andar -

conj. 214 - Telefone 22-1354 - Florianópolis - Santa Cata
rina.

·MOCABEL LTOA· CRECI 300 ..

Construção Civil - toim I ruOI OI 110m! IIIIUI!IIOS

não compre, nem venda

,.seu Imóvel, sem pr+rnen-o
nos consultar

Pagamls à' Vista!

'Adininistradora de imóveis e prédios em conoomrnte..
Aluga-se - Aptos - Casas - Salas Comerciais.

Rua Felipe Schmidt no. 27 - Ed. Dias Velho � Conj.·
J09/110-10. Andar � Fone: 22-1835.

VENDE�SE

1118010011IIWICII
C.2.E.C.1. No 17

AVENIDA IVO SI LVEIÀA, 4.501 -
.

Fones:44-'1902 .: 44-0302
V.Sa. DESEJA COMPRAR OU VENDER SEU IMÓVEL?
PROCURE-NOS: PAGAMOS À VISTA. Creci 17

.

Um Ponto comercial.

Tratar na Avenic;lª"He-,:c;.ílip ...Luz, 11.4.
\

-,
".. -':!-,.......-

JATO DE AREIA
':undição �pé S/A
Max Schramm 1279

.Estreito - Florianópolis

CASA CENTRAL 212m2
NA RUA SILVEIRA: DE SOUZA; CONTENDO 2 PAVI

MENTOS. NO TÉRREO - ESCRITÓRIO,sALA DE TELE

VISÃO, SALA DE JANTAR, LAVABO, COZINHA, DE
PENDÊNCIA DE EMPREGADA, DEPÓSITO E GARAGEM.
NO PAVIMENTO SUPERIOR - 4 QUARTOS, BANHEIRO,
SALETA; (3 armários embutidos).
!"REÇO Cr$ 500.000,00

:TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, E-DIFI:
CIO DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OLi PE
LO TELEFON.E 22-3537 -.REGIS IMÓVEIS - CRECI No.
58.

RÁDIO. DIFUSORA
1962' 1975
13 ANOS DE

. POPULARIDADE
E BONS SERViÇOS
CRICIÚMA-SC.

ADMITE-SE
M'OTORISTA PROFISSIONAL

RECEPCIONISTA
EXIGIMOS:

Boa apresentação
Idade de 25 a 35 anos

Curso Ginasial completo
Salário inicial de. Cr$ 1.000,00
Tratar: AUTO lOCADORA COELHO LTOA· t,

- Rua Felipe Schmidt 83 - Florianópolis
SC.

.EDIFíCIO CENTRAL.

DESOCUPADO

ATENÇÃO
VENDEDORAS

Precisamos para venda de perfumes e cosméticos.

Representamos 3 fábricas -de São Paulo com exclusividade.
.

Admitimos vendedoras para ii .capital e supervisoras para o

interior. Se você é vendedora ou deseja ser, venha falar conos

co. Pagamos 30% de comissão. Entrevista com o Sr. Maia na.

rua Felipe Schmidt, 58 :- 20. andar conj. 202 - das 9 às 11

horas e das 14 às 17 horas.
.

Vende-se -imóvel com três pavimentos, ár.
de 1.400m2, frente para as ruas Saldanha M8�
rinho, Tiradentes e João Pinto. localizado.:
50 metros da praça-XV de Novembro.

Er}trega imediata. Tratar: fones 22-0192 Et;
22-1392 .

BREVE - NOVA L.,II\JHA DE ÔNIBUS ENTRE PA
to 'BRANCO PR. e PORTO ALEGRE RS. SAlDAS
.DE PATO BRANCO ÀS 14:00hs. SAfDAS DE POR- I
TO ALEGRE ÀS 20:00 hs. DIARIAMeNTE INCLU- - I
SIVE DOMINGOS, ligando também todo o OESTE !
de Sta!Catarina com a capital do Estado Gaúcho.

i

DATILOGRAfA
Precisa-se de uma datilógrafa para máquina IBM -

Elétrica,' Apresentar-se à Transplan S.A. - Av, Rio

Branco 104. - Fpolis, co":, o Sr. Carlos Tadeu.

VENDE-SE SOFISTICADO ESCRITORIO
Ocupando todo o 10. andar de um sobrado do

centro da cidade. Com oito peças, todas sintekadas e

enéortlnadas, móveis jacarandá, maq-.inarici e confor
táveis estofados e poltronas girat6rias. Locação por
14 meses a reduzido custo.

Tratar: rua Felipe Schmidt, no. 39-A - 10. andar,

VIACÃO AGUIA BRANCA LTDA.

.

-

ALUGA-SE SALA
Com 200m2, três escritórios jndependentes. Rua'
Francisco Tolentino, 1. Tratar fone 22-2340

Situado à Rua Milton Campos, com 18,00m de.
frente, com área de 405,OOm2, localizado entre duas
belas residências, com linda vista panorâmíca, tratar à
Rua Júlio'Moura, 24 ou pelo Fone 22-4426 com o Sr.
MEIRA.

ORAÇÃO AO DIVINO ESP(RITO SANTO
.

Espfrito Santo, você que me esclarece em tudo, que ilumina to

dos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você que me dá o

dom divino.de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos
os instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo,. e confirmar uma vez mais que eu nunca.
quero me separar de você, por maior que seja a ilusão material, não
será o mfnimo de vontade que sinto' de um dia estar com você e·

todos os meus irmão,s';na gl6ria perpétua. Obrigado mais uma vez.

Por duas (2) graças alcançadas,
(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido, sendo que dentro de três. dias será alcançada a graça, por
mais diffcil que seja, publicar assim que recebê-Ia) o.e.o.

i', .

.' CE'RTI J=ICÃDO EXTRAVIADO
Foi peidido o certificado de propriedade do vefoulo marca Vol ks

wagen Variaiú, ano 1970; chassis BV-007351,-motor BV-007508,
pertencente a Francisco Fabdcio deMello,

.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdidO o certificado dde propriedade do velculq marca

Volkswagen, ano 1972, placas AA-2008, chassis no. B8-248594, .

pertencente ao sr. Flfívio Nicolazzi Mede.iros.

TERRENO COQUEIROS-Cr$ 130.000,0.0
Vende-se

TROCA ..SE TELEFONE
Troca-se telefone de no. 22-6260 por telefone. instala-.
do ou a instalar nó Estreito ou São José.

Tratar à rua Fúlvio 540 ou pelo fone 44-2566 no,
horário comercial.

TELEFONE
Troca-se telefone residencial do centro, por outro

no Estreito.
Tratar: pelos fones 22-5968 ou 22-6968.

EMPR�=«ANTD ANJO DA GUARDA LTDA.:
HORARIOS

_

EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.
'Agência Céntro: Fone - 22-2172 - 22-3682
Agência Estreito: fone - 44-2935
De FLORIANÓPOLIS para
P. Lopes - Laguna.:'" Tubarão - Criciúma - Araranguá -

Sombrio - S. Rosa - Mampituba - Osório e P. Alegre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
De FLORIANOPOUSà P. Alégre: OIRETO 22,00 horas
De FLORIANÓPOLIS à P. Alegre: CARRO LEITO 22,15
horas .

De FLORIANÓPOLIS à Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

10,30 - 12,0013,00 - 14,t5 _: 15,00 - 18,00 - 20,00-
21,30 e 24,00 horas.
De FLORIANOPOLIS à Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,ÓO - 14,15 - 14,30 - 15;00 -
.

15,30 - 16,15 - 17,30 -18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15-
e 24,00 horas.
De FLORIANOPOLlS à Laguna: 6,00 - 6,30 � 10,00 -

12,00 - 14,00 - 17,15 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00-
14,00 - 17,00 e 18,00 horas.
De FLORIANOPOLlS à lrnaruf: 16,45 horas.

'pe F�ORIANOPOLlS à Laura Muller: 10,30 e 14,30 horas -.

ALUGA-SE
Apartamentos no centro e na Beira-Mar-Norte. Ed.

Dias Velho - sala 607.

OFERTA
Vendo estoque de calças de brim, de Brusque. Pre

çó bem abaixo do custo, motivo mudança de Estado.

Tratar: pelo fone 44-2107 com Sr. Mãrcio ou à rua

São Pio X no. 68 - Coqueiros.

f��----�--------������'�-�-�-�--"-�-'---'---'-'���

.Auto Viação São Cristóvão SIA.'
fLORIAN6pOUS-�STAÇÃO ROOQV)ÁR-(Á,

-FONES: 22-5003 - 22-1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,

300 - FONE: 44-1768
HORÁRIOS

P/LAGUNA - Às 5,15-7,00'-19,00-21,00
P/TUBARÃO-CRICIOMA e ARARANGUÁ Às
5,15-7,00-9,00-11,00-13,30-16,00-19,00"':'21,00.
PORTO ALEGRE - 5,15-7,00-19,00 e 21,00 horas
PORTO ALEGRE - 23,15"':' DIRETO S/ESCALA
PORTO LAGRE - 22,45 - CARRO ,LEITO
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Apesar de ter sido apoio e recursos começando. Mas isso campeão estadual provas dispu tadas
um cilista de la. ele teve que não impdiu que por seis anos, vice- _

venceu mais de 20

categoria, a carreira abandonara Samuel conseguisse campeão brasileiro ' e colecionou,
de Samuel dos Santos esporte com apenas uma série de títulos elo. lugar num sul . nesse período,
durou apenas seis 22 anos, idade importantes. Ele foi americano realizado 36 medalhas e

anos. Por falta de em que muitos estão campeão da cidade, no Uruguai. Em 41 15 troféus.

dos Santos

Abrilhante

e curta
•

carreira

deSamuel

Desde que aprendeu a andar de bicicleta,
com a idade de oito anos, Samuel sentiu que
tinha fô I ego e pernas para o ciclismo. Não era

raro, nesse período, que desafiasse -seus campa-
l nheiros da rua Boaiúva (onde seu pai possuia

........ t;: uma verdureira, próximo da Casa de Saúde São
7: Sebastião) para um "pega". E geralmente ven

cia. Depois passou a ser espectador assíduo das

provas que então se realizavam na cidade e

tornou-se admirador do V8 (Antenor Silva), o
campeão daquela época. Com a idade de 15
anos aconteceu um fato importante para a sua

carreira de ciclista. Ele conta:'
- Pois um dia, o V8, sabendo que eu

também era metido a correr, me desafiou pruro
pega de brincadeira. E eu não fiz feio não.
Senti então que tinha mesmo pernas pra correr

de bicicleta. Foi também aí que o Domingos
Silva, que -era da. FAC (Federação Atléticá
-Catarínense) começou a me olhar. Algum tempo
depois ele me convidou para participar de urna

corrida prá valer. Tínhamos que dar cinco vol
tas de "circular" (o trajeto do ônibus que faz

,

esta linha) e eu tirei So. lugar.
.

Um ano depois, em 194R, com a idade de 16
anos, Samuel ganhou pela prímeíra vez, o cam

'peonato da'cidade. No ano seguinte tomou-se

campeão estadual, permanecendo com o título
por mais cinco anos. E ficou muito popular

· entre os apreciadores deste esporte. Suas corri
das eram sempre muito prestigiadas pelo públi
co. Era vista disso, seu '''cOncuTSO''tlt!f bastante{I disputado pelos clubes que possuiam essa moda
lidade esportiva. Não foi por outra razão que
ele runca se tornou exclusivo. Tanto podia
correr pelo Barriga Verde, pelo Taubaté e pelo'
Ubiratan, ou mesmo como representante da
AA�

,

. PERCALÇOS
Aparentemente a carreira de Samuel ia de

vento em popa e ele continuava angariando
muitos troféus e medalhas. Mas, atrás dos basti
dores, as coisas não corriam com a mesma

tranquilidade. Samuel explica porque:
.

- O ciclismo, como. se sabe, é uma categoria
, amadorista e a .gente enfrenta muita dificuldade,

· principalmente por falta de recursos. Em outros
lugares, Rio, São Paulo, ou no estrangeiro,
Uruguai, Argentina, o pessoal era todo amador,
mas tinha uma cobertura maior dos clubes,
principalmente na aquísção de bicicletas e ou

tros materiais necessários. Aqui a gente era

obrigado a fazer tudo mais na força do sacrifí
cio. A Federação ajudava com císgens, hospeda
gem, essas coisas. Mas no resto a gente tinha
que se Virar.

Durante os seis anos .em que competiu Sa
muel teve quatro bicicletas, das quais três ad
quiridas por ele mesmo. E uma que ele ganhou

·
como prêmio, numa corrida realizada no Uru
guai. Era uma bicicleta francesa - a Ven:ie 1 - a

sua preferida entre todas. ' .

\

Outro problema que ele aponta era a falta de
uma equipe que' corresse junto.

.:.. Isso porque quando um clube disputa uma
prova com' uma equipe, um elemento ajuda o

outro. Têm as malandragens. Por exemplo: se o

que tá na frente se cansa, dá o lugar pro outro
e fica 95 no vácuo. .

'

_: No vácuo? '.
- �. Um' vai no ventinho do outro e não

·

'precisa fazer tanta força. Essa moleza eu nunca
tive, porque sempre corri sozinho•.

ALTOS VÔOS
Mas essas dificuldades não o impediram de

te�tar. vôos 'mais altos. Erp. 1949 participou pela
pnm erra vez. de um Campeonato Brasileiro, no
Rio e conseguiu uma boa classificação: So.

.
lugar. Dois anos depois tornou-se Vice-Campeão
brasileiro de velocidade. Em 1950 disputou a
sua primeira prova internacional: a 9 de julho,
realizada em São Paulo e até hoje considerada a
maior corrida da América do Sul. Nessa tentati
va inicial Samuel chegou em 320. lugar, uma
classificação que não se pode chamar de .má,
numa prova com mais de 700 corredores. Mas
el� não ficou satisfeito e resolveu tentar de
novo no ano seguinte. Para isso treinou intensi
vamente durante mais de oito meses. Samuel
esta_ya disposto a vencer a 9 de julho. Eí-lo,
e�ít�o, a postos, na 4a. fileira, ao lado de
C1C�I.stas portugueses, italianos, franceses, espanhôis e sul ,americanos, todos com excelente
��paro e com bem melhores condições mate
nais. Samuel fala dessa corrida:

- É uma prova muito difícil de muitos
competidores, feita em ruas sinuos�s. com mui
tas curvas, n� percur� de 68,70 kms. Aquele
�e. tem maIS ar�ancada pra se destacar no
IníCIO geralmente e quem ganha. Eu cheguei a
me destacar num grande trecho, junto com um

. argentino. Numa descida atingimos mais de 90
km e chegamos a ultrapassar a camionete da .

Gazeta Esportiva, que acompanhava<>s corredo
res. Mas fui infeliz numa cruzada de bonde.

Samuel dos Sàntos durante
seis anos foi o mais

conhecido e mais laureado
ciclista catarinense. Por
falta de condições abandonou ...
a carreiracom 22 imos.

No campeonato paranaense de
1952, Samuel chega em :.'!o.·

lugar, colado com o

vencedor. Essa foi uma
das muitas corridas que
ele disputou em Panamá .

A la. (e única) volta do

Atlântico, a última prova

disputada por Samuel dos

Santos; em 1954. Ele foi o
vencedor do trecho Araranguá

Rincão.

.
Em São Paulo, em 1951, Samuel
descança na concentração,'
preparando-se para cor{er
na famosa 9 de Julho, a
mais importante prova da

América do Sul.

Samuel, ao centro, estando à
sua direita o então campeão

brasileiro João Massari;
·�o final de uma etapa das
mil milhas realizada no

'Uruguai em 1951.Por Raul Caldas Fo. e Túlio Carpes

foi convidado para entrar .na equipe de ciclismo
do Penarol (o que seria uma oportunidade de
Samuel se aprimorar cada vez mais). Más aca-

. bou não aceitando porque sua farrulia não
concordou, Mesmo assim continuou por algum
tempo no Uruguai e participou de mais uma

importante corrida: as ·mil milhas daquele país.
Nessa competição ele e João Massarí, na época
campeão brasileiro e que também tinha disputa
do O Sul Americano, foram vítímss de um fato .:
um tanto irregular.. .

.

.

.

.

- Nós. tiVemos 'em ponto de ganhar - díz
Samuel. A gente pegou um dia de 001 muito
quente e a etapa - à última etapa - era grande.
O pessoal já tava meio esgotado e, num retão,
nOO nos escapamos do pelotão. Eu olhava pra-

trás, o 001 luzindo no asfalto e não via mais
ninguém. Até que apontaram duas motos, lá
longe: Os caras diegaram e nos fecharam -

"vocês parem aí - eles disseram, � "esperem,
senão nôs botamos vocês no chão". N6s tive
.mos que nos amarrar, porque não tinha outro

. jeito. Estávamos com cinco minutos na frente
deles. '

- E quem era esses CJlsas das motos?
.

� Eram acompanharães do Penarol, A des
culpa deles, depois, é que o resto do pessoal
tinha parado para um segundo abastecimento,
porque já tinha havido um. Mas o .problema era

deles e não nosso. No fim o Massari chegou em

10. lugar, na última etapa e eu cheguei l�o
depois do Fran;ois, que foi o vencedor da

prova toda. Eu acabei em 90.lugar.

,
. Escapou a mola do câmbio e tive que parar•.

Depois tornei a alcançar o pelotão em Interla
gos e fui novamente bem até aquele trecho que
passa pelo aeroporto de Congonhas. Mas aí
bateu o azar de novo: rebentou o cabo do
câmbio. Fiquei então com a transmissão muito
curta e não dava pra acompanhar os demais, S6
levava vantagem nas subidas. Acabei desistindo

A PROVA DeCISIVA
Mas a corrida quê Samuel Considera a màis

importante de sua carreira foi o .Campeonato
Sul Americano, realizado em Montevidéu, no
'ano de 1951, no qual ele concorreu pela CBD.
-Eram mais de 80 corredores e Samuel tirou o

20. lugar. O vencedor foi o uruguaio AÚ1io
Franço is. Mas Samuel acha que houve algumas
irregularidades nessa disputa. Ele relembra:

- A vitória do François, pra mim, foi irregu
lar pelo seguinte: ele -correu até a chegada no

vácuo de uma camionete, de Um furgão. Isso
era contra o regulamento. Ele tinha tanta dífe-

.

rença do pelotão, que, faltando uns 4 'km pra
terminar, furou um tubular de sua bicicleta e

ele foi assim até o finalda prova. Se nãofosse
isso acho que ele não conseguiria vencer. Tinha
um outro grande concorrente, nesse época, o

colombiano Rodolfo Pioto. Foi ele que venceu
a 9 de julho, em 1951, quando eu tatlnbém par'
ticipei. No Sul Americano nós dois chegamos
disputando a segunda colocação. A j fita de
chegada estava avançada para o meu lado e deu
uma diferença pra ele. Na minha qpinião eu

ganhei por um diferen;a de tubular, de meio'
pahno, mais ou menos; Mas pela linh� da fitaj A llLTIMA CORRIDA

.
conforme elae�ava,. day'ap�a,ele. I>.epo'ü; aquilo>, RetornandO aFlorian6polis Samuel voltou a

foi discutidô lá! ma; deram pro Pioto. Eú fiquei
.

se defionfài cOm as costumeiras dificuldades.
com o 3o.lugar. ,�tt ' '. Nesse tempo ele já estava trabalhando' como

Nesse mesmo período, em vista,,<-;,I ala exce- motorista, ma� mesmo assim continuava a se

lente performance no:S."l, �m",:��uel �edicar ,ao ciclismo. Quando viajava de cami-

nhão levava sempre a bícc'leta, para treinar nas
cidades em que parava..

'

.

.

Deu-se, entretanto, um epis6dio que o desa
nimou muito. A CBD lhe enviou, através da
FAC, um convite para participar de um cam

peonato em Portugal. Mas ele '9) soube disso'
depois que a data tinha passado.

'

- Não me comuncaram porque não tinham
condições de me mandar· afirma ele.

Os' problemas financeiros também aumenta
vam, pois o cíclísmo de la. categoria-é um

esporte muito dispendioso.
. Mas em 1954 Samuel foi noeamente convida

do pela CBD para correr 'numa importante
prova internacional: a Volta do Atlântico, de
Porto Alegre a São Paulo, com 70 componen
tes. Mas nem uma bicicleta de reserva Samuel
possuía, ao contrário dos outros concorrentes,
todos muito bem equipados. Mesmo assim ele
ainda conseguiu ganhar uma das etapas, o tre
cho Araranguá-Criciúma. Nos demais sua coloca
ção variava sempre entre o 50. e o So. coloca
do. Mas em Ponta Grossa foi obrigado a aban
donar a prova, pois sua bicicleta avaríou-se,

,

.

,

Depois disso Samuel sentiu que não tinha
condições de continuar no ciclismo. Estava ape
.nas com 22 anos e ainda muito poderia ter
realizado nessa modalidade esportiva, onde SaIr
ta Catarina �uqu{ssirnas vezes se destacou.

Transferiu, então, suas bicicletas para os seus

irmãos, Rubens é Paulo e passou a orientá-los
no que era poss(v�}; Todo.s os dóis também se

.

revelatam bonS ciclistas e Rubens chegou a ser

campeão estadual.
.'

E Samuel foi cuidar de sua vida, porque, :..
com o d·izia o poet a, "ninguém é de Jerro".

"Desisti

porque

precisava
de mais apoio"

, Samuel dos Santos, 43 anos,

casado, pai de sete filhos, é uma
-pessoas

.

tranquila, de gestos pau
sados e fala mansa. Atê hoje
possui um [fsico esguio, herança
dos tempos em que ele se dedi
cou ao ciclismo, que se comple
ta perfeitamente tl sua figura
longiltnea; Como é natural, Sa
muel recorda-se com saudade
daquela época, "quando (J pes
soal me aplaudia muito'. iS ga
rante que, "se tivesse mais a

poio, teria inda continuado ain
da por muitos anos",

Atualmente ele se contenta
em dar u�s voltinhas de vez

em quando na bicicleta de um

amigo, pois aquelas que ele pos
suiu "sumiram com o tempo".
Todas as vezes que pode vai as
sistir a uma corrida e fala com

entusiasmo do atual campeão es

tadual e campeão brasileiro Mil-
· ton Del/a Giustina, como ele,
nascido em Florianópolis. E
afirma: "Esse rapaz tem jeito,
vai longe. Aliás, a sua carreira já
vem sendo brilhante".

.

Já pensou em ser treinador,
mas nunca foi convidado. Sem
dúvida, a sua experiência pode
ria ser bastante útil aos novos ci
clistas. Diz também que, depois
do seu per/ado, o ciclismo ficou
meio esquecido: "Naquele tem

po parece que havia mais intu
siasmo, não sei... Mas acho-que
agora t4 melhorando. Só que é
preciso um pouco mais 'de pro
paganda, f) pessoal precisa ser

, mais incentivado ".
Além do dtclismo, Samuel

gostava também de praticar re

mo. Mas acabou desistindo, oor
que o. seu treinador achou 'que
ele- iria' se prejudicar. Era tam

bém bom corredor, mas não se

aprimorou pelo -mesmo motivo.

. Apesar de todos os proble
mas que enfrentou, Samuel lem
bra-se com gratidão de muitas

·

pessoas que o ajudaram. E cita o

ex-prefeito Osmar Cunha, D..
mingos Tomé da Silva, Walter
Livramento e Milton Lemkhul.

Samuel é também desde os

18 anos, motorista profisstonal:
Viajou muito, durante alguns
anos (principalmente depois que
abandonou o ciclislrW) e, a par
tir de 1971, passou a ser moto
rista de táxi.

Não escondendo certa má
goa, por não ter continuado a

sua carreira de ciclista, Samuel,·
apesar disso, aíll'ma não guardar

," ressentimentos. E vai levando a

sua vida com bom homor e sere

nidade.

Um encontro

com Evita e

um tira-teima
__.

no Uruguai
Além de suas corridas, Sa

muel participou tambêm de um

raid, maratona, que durou 36
dias, de FloriantJpolls a Buenos
Aires. Acompanhavam-no Cely
Garcia e Jcd Cunha. Os três
pantram a zero hora do dia 10.
d e Janeiro de 1951. Diz Samuel

. que os excursionistas foram
muito apoiados. Em caia cida
de que chegavam apresentavam
um l�ro de ouro nas prefeitu
ras e no. comércio. E,: para niiiJ
perder a [arma, Samuel dispu
ttu duas competções: Uma em

PebtllS e outra em Colônia do
Sacramento. A primeira ele
venceu. Na segunda achou que
tinha vencido. 1$0 porque ele
terminou mais um circu ito e

percebeu. que tinha.chegado em

primeiro lugar, Já estava paran
do, quando ouviu:

- Fàlta una, brasileno!
11 que a inda faltava mais

u ma volta. . Conseguú ainda ri
rar o segundo lugar.

Nessa mesma viagem Samuel
e seus companheiros foram re

cebidos pela esposa do entoo
presidente Juan Peron, a . toda
poderosa Evita. Tinham tam
bêm uma audie"ncia marcada
com Peron; mas cOIrW IrI esta
vam lu! muitos dias longe de
casa, resolvemlll' nã: esperar;
Retornaram de trem ati Caxias
e' depois novamente de bclcle
·ta.

Outro fato pitoresco da car
reira de Samuel ocorreu em

Montevidlu, por ocasião da rea

IflU;ão do Sul Americana. Divi
dia ele o mesmo quarto de'
hotel com o então campeão
,brasleiro João Massari. Mas a

imprensa elflortiJIa uruguaia es
tava dando mais cobertura aos
treinos de Samuel; E Massari
ficou meio enciumado por isso,
já que Samuel era o Vice:Cam
peão. E um dia os 'dois' se

desentenderam no quarto e' fo
ram� vias de fato. Apaziguo
dos os ânimos, a Federação
uruguaia resob eu fazer um tira
-teima; Abriu o velódromo. de
Montevidéu tD pfJblro e -det
xou que os dois crlistas' se
defrontassem na chamada per
segu tão australiana, ou seja,
uma prova em circulo, onde
coda competidor sai de {XJntos
diferentes, um em perseguição
ao outro. Depois de vArias vo�
tas Samuel tirou a teima. Ven
reü o próprio campeih

Depois'dislD os dois cNf3tas.
· tornaram-8e excelentes. amigos,
Massar; hoje faz parte da el/ui.
pe da Calõi.
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Comcap volta a

operar após 9 meses

de inatividade
A informação foi prestada pelo

prefeito Esperidiio Amin,
acrescentando que a companhia
será reestru1U rada para restau rar

o sistema viário da c ifade
,

'

A Companhia de Melhoramento da Capital -

-Comcap - volto;u a operar, ou foi "reacionada",
segundo o prefeito Esperidiâo Amin,

\

Paralisada desde janeiro, a Comcap imobilizou 89
funcionários da Prefeitura, por falta de tudo: dinheiro,
planos, projetos, além de outras "sequelas admínistratí
vas". A primeira providência do prefeito foi regularizar
uma dívida de cerca de 600 mil cruzeiros, parte ao INPS,
que possibilitou o registro de atas da entidade. Sem isso,

,

ela não poderia voltar a operar:
'

Ou tra provi dêncía foi, uma. operação 'de crédito' no
valor de 1 milhão e 700 mil' cruzeiros, o que já dá a ela

"algumas condições de retornar o trabalho que lhe está
afeto: melhorar a Capital",

O nome do' novo diretor da Comcap deverá ser

anunciado amanhã, dependendo apenas de alguns aco tos..
O nome é conhecido: Melo Franco.

O primeiro desafio da Comcap deverá ser a restauração
do sistema viário da Capital, que assolado por um

abandono de lo rgo tempo, apresenta sérias deficiências. À
empresa também caberá a execução de novas obras de
calçamento' e conservação das estradas municipais.

E o prefeito Esperidião Amin afirmou que os contatos

em relação ao Plano Diretor continuam. Mesmo consíde
rando 'uma "medida antipática", ele' iniciará na próxima
semana a verificação do Imposto Predial e Territorial, uma
de suas metas administrativas. Embora a prefeitura tenha
recebido cerca de 12% de sua dívida vencida (4,8 milhões
de cruzeiros), o prefeito afirmou que o deficit de 1

milhão de cruzeiros mensais ainda é um problema não

resolvido.

As tarifas dos 'táxis
aumentam 22%

dentro de 15 dias
Os táxis de Florianópolís tiveram aprovada pelo Conse

lho Interministerial de Preços suas novas tarifas e que
implicam num aumento em cerca de 22% sobre os preços
antigos. Os novos preços só entrarão em vigor dentro de

aproximadam ente 15 dias, uma vez que há necessidade de

compra de peças para a modificação do taxfrnetro,
O AUMENTO

As 'novas tarifas estabelecidas são: Cr$ 2,80 para a

bandeirada; Cr$ 1,3 5 para o quilômetro rodado na ban
deira 1; Cr$ 1,80 para o quilômetro rodado na bandeira
2; Cr$ 12,00 para hora parada ou espera e Cr$ 0,50 por
volume transportado. Diz o CIP que o reflexo decorrente
do aumento do combustível, ocorrido em setembro, "já
está computado nas tarifas auto rizadas".

O delegado da Federação Nacional d9S Condutores
Autônomos de Veículos Rodoviários em Santa Catarina, e

presidente do Sindicato dos Motoristas de Táxi eni.

Florianópolis, Vitalino Alexandre Pereira, diz' que já se

passam 12 meses desd,e o último aumento e o novo

tornou·se necessário em face' dos contínuos aumentos do

preço da gasolina e da alta geral do custo de vida.
Salienta ainda que os novos preçOs não t(ntrarão em

vigor imediatamente p0rque, segundo recente decisão do
Ministro Severo Gomes, da Indústria e Comér�io, as

aferições dos taxímetros pelo Instituto Nacional de Pesos
e Medidas, só poderão ser feitas uma vez por ano,

- Os motoristas de táxi daqui consideram que as

tabelas não são bem vistas, pelo público porque muitos

deles as utilizam para cobrar um preÇo exorbitante e não

real Assim, os �otoristas idôneos sofrem 'em virtude de

outros aproveitadores.
Pelo fato, 118 entre 121 choferes da praça de

Florianópolis'optaràm, em folhas assinadas, pelo aferimen
to dos taxtrnetros embora i to venha a lhes trazer uma

série de despesas: pagamento de Cr$ '38,00 ao Instituto de

Pesos e Medtdas e mais cerca de Cr$ 200,00 pela compra
das peças. O fato foi levado à consideraçãO do diretor do
Detran, que o aprovou ,e, agora as peç� neces�rias serão

buscadas erri Soo Paulo.
Assinalando este benefício ou necessidade, Vitalino

Pereira anuncia também que o Sindicato abrirá dentro de

'pou�os dias o seu setor de, assistência médica e odontoló

gica para os filiados e dependentes, atendendo inicialmen
te na parte médica, nas especialidades de pediatria e

clínica geral O serviço é resultante de convênio com o

INPS e o setor ficará instalado na sede sócial do

Sindicato, situada no' prédio da União Beneficente 'dos
jChauffers , de Santa Catarina e serão atendidos tam·

bém s motoristas de cidades vizinhas.
DISCIPLINA'
Baseando-se na portaria no.' 104, de 30 de junho de

1975, do Detran, Vitalino Pereira, comenta tainbém que
está se exercendo séria fiscalização quanto à cóncorrência

realizadaçpor motoristas de táxis de outros municípios
que ilegalmente exercem seu tra alho no centro urbano
de Florianópolis, tendo culminado há poucos dias, na

apreensão de cerca de 10 ve{culos,
Esclarece o presidente do Sifldicato que, além da

invasOO da' praça pelos "piranhas" es1es também inverte·
ram a seu favor as normas da Portaria do Detran.

- A portaria diz que, "fica proibido, o usoda bandeira
2 rrum raio de 7 quilômetros, tendo como ponto de

referência a Praça XV de Novembro" mas os motoJistas
de São José, Palhoça, Biguaçu, fazem exatamente o con·

trário: ao invés de cobrarem preços de bandeira 2 ao

passageiro CijUe trazem de seu ponto para Florianópolis e

quando de sua volta, estão cobrando tal preço para as

pessoas que levam dentro da praça de Floriaoopolis.
"Assim,'roubam-se os passageiros dos motoristas da

Capital ;e ainda trazem-se prejrn'zos ao passageiro de

Florian6polis, diz Vitalino, or�nando uma série de

reclamayões que têm toda razão de ser."

J

Prefeituraquer
�

reso us

O Secretário de Obras da Prefeitura

'reconhece que o sistema de transporte
coletivo da cidade apresenta

"inúmeras" deficiências. E por isso '

pretende realizar diligêncifs, após o
que "poderemos fazer alguma coisa".

Ó níbu s velhos, alguns com tarifas condizentes com ineida Brusa. .

Além di 'O'os custos' O'usuãrio fe Le b 1 " -nais. sso, as portas nuou:
'

s preços aumen- Erecisa, entoo aproveitam."capengando", segundo a
. pre re em rou e e que o pou- d D"

_

de T rt t
"

,

t bo a rvisao , rant0 es
, am, mas os seMÇOS pjoram. ste não acontece só com a

expressão dos usuários, de- pagar mais para er um m
:

co tempo na direção da Se- stã ab rt O d O di tórí dêmiu ,- e ao e as. aux 10 os s Ire nos aca ermcos e Associadas. Utilizo também
zenas de "antiguidades" serviço e nao pagar pouco cretaria de Obras não permi sua sé' li nt Uf

,

d
'

t
t f d di

- para ser pessimamente servi" tiu um conhecimento dou ano un� a e para o mesmo a se ever,mp. ?" a Empresa, Fbríarõpolís,
ra e�an o em con içoes do, com ônibus velhos, em bl d C n�sso tmb�JJ;i� • mar ,algum� ,prOV1denc�. pois resido no continente e
precárias; colocando em rís- prot. ema por entro. o· 'Exempl:f�cou zle que a Antes de existir a Assocía-: a coisa não fica por menos.
co a vida de passegejros, 0' éssimo estado e pessoal nhecernos os problemas co- n v d 1St ao t d 11..... '

t istas) d nt t
o a a nnn raç pre en- as era um pouco meimr. E se a gente não adquire o

provocando ''uma barulhei- mo ons as, esco en e e mousuãrios que somos. São d c. e' t d Ih Ag 1 I''1 d " 'M
' e ,laz r_ u o pa.ra me orar, ora e es rm nopo izaram passe, a todo instant e o

ra de carroça", .• Filas nos
ma re m uner a o. au inúmeros. As queixas são tu

_

P úbl d f b
t d d letí adi ante ressaltou oue "se a cnstantes, mas ap6s o le�

a SI açao. ar ,1SS0 o p 1· tu o e azem o que ef!l cobrador fica com os "tro-
pon os aguar an o o co 1- Prefeitura não se Interessar Co co deve cornumcar tudo aos entendem com os passtgei- cados" porque "não tem
vo que quase não aparece e

pelo ajustamento das tarifas '�e�n�=�,ggi��,t;�mo ra- fiscais, "Havendo qualquer ros. Já caricei de esperar troco"� , '

quando aparece "já vem tar-
e não intervir junto ao Cip desaca�o, tanto da parte de, mais de uma hora no ponto - Isto é uni. furto - disse

de", desabafa um universítã- á
'

1 f motonst� .c9ffi'o do .cobra - e o ônibus V1,'r sempre su�er- uma es'tudante, mais de
rio. Diffcíl encontrar alguém não ser possive o ertar A Divisão de Transportes d D

-

t d 1 d Já
cu

b S
-. , ,

C leti d S tarí d ar, a rvisao en ra une la-, ata, O. VI uma moça es- mel'a hora no ponto -. Na
caoaz de tecer consídera- on serviços aos usuanos. o lVOS a ecre ana e t t t t d fil ( PTudo aume t as despesas Ob d P ef itu am,en e em c9� a o com a:; m,a1an, o nessa, a na r�a nora do movimento os õní-
ções elogiosas ao transpor.

n a,' ras a r era, mano e esas e 101 do G ú1 V :'I Emuitas". . têm um quadro de 12 fís- l}lpr. a." x"tl� �roVl- et ,lO arg}��,. q,!a�? bus já são poucos. Córregote coletivo de Florianópolis; Posteriormente, em 31 cais, distribuídos em dois'
dêncías ou pumao dos infra- se sal �afila en�!a na saitll- Grande, Pantanal são os que

a cargo das empresas Asso- d to últi D'
, -

h
"

d 7 d
tores. Já houve ca,so de afas- nha trindadense -

.
mais aparecem nessas horas,

c iadas, Taner e Empresa
e agos mo, a ,lVlsao tu,rno� no oraro e a tamento do serviço tanto O t d nt d

FI
.

6 I' de Transportes Coletivos da manhã até as 19 horas, pOS-, '

'

" es u, a e. e econo�a embora poucos. Não é por
onan po IS. Prefeitura liberou tabele tados nos cinco terminais de

de md:��lstas como de co- Valmor Pzzettí, gue utãíza menos, pois nessas duas li-

Ao recorrer aos ônibus com novas tarifas p ara o ônibus (Praça Pio XII, Praça bradares." , _
a �ha �nt�o à Cidade Un� nhas, cada passagem custa

,

nas horas de rush o usuãrío transporte coletivo, conce- da Bandeira, Pereira 01ivei- As princjpaís reclam�oes vep;itán�.. V1a, Saco dos U· dez centavos mais caro.
"., dendo t d 2482% F T 1 qU e chegam até a Prefeitura �es, nao deixa por menos: O QUE FAZER?,

tem que se submeter a uma enoo aumen o e , O. ra, rua ranciseo o entino �
, .

lm à'
verdadeira "via crucis", na E é diante do aumento que e Praça da Alfândega), com re erern-se pnncipa znte 'até divertido,_A gente já - O processo de dissocia-

0EiniãO do funcionário pú- Lú ci a Coe lho !hergunta o objetivo de "fiscalizar ho- falta e ao a�raso �� ,orubus espera um te�pao no pon- ç.ão da Associadas já fie en-

''M dê
'.

d •
"

I' d
• na hora do

,

rush . 'Quan- to. E de vez em quando um co'ntra em trann'ífja-,o �b ico, Carlos de Oliveira. Os oço, ca e a me iona os ranos, a unpeza os vei.cu- d h d' '

V' o u tI' ta b d o o atra,so c ega ao, 110S.SO moto,,rista, gost"a e bater Pre"'el'tura, em fase mal.
proprietários de empresas serviços. elO a men o, os, onen r m ra ores e h t di t nh

l'

reclamam, o público tam. mas o serviço contirrua de resolver qualquer problema con e Cl men o, rrne a: U q1 papl o com o com· uma nova esperança que sur·

bém reclama, xinga, espera, mal a pior, N6s que usa- relacionado com os coleti- mente entramos emc.ontato pa�et1\O 'do. outro carro: ge, pois antes da Associadas

e as autoridades tamb.ém re� mos os ôrubus sempw leva- vos", ell{plicou o Diretor da com as erp-presas. Muitasv� rna1S alguns mmutos. De pé, o serviço nãO era bom, mas
,

P o
.

D"
_

di T rt Dé zes_o,rroolemaé'deorgam-,levandotodoessetempo,pa- bemmelhorqueagora",dis-,clamam, mos a pior, agam s maiS e Msao e ranspo es, ,-

zacao " , ra c,he�r atrasado na aula se o Dlf'etor Décl'O GOlne'-rontirruamos sem bons servi- ci0 Gomes de Melo. '

'

No me"s passado, o Dire· ços. Isto é injustiça,'As em. Adiantou o Diretor da não é incadeira. Uma c�i- de Melo.
' U

tor-Presidente da Empresa presas fazem o que bem en- Divisão de Transportes que E S' T U DAN T E S x
sa e pontuál no horáno E o Presidente do Diret6·

Associadas, Luiz Vieira re- "endem com O púb ico. "a situação vai melhorar. A ASSOCIADAS' que ��m se�pre .consigo '1ú- rio Acadêmico do Centro de '

petiu à imprensa: "Não é N�o pos�em vis� ?O que nC?Va admi�istração da Pre- '- E a lenta per�rinação gar: o rád1O, ligado bem EducaçãO, acadêmico ACyl
possível melhorar ü serviço seja o semço público '. '

feitura está empenhada em matinal, e completa descon- alto e ,�guém ofer�cendo Osmar de Oliveira, disse que
de transporte coletiVo em E A PREFEITU RA? ' resolver esse problema.: O ' sideração para o estudante e

uma mUSlCa de OdalI José "a coisa não pode continuar
F.1orianópolis, ep.quant o - No momento estamos público não tem culpa e não para a populaçãO. Assim o

para o cobrador. Por ex,em· assim, Os diretórios já estão
f1 carrnos presos as tarifas. realizando um completo le· pode contirruar sendo v{ti· universitário Marcos André PIo: A cançãO "Você vai ser montando uma estrútura pa
Estas s- o as mais baixas do vantamento da situação ge- ma". Mais adiante ele solici- definiu o grave mãe dos meus filhos" roda ra a "Campanha da Carona"
pa{s".

'

ral dos coletivos Que ser� tau a todos os usuários que drama das mas nos pontos todo dia. Outro acadêmico e outras providências. Há
,E contirruou: "A Prefei- vem à Capital, a fim 4e di, "diante de qualquer proole· de ôrubus, principalmente reclamava: "N!> ,�critório da poucos dias encaminhamos

tura não se dispõe a abordar mensionar os problemas que na relacionado com os cole- para o estudante e para a empresa é diflci1 a gente um ofício à direção da ASsG
o problema do transpo.rte existem. Isto feito .podere. tivos, desde atrasos, falta de ÍX>J?ulação. Assim o uníveISi- c o n se g uir pas� esc9lar, ciad�s, pedindo algumas me
em Florianópolis. Para ela é nos agir para melhorar", troco e outros, que proCl.l- tám Marcos André definiu Quase nunca existe, E o lhanas no transporte, princi
preferível um péssimo servi· disse o Secretário de Obras rem os fiscais da Prefeitura e o Grave drama das mas nos ,macete pr� vender passe co°· palmente na hora de maior,
ço, mm tarifas desajusta- da Prefeitura de Florianópo· comuniquem, tudo, Eles 'se pantos de ôrubus, principal- mum, o qual custa I mais movimentação, entretanto,
das 'que um bom serviço lis, MarcÇ>s Ricardo de AI- encontram junto aos termi,· mente pela manhã. E conti· caro. Eles sabem que agente nem resposta' recebemos".

�I�
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,programa de trab�lh()

Saúde púb�ica. expõe
à comunldade seu

,
'

'

'Ontem à tarde, no Centro de Saúde de Florianópolis, foi
realizada uma reunDO eom "grupos de tlabalho atuantes na

comunidale, ou que possàm vir a ser atuantes", com o objetivo de
entros�-los com os, serviços de sa(tde para uma participação mais

ampla e que traga maior proveito à comunidade, segundo explicou
o chefe do Centro de Saúde, Fernando d'e O'liveira.

A a�istente social Oara ,Zacaron da Siiva, que junto com o Dr,
Fernando conduziu os trabalhos, disse que a idéia de fazer tal
reuniOO surgiu de um,levantamento feito no Centro de Sa(tde'''no
qual se verificou que 70% da nossa climtela, que deveria lllr

especificamente o pessoal da ilha de Florianópolis, não eram da
nossa lÍrea, e sim, de outros loca'is, entre eles, Blumenau, Palhoça
Tubarão, que tamJ;m ,possuem seus postos de saúde. A partir'
disso - continua - procuramos uma maneira de mobDizar o nosso

pessoal e achamos que islo lllrm mais fácll átravés da c-olaboração
de instituições sociais que atuam na com unidade, através dos
encaminhamenlos que eles poderiam fazer.

'

NlI reu�o de ontem que durou 40 minutos, apenas 5'0% das
pessoas convidad"as (!{de'res de grupos comunitários) comparece
ram, "o que já é muito, para a prbneira vez. Depois desta, outras
reuniões esporádi::as poderão ser feitas, q'uando for necessário",
Aos grupos convocados foi exposto o que o Centro de Saúde pode
oferecer à comunidade, (cala tÓpico discutido separadamente) e

ainda, a ppssibllidade, de ,fazer um entrosamento entre estes

lllIViços com os grupos atuantes, visando principalmente maior
.assistência materno-infantll, d<,>enças infecto-contagiosas e diagn6s
ticos precoce (ou mali::ina de massa),

O's setviços que o Centro de Saúde atualmente presta são os

seguintes: assistência médica para gestante, infa nte, pré-escolar,
e9::0lar e adulto; assistência odontológica; diagTJÓsti::o precoce do
câncer ginecot6gico; vacinações; assistência ao ponador de doença
venércia; doença da pele, lepra, doença mental e tuberculose.
Fornece ainda carteira de saúde, atestado de saúde, junta médica
oficial, controle da poluição do meio, saneamento do meio
ambiente, fi9::alização de alirnatos e 'm anipuladores, pre-nupcial,
informação genhica, controle e preven;;ão de doenças infecto-con
tagiosas.

programar atividades extras para
a criançada e iniciaram com a

venda de votos para a "Rainha
da Primavera". Esta é uma das
maneiras que nós utilizamos pa·
ra anecadàr fundos, - '!xplicàm,

REPAROS
AS escola funciona em três

períodos pará poder atender os
'

seus 340 alunos que vêm ,do
Morro das Pedras, Caieiras, Alto
Ribeirão e Costeira do Ribeirão,
Com este movimento constante
de alunos e apenas um servente

para cuidar "é normal que os

alunos se sintam mal",
Paulo, aluno da oitava série

sempre estudou neste estabeleci
mento,

- !'ara ver as condições
prédio, '!Ó entrando nos banhei·
ros. O meu pai quase tirou as

,minhas irmãs do colégio pela
falta de higiene. Também não dá

I ' para e�igir muito, pois tem so-

Com 340 alunos, 2!; :,rofes- quebradas, pátio árido e sem ções atuais da escola estadual. mente um servente, Quando eu

sores e 5 salas d,e aula, a Escola vegetação, dá ao visitante im·, - As escolas municipais rece- estava no primeiro ano, até o

Básica Dom Jaime Câmara, à rua pressão que "a escola, está abano bem mais recursos. Nós estamos terceiro havia 5 serventes que
Marcelino Dutra no Ribeirão da donada", '

sendo lliudados pelo Serviço de cuidavam de tudo. Até os jar-
Ilha, enfrenta gráves problemas Na realidade há 6 salas de Assistência ao Educando flue dins eram bonitos, limpos.
de conseIVação-do prédio, aula com aproximadamente 3,0 nos fornece merenda, cadernos e O muro que cerca o colégio

As .,tazf 'ás desta, escola são lugares cada uma, mas apenas 5 agora estamos esperàndo a doa· estf)-- càindo e 'o, portão ficou
comuns' a todas outras,,'que so- estiÍo em condições de serem ção que nos prometeram de apenas no contorno de ferro, As

brevivem pelo esforço,dos pro- ütilizadas. Tudo isto porque e- uniformes para alguns alunos, paredes, há mais de 3 anos que

fessores, porque as dificuldades xistem muitas goteiras n� sala e' Para acabar com as goteiras, MO recebem nova pintura. 'E
vão desde a falta de serventes, o assoalho acabou sendo inutili· o professor Elson de Educação' talvez há mais tempo, Faz três

auxiliares, ::.>rofessores 'áté os re- zado, Este problema de goteiras Física está realizando a "campa- anos que eu estou aqui e neste

cursos did-áticos e financeiros continua, ,rincipalmente na co- nha da telha" junto com os período., nunca foi feita nenhu·

que',sempre são escassos. Com 'zinha que quando chove impos- alunos, Com as doações se'pre- !!llll referma", diz um funcioná·
estas inúmeras carências, :l lim- sibilita os alúnos de fazerem tende fazer a cobertura necessá- no.

peza e a conseIVação do prédio merenda. ria.
' r !>aulo também reclama dos

vai ficando em segtlndo plano e RECURSOS Para realização de' festas as '::huveiros e a falta de torneiraS
o colégio' quase sem condições' Com recursos quase inexis- rifas e a venda de votos garan· �m água para beber. A dos

de funcionamento, tentes a escola funciona com o tem as verbas para sua realiza- banheiIps não dá para o uso e

, 8em pintura, com p�edes esforço dos professores e alunos. ção. rsta apenas uma velha tornetta
manchadas e escuras, banheiros O's funcionários não escon- - Com a chegada da prima- l'f �eio do pátio que os alunos
sem condições higiênicas, telhas dem a insatisfação com as condi- vera os professores resolveram lZam.

Esta escola

é 'órfã da

administração
pública

Na Escola Bá#ca
Dom'Jaime Câmam,
no Ribeirão da flha,

falta quase tudo.
O estabelecimento
atende 340 alunos

em 5 solas.


